
o TEM�O - Pressão Atmosférica Média: 1015.7

mtllbares. Temperatura mé.diá 18.1.0 máxima in­
solação 39.5.° mínimo a 10.8.° (No Planalto
média mínima: 04.7.°) Cumulus, Stratus, de claro
a encoberto. Te.mpo no Planalto: Bom com ne­

voelros á noite. No litoral: Bom durante o dia,
, nevoeiros à noite e pela manhã. Previsão: A. Sei-.

xas: N:ettQ. .
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ADMJSSÃO À ACADEMIA DA· FORÇA
AÉREA - Já estão sendo distribuídos. em todas as

organizações do Ministério da Aeronáutica. os fo­
lhetos contendo instruções para o Concurso de Ad­

missão para a Academia da Força Aérea. a realizar­
se na segunda quinzena de. dezembro. Juntamente
com o folheto. estão sendo distribuídos. também. as

fichas de inscrição. cujo prazo será de I. o de agosto. a

31 de outubro.' O candidato deverá' ser brasileiro
nato: solteiro. não ser arrimo: ter concluído o �o

grau ou estar cursando a última série d�ste curso: ter

no mínimo 17 e menos de 20 anos. ate o dia 31 de
dezembro. dentre outras exigências. Maiores infor­

mações poderão ser obtidas na Seção de Relações
Públicas da Base Aérea de Florianópolis.

SUGESTÕES DO STM ANTÊM O
RIGOR DA LEI E SEGU NÇA

Página 2

Atrito entre

prefeito eJ
\

presidente
aumenta a

�·'-:tl
- l'�'c(ise na

",.

'Chapecoense
PáginaS

DelfimPeixoto Filho (esq.) assumiu ontem a presidência
do MOS e garantiu que o partido vai comandar a

Frente. Afirmou também quea oposição de se defende
o lançamento da candidatura de Euler Sentés. (P. 3).

Jorge Bornhausen disse ontem, ao inaugurar o

escritório de trabalho da campanha, que o partido
está afinado e unido e prometeu usar linguagem
elevada e de respeito aos' opositores. (Página 3).
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Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim lornecidos, ou por recusarem a tomar ciên­
cia, laço saber aos que o presente edital, vi rem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício.
para serem protestados contra os responsáveis dentro do
prazo legal os títulos com as seguintes características:

Severo Gomes desiste de ser

o vice de Magalhães Pinto
Figueiredo nega

anistia a terroristas
e sequestradores

Rio - Ao negar ontem qual- �ncial. Disse que "desde que saí
quer anistia "a sequestradores ou do SNI que eu não vejo o Presi­
terroristas", o general João Ba- dente Geisel e qualquer resposta
lista Figueiredo lembrou a exis- que der a vocês 'estarei inven­
tência de um processo envol- tando porque não tenho estado
vendo o ex-Governador Leonel no Palácio",

.

Brizola em gue.rrilhas no Rio Sobre o retorno anunciado do
Grande do' Sul, mas admitiu o ex-Governador do Rio Grande
seu retorno ao Brasil porque "se do Sul, Leonel Brizola, o general
houver qualquer coisa na Justiça, .

Figueiredo, falando generica­
ela é quem resolverá", mente. reafirmou uue "lugar de

Numa rápida entrevista conce- brasileiro é no Brasil" e se.quem
dida nas escadarias da sede do voltar -estiver com' algum pro-·
"Jornal do Brasil", o general cesso na Justiça "ela é quem re­
João Baptista Figueiredo não solverá porque eu não vou apon­
quis comentar a proibição do tar ninguém quem decide é ela".'
Governo Federal na retransmis- Perguntado se a possibilidade de
são, por rádio e televisão, dos anistia política estaria defini ti­
comícios da Frente Nacional pela vamente afastada, Ó general Fi­
Redemocratização "porque não gueiredo disse que "já falei bas­
sei o que levou a tomar esta me- •

tante a respeito, vocês conhecem
dida", Após a entrevista, o can- a minha opinião, e não darei
didato oficial à Presidência visi- anistia a sequestrador ou terro­
tou as instalações do jornal "O rista".
Globo".

Sem querer dar entrevistas ao

chegar no Rio e na cerimônia da
Fazenda Botafogo, o general
João Baptista Figueiredo falou
rapidamente após vi'sitar' o

"Jornal do Brasil" e nego que
soubesse a existência de um do­
cumento, entregue ao Presidente
Geisel na noite de terça-feira, de
militares 'que se diziam contra a

sua candidatura à sucessão presi-

Opala do General
Figueiredo bate na

traseira de um táxi

Quando foi indagado se en­

quadrava o ex-governador Leo­
nel Brizola em uma ou outra ca­

tegoria, o general João Baptista
de Figueiredo lembrou a existên­
cia de um processo, no Rio
Grande do Sul, sobre a participa-.
ção dopolítico cassado em guer­
rilhas. que resultaram na morte
"de um sargento, episódio do te­
nente PorteIa ...

"

I

Rio.- Ao sair do estacionamento da quando foi surpreendido com o ba­
Rua Dona Mariana, 63, em Botafogo, rulho de uma freada seguida de um

oOpala.. placa RQ-5159, chocou-se choque entre dois automóveis. Todos
com a traseira do taxi Volkswagen, viraram-se para a rua Dona Mariana e

placa TM-6832. No táxi, vinha o mo- constararam supresos: :
" E o carro do

torista Oswaldo Rocha. No Opala, ° Figueiredo".
general João Baptista de Figueiredo. Na rua, o motorista do táxi - Mo-
Não houve vítimas. rena alto, com a camisa aberta e para

Apressado para chegar' a tempo a fora das calças - já parecia disposto a

posse de Ruy Barreto, na Associação brigar. "Tem que pagar, né? Que é
Comercial do Rio de Janeiro, o moto- que há? Estraga assim evai embora?",
rista do candidato da ARENA à Pre- Dizia, olhando desconsolado para o
sidência da República não prestou Pára-choques. enquanto o carro do
muita atenção ao retirar seu carro do general já manobrava para prosseguir
estacionamento da casa do ex-senador viagem.
Afonso Arinos de Mello Franco. O O passageiro que vinha no táxi per-
descuido fez com que o Pára-choques cebeu, pelo grande número de repór-
do táxi de Oswaldo Rocha ficasse teres que cercavam o Opala que seu

todo amassado. O proprietário teve passageiro era gente importante. Con-
duplo prejuízo: Ninguém prometeu tinuou seu percurso a pé, sem se preo-
pagar o conserto e o passageiro que cu par com o taxímetro.
trazia fugiu. assutado com a confusão Oswaldo Rocha continuava dis-
formada na tranquila rua de Bota-. posto a "comprar uma briga", mas foi
fogo. logo desestimu lado pela guarda-de-

Logo após o encontro de quase segurança docandidato que o obrigou
duas horas entre o candidato da. a retirar seu carro do caminho para

j ARENA e o ex-senador. este dava ra- que o general Figueiredo pudesse che-

•
pida entre�ista no� j.a�dins dnua,êásà" ,�r, rápido 3Q cehtro" '" .. ,:" , • .-'

" � '-'

VANDA DE SOUZA SALLES
4.0 TABELIÃO DE NOTAS E
4.° OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

I
I Np - Cr$ 1.244,85 - apresentante: Cx. Econõmica Estadual-

I devedor: JOSÉ AMÉRICO BENTO - CPF N.o 268008887
I 2 dps - Cr$ 650,09 - 649,00 c apresentante: Cassai SIA -

devedor: SILVIO HENRIQUE RAMOS - LO N.o 7.76961
Np - Cr$ 8.387,29 - apresentante: Banespa SIA - devedor:
ARIOLDO PAZ PADllHA - CPF N° 342990099.

.

Dp - Cr$ 1.854,00 - apresentante: Durieux SIA - devedor:
JOÃO HIGINO PEDRO - CPF N.o 344947669
Cont. Abert. Credo - Cr$ 3.290,34 - apresentante: Montepar
SIA - devedor: JACIR RECK - CPF N.o 304668739
Dp - Cr$ 660,50.- apresentante: Loja M. Silva Conf. Calça- -

dos - devedor: MARGARETH F�ANY GOUDRAU - CI N°
498328 '\
6 dps - Cr$ 345,00 cada - apresentante: BF Com. Cpnt.
Calçados - devedor: MARIA ANTÔNIA DOS PASSOS - CP
N.o 84351
Dp - Cr$ 144,00 � apresentante: Lojas M. Silva - devedor:
MARIA IVONE KOERICH - CI N.o 276684
Dp - Cr$ 1.315,00 - apresentante: BF Com. Conf. Calçados­
devedor: MARIA DO CARMO OLIVEIRA - CM N.o 496163
Dp - Cr$ 1.797,00 - apresentante BF Com. Cont, Calçados­
devedor: CARLOS LUIZ DE OLIVEIRA - CP N.o 60405
Dp - Cr$ 519,00 - apresentante: Lojas M. Si·lva - devedor:
ADILSON JOSÉ DE SOUZA - CI N° 667546
2 nps - Cr$ 5.000,00 cada - apresentante: Edilson Paes e

Lima - devedor: CARLOS AZEVEDO PEREIRA - CPF_N.o
181415010

'

Dp - Cr$ 3.757,00 - apresente: BF Com. Conf. Calçados -

devedor: MARIA BERNADETE CARVALHO LUIZ - CI N.o
45313S
Np - Cr$ 148,00 - ápreserítante: Koerich SIA - devedor:
ROBSON BORGES

.

Carnê - Cr$ 1.220,00 - apresentante: Besc. Fi nanceira SIA­
devedor: MARIA MARGARIDA COELHO - CPF N.o
289424939
Dp - Cr$ 1.030,00 - apresentante: Koerich SIA - devedor;
LEONI SANTOS - CI N.o 708916
2 nps - Cr$ 5.000,00 cada - apresentante: Marco Gentil
Toenelli - devedor: INCISA INCORP. CONSTA. E PLANEJ,
LTDA

�

Dp - Cr$ 15.960,00 - credor: Betonex - apresentant�: Banco
Sul Brasileiro SIA - devedor: IGUATEMI LTDA
Dp - Cr$ 2.180,00 - credor: Formacon Ltda - apresentante:
Banco Real - devedor: GERSON DE OLIVEIRA DUARTE
Dp - Cr$ 1.207,00 - apresenta,nte: BF Com. de Conl. Calça7
dos - devedor: LUCIMAR TERESINHA MAGNANTE - CI N.o

, 35::;183
Dp - Cr$ 1.207,00' - apresentante: BF Com.. Conl. Calçados­
devedor: LUCIMAR TERESINHA MAGNANTE - CI N°
353183'/

.

Dp - Cr$ 6.048,00 - credor: Emp. Editora Gráfica Ilha -

apresentante: Banco Real - devedor: PADRÃO EM­
PREENDIMENTOS IMOBILlÃRIOS LTOA,
Dp . Cr$ 1.105,00 - apresentante: BF Com. Conl. Calçados­
cJflvedor: MARTA LEITE - CI N.o 298133
Dr) - Cr$ 2.000-,-00 - credor: Durieux' SIA - apresentante:
B"Inco Real - devedor: COMÉRCIO REP. MIWAL DE MI-
CHEL CAPTZAN

,

4 dps - Cr$ 12(1 (,] cada - apresentante,: BF Com. Conl.
Calçados - devedor: ELI EULALlA DOS SANT.QS -,el N°
552206

'

Dp - Cr$ 1.068,30 - apresentante: Lojas M. Silva· devedor
MARIA OTILlA CONCEiÇÃO - TE N° 9532
Dp - Cr$ 762,50 - apresentante: 'BF Com. Conl. Calçados -

devedor: MARIA LUCIA DE ALMEIDA

Florianópolis, 07 de julho de 1978
TEREZINHA CHAGAS

TABELIÃ

\

Rio - O ex-ministro da Indústria e Comércio, Severo Gomes, ad­
mitiu ontem, que não é mais candidato à vice-presidência da Repú­
blica ná chapa do senador Magalhães Pinto. - "Eu fui vice do sena­
dor Magalhães Pinto por ocasião da convenção da Arena, quando
denunciamos à indicação oficial do general João Baptista Figueiredo",
afirmou ele, em entrevista no apartamento do general Euler Bentes
Monteiro, após o encontro do' ex-superintendente da Sudene com o

ex-governador de Minas.
Para Severo Gomes - que não participou do encontro - sua can­

didatura à vice-presidência não tem mais sentido agora, quando o

MDB está se decidindo a concorrer com a chapa oficial, e obvia­
mente "não irá lançar dois nomes da Arena". Ele acredita que o candi­
dato à. vice-presidência pela oposição deverá sair dos quadros do
MDB. O ex-ministro destacou que embora não seja mais companheiro
de chapa do senador Magalhães Pinto não existem arestas entre eles,
"pelo menos de minha parte", completou.

Severo Gomes classificou de constrangedora a atitude do governo
com relação à Frente Nacional de Redemocratização, seja através dos
pronunciamentos oficiais, destacando que o Movimento é ilegal -

acusação que ele considera sem consistência - seja através da censura
à imprensa. O ex-ministro estranha as medidas no momento em que o

governo diz que pretende promover uma abertura política. Pergunta
como isto pode acontecer quando só uns podem falar.

"FRENTE"
Depois de se encontrarem por mais de duas horas e examinarem

especialmente a possibilidade do governo decretar oficialmente a ilega­
lidade da Frente Nacional de Redemocratização, dois dos seus princi­
pais integrantes - o general' Euler Bentes Monteiro eo senador Ma­
galhães Pinto - concluiram que tomariam caminhos diversos se a
possibilidade se concretizar. O ex-governador mineiro garante que
continua como candidato e prosseguirá sua pregação solitária. O ex­

superintendente da Sudene continua um "nome disponível". E poderá
se inscrever no MDB.

A reunião, realizada no apartamento do senador mineiro, sob as

vistas do vice-líder do MDB no Senado, Itamar Franco, não serviu
para apagar as divergências entre os dois possíveis postulantes à Presi­
dência da República pela oposição. - "A divergência existe e tem que
ser encarada normalmente". admitiu o senador Magalhães Pinto.

Os dois estarão lado a lado, hoje, em Manaus, na segunda concen­

tração da Frente, apesar da ameaça que pesa sob o movimento do
governo decretá-ia ilegal. com base no artigo da Lei Orgânica .dos
Partidos.

Censur.a
·

SÓ proíbe a

cobertura ao vivo da
"Frente' pela TV

. Brasília - A nota da censura que proíbe as emissoras de rádio e

televisão de- divulgarem hoje a concentração, em Manaus, da Frente
Nacionalpela Redernocratização se restringe a transmissão ao vivo da
reunião e não do noticiário posterior, revelou ontem, o porta-voz do
Governo, coronel Rubem .CarlüoLudwig.·

,

De posse de uma cónia da nota oficial da censura, o Assessor de
Imprensa afirmou que sua interpretação era literal. "Foi proibida a -

transmissão do lançamento" - disse. "O texto é claro: ele é restritivo
apenas àquela parte. Não creio que sejam necessários maiores infor­
mações além disso".

_ .

'

•

Em Aracaju, o senador Gilvan Rocha (MDB-SE) disse ontem que a

Frente Nacional de Redemocratização é, atualmente, "a maior preo­
cupação do Governo, pois tem. c<?,m o ore.stie:�o oue conseeuiu "Ip

agora, irritado os donos do �oder . A �rolblçao da dlvul�açao do

lançamento em São Paulo caracteriza que não existe nenhum interesse
de conduzir o País a 'uma reabertura política".

Em Minas Gerais, apesar de considerar legítima a Frente pela- Re­
democratização - "ela expressa as aspirações políticas do povo" - o

bispo de Teófilo, Otoni -.Dom Quirino Adolfo Schmitz, declarou que
não seria aconselhável um maior comprometimento da Igreja com o

movimento, "pois ele parece encaminhar-se para a criação de um par­
tido político".

"Respeito toda reunião .9,ue for legalmente promovida e o MDB
po�d'ér'á fazer sua reu�'!�9 fríiJé,cln,to,feçhaqp", afirmou ontem, em Re-,
cite, o Governador IVíoura 'C-avalcanti. Contestou declarações do de­
putado Getúlio Dias (MDB-RS) de que se o Goverríê quísesse usar seu

poder para impedir os encontros da Frente Nacional pela Redemocra­
tização, teria no Sr: Moura Cavalcanti "um prestimoso executor de
atos de arbítrio e de violência". A concentração da "Frente" no-Recife
será nil próxima quinta-feira.

PERDIGÃO·RAÇ,ÕES S/A
COMÉRCIO E INDÚSTRIA
CGC: 8282973010001-64

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convocados os senhores acionistas da Perdigão

Rações S/A. Com. lnd. para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, a se realizar às 15 (quinze) horas do
dia 15(qui nze) de julho de 1.978, 'em sua sede social sita a

Rodovia SC 453 Km, 50 no Distrito Industrial de Videira - SC
a fim de detlberarem-sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1.0 - Apreciação de Proposta Justificativa do Con­
selho de Administração, para elevar o capital social autori­
zado atual de Cr$ 53.000.000,00 (Ci nqüenta e três milhões
de cruzeiros) para Cr$ 78.000.000,00(setenta e oito milh­
ões de cruzeiros) mediante a emissão de ações Ordináriás
e Preferenciais da Classe A, no valor nominal de Cr$1,00
(hum cruzeiro) cada uma e a serem integralizadas em

moeda corrente do País.
2° - Outros assuntos de interesse social.

Videira, 05 de julho de 1978
Saul Brandalise

Presido do Cons. de Administração
I··---------------------------------�--------------...

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLOfillANÓPOLlS
SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS

LICITAÇÃO N.O 037/78

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS N,O 008/78

A Secretaria de Transpo rtes e Obras da Prefeitu ra Mu­

nicipal de Florianópolis, com sede em Florianópolis, à Rua
dos Ilhéus nO 8. Edifício Aplub - 1.0 andar, através do

Grupo Executivo de Licitaçoes. torna público que lará
.
realizar Tomada de Preços desti na'da a selecionar propos­
tas para contratação dos serviços de

. TERRAPLENAGEM
E ENLEIVAMENTO DA ÁREA DO INSTITUTO ESTADUAL
DE EDUCAÇÃO DO ESTREITO", mediante as condições
constantes no presente Edital e seus anexos.

As prepos'tas deverão ser entregues até as 11 :00 horas
do dia 12 de julho dEl. 1978, na Secretaria de Transportes e

Obras" no endereço supra mencionadO. A abertura dos
documentos de habi'litação será no mesmo dia e .local, às
1.4:30 horas.

O Edital encontra-se a disposição dos interessados
nesta Secretaria, onde poderão ser retirados mf>diante o

recolhimento da q.uantia de Cr$ 1.000,00 (Hum mil cruzei-
. ros) no horario das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 16:00 .

horas. I
Florianópolis, 38 de junho de 1978

Adv. Ricardo José da Rosa
-Presidente do GEL

I
I

Ei"g" lv1i'1rcos Ricardo de Almeida Brusa
c;pc· etar-io de Transportes e Obras

.....�.�,'-�._--------------------------------------�

Brasília - Não se chegará a uma re­

forma profunda da Lei de Segurança
Nacional se adotadas as sugestões fei­
tas pelo Superior Tribunal Militar e

encaminhadas ao Presidente Geisel
no dia 7 de junho último. As penas
continuarão excessivamente rigoro­
sas, apesar do abrandamento suge­
rido para alguns casos. A pena de

prisão perpétua continuará, mas se

revogará a de morte que para desapa­
recer não precisava do apoio do
STM, pois está previsto no projeto de
reforma constitucional sob exame do

Congresso.
As sugestões foram preparadas por

'uma comissão constituída de quatro
ministros do STM: Waldemar Torres
da Costa, presidente; general Au­

gusto Fragoso, relator; brigadeiro
Deoclecio Lima de Siqueira e almi­
rante Julio de Sá Bierrenbach. A co­

missão pediu a supressão da expres­
são "crimes contra a ordem política e

social". Pois tais crimes estão catalo­

gados entre os da Lei de Segurança
Nacional. ,.

O Superior Tribunal Militar mos­

trou ao presidente da República ne­

cessidade de se aperfeiçoar dois dis­

positivos da Constituição, nos quais
persistem dúvidas e limitações, o

primeiro por não submeter expres­
samente os militares ao foro -rr-ilitar,
"nos delitos contra a Segurança Na­
cional, quer nos casos de crimes tipi­
camente militares ..

Sugestões do STM abrandam, mas

Lei de Segurança continua rigorosa
guintes medidas de ordem geral em

relação a este capítulo:
a) Não prever, para nenhum crime,
uma. pena única, como ocorre na

atual LSN;
b) Na aplicação da LSN adotar, sub­
sidiariamente, o CPM (na sua parte
geral) e o CPPM, no que não colidir
com as disposições da Constituição e

da própria lei; I

Consultados-a respeito, nove mi­
nistro concordaram com essa suges­
tão. Cinco outros consideram a LSN
'uma "lei especial" (art. 10 do Código
Penal Comum).

'

c) Abolir a pena .de morte;
Consultados a respeito, nove mi­

nistros concordaram com a sugestão.
Cinco outros mantinham a pena de
morte.

d) Manter a pena de prisão perpétua
na LSN, mantendo também o dispo­
sitivo que faculta a sua substituição,
a critério do juiz, pela pena de reclu­
são por 30 anos (art. 51 da atual lei);

Consultados a respeito, treze mi­
nistros concordaram com a sugestão.
Apenas um manifestou-se pela aboli­
ção dessa pena.
e) Manter o banimento, como até

agora, fora da LSN, como faculdade
do poder executivo na forma estabe­
lecida pelo ato institucional n, o 13, de

05-09-69;
Consultados a respeito, treze mi­

nistros concordaram corri a sugestão ..

Apenas um manifestou-se pela aboli­

ção dessa pena.
O STM sugeriu introdução de f) Fundir, num único artigo, os atuais

norma' na nova lei que o governo artigos 14 e 43 que se referem a asso-
_

prepara, para que "em casos espe- ciações subversivas ou nocivas à Se"
ciais, as Forças Armadas poderão gurança Nacional;
tomar a si os encargos de apurar, Consultados a respeito, treze mi-
prevenir e reprimir as infrações pe- nistros apoiaram a sugestão. Apenas
nais contra a Segurança Nacional". O um não concordou,

-

STM lembro-u que já 'tem acordão g) Manter; como crime contra a Se-
nesse sentido, segundo o qual o crime gurança Nacional, o assalto a banco
político não é .de .apuração exclusiva "qualquer que seja a sua motivação",
da ,Polícia Federal. como dispõe o art. 27 da atual LSN;

No art. 5 da nova lei, estariam os Consultados a respeito, oito minis-
conceitos básicos para a sua aplica- tros concordaram com a sugestão.
ção: Seis outros não a apoiaram,
a) Guerra externa -- é a luta armada, h) Conceituar devidamente na lei a

declarada. entre dois, ou nos estados expressão "meios de comunicação so-

para resolver um conflito entre eles cial", utilizada na definição dos cri-
levantado. mes de propaganda subversiva e de
b) Guerra insurrecional -- é a insur-: incitamento, enumerando-os preci-:
reição armada interna, desprovida de samente;
motivação ideológica antidemocrá- Consultados a respeito, todos os 14
tica, que visa a deposição do governo ministros concordaram com a suges-
ou a imposição de condições. tão.
c) Guerra revolucionária -- é o con- i) Incluir na LSN os crimes ora pre-
flito interno inspirado em ideologia vistos no DL n.? 975/69 e na lei. n.?
antidemocrática que visa a conquista 5.876/72, refundindo os dispositivos
subversiva do poder. do referido decreto-lei, inclusive para
d) Guerra psicológica adversa -- é o incluir ta'mbém as embarcações;
emprego planejado da propaganda e . Consultados a respeito treze mi�'J'
da contrapropaganda com a ffi'i1áfP'" 'nistros� apoiaram a sugestão' apenas
dade de inf'Iuenciar , de qualquer um não concordou.
modo grupos contra a conquista ou a j) Incluir entre os crimes contra a Se-
preservação dos objetivos nacionais. gurança Nacional o tráfico de entor-
e) Tempo de guerra -- é o período de pecentes e drogas afins, em termos a

tempo em que se desenvolve a guerra serem fixados pelo legislador, dentro
externa. ,do espírito da Lei n.? 5.726, de 29-
f) Atos subversivos -- sâo atos que 10-71;
visam substituir a ordem política vi- Consultados a respeito, 11 minis-

, ge?te, por outra de feição �ntidemo- tros aprovaram a sugestão, três ou-
cranca.

. tros não a apoiaram.
.

g) Atos de terrorismo -- são atos 1) Incluir entre os crimes contra a Se-
subversivos, que utilizando métodos gurança Nacional o crime de enrique-
Violentos atentam contra pessoa ou cimento ilícito a custa do erário pú-
coisa. blico, quando tal delito, pelas suas
h) Fatos adversos -- são óbices de características, subverter o senso
toda a ordem, tanto internos como moral da Nação;
externos, que se opõem aos esforços Consultados a respeito, 8 ministros
do Estado visando a conquista ou a concordaram com a sugestão. Seis,
preservação, dos objetivos nacionais. entretanto, não a acolheram.

. i) Antagonismos -- são fatores ad- m) Facultar ao conselho, ou ao tri-
versos de modalidade peculiar, por bunal, isentar a pena os agentes que
manifestarem atitude deliberada- hajam praticado delitos menos graves
mente contraria a conquista ou à pre- previstos na LSN,-a que se cominem
servação dos objetivos nacionais. penas máximas até dois anos de re-
i) Pressões antagônicas -- são pode- clusão ou detenção desde que se reve-
res emanados de antagonismos ou lem, comprovadamente, arrependi-
por estes estimulados que atuam con- dos e recuperados:
trariamente à conquista ou à preser- Consultados a respeito, 10 minis-

. vação dos objetivos nacionais. tros aprovaram a sugestão. Quatro
Quando essas pressões, pela sua im- outros, porém, não a aceitavam.
portância e natureza atuam de forma O general Augusto Fragoso queria
ponderável, denominam-se pressões definir como crimes contra a Segu-
dominantes. rança Nacional o lançamento ou libe-

A letra "F" restringe o alcance da ração de poluentes nas águas, no ar

expressão. "atos subversivos", ou no solo, quando de tais atos resul-
Iimitando-a apenas aos atos políticos tassem prejuízos ao bem-estar e à
que queiram substituir a "ordem polí- saúde pública e à segurança da co-
tica vigente, por outra de feição anti- munidade. O STM não aprovou a

democrática". Mas é uma expressão sugestão. I

que deixa margem a dúvida, pois O STM não aceitou a idéia, defen-
num regime autocrático, há os que di da prinçipalrnente pelos sindicatos
lutam pelo retorno do regime demo- de jornalistas profissionais, de que
crático. Como está redigida, a norma todos os ,crimes praticados através
visa a punir apenas os que' lutam pela dós meios de comunicação de massa

implantação do comunismo no Bra- o são crimes de imprensa e nenhum
sil, pois, segundo a Constituição, re- crime de-segurança. Ao contrário, ele
gime democrático implica em plura- deu esta sugestão:
lidade partidária, que não existe nos. "0 foro especial estabelecido nesta
países comunistas, onde funcioná lei p'revalecerá sobre qualquer outro
apenas o partido único. ainda que os crimes tenham sido co-

Para o art. 10 da nova Lei de Segu- metidos por meio de imprensa, radio-
rança Nacional, o STM adota princí- fusão ou televisão".
pio há anos defendido' pelo ministro O STM também acha que o cum-

general Augusto Fragoso, relator da primento de uma ,precatória expedida
comissão. para insentar de pena os pelo auditor da justiça militar tem
criminosos arrependidos e apenados prefer&ncia sobre qualquer outro ser-
levemente: 'viço forense, inclusive o "habeas cor-

"O juiz, ou Ó tribunal, poderá isen- pus e Q mandado de segurança:
tar da pena os agentes que hajam pra- , "Preterem a todos os serviços fo-

.

ticad.o delitos previstos nessa lei, a renses locais as precatórias expedidas
que se cominem penas máximas de pelo auditor e deverão ser cumpridas
até dois anos de reclusão ou deten- no prazo máximo de quinze dias, da
ção, desde que se revelem. compro- data do seu recebimento, e devolvi-
vadamente, arrependidos e recupera- das pelo meio mais rápido e seguro" .

dos". É a sugestão enviada a'o presidente
Para o capítulo II da Lei -- dos Geisel.

Crimes e da Penas -- o STM pediu O STM também não aceitou, nas
uma nova ordenação dos artigos, sugestões' feitas ao governo, a fiança
para que fossem "relacionados em em qualquer dos crimes previstos na
ordem lógica e racional, agrupados Lei de Segurança Nacional; oU a sós-
por sua similitude". pensão condicional da pena (o sur-

A com iS'ião propõe a i nda as se- sis I.

Figueiredo se

fará presente
na campanha da

Arena no Rio
Rio -- O general João Batista de Fi­

gueiredo participará de todas as concen­

trações -- ainda não marcadas � que a

Arena irá promover no Estado do Rio
durante a campanha para as eleições de
novembro, garantiu ontem o presidente
do partido fluminense, deputado Alair
Ferreira, que durante quase uma hora
conversou com o candidato oficial à pre-
sidência.'. r .,

No encontro -- que não era previsto
na. agenda oficial -- foi discutida tam­
bém a revisão das possibilidades eleito.

rais da Arena do Estado do Rio e o de­
putado Alair Ferreira anunciou que o

partido abandonará a velha sede no Rio,
·

reservando salas no novo local para que
o-general Figueiredo conceda audiências
em suas próximas visitas.

Com antecipação de 20 minutos, o

general Figueiredo desembarcou ontem
às 09h 10m no Aeroportç Internacional,

·

vindo de Brasília e, logo em seguida, foi
para uma das salas de administração do
prédio para falar, reservadamente, com
os deputados estaduais Alair Ferreira e

Luiz.Fernando Unhares; o presidente do
Diretório da Arena de Campos, Sr.
Aloisio Castro; e o Sr. José Costa, can­

didato a deputado estadual nas próxi­
mas eleições.

No encontro -- que não constava da
programação do general no Rio e foi so­

licitado pelo deputado Nelson Marche­
zan nà noite anterior, por telefone -­

ficou acertado que o candidato oficial à
presidência participará das concentra­
ções da Arena no interior fluminense.
Conforme o deputado Alair Ferreira ex­

plicou, após o encontro de umá hora,
estão previstas concentrações em. Cam­
pos, Petrópolis, Volta Redonda ou

Barra Mansa. Nova Iguaçu e Duque de
Caxias. •

Ao general Figueiredo, o deputado
Alair Ferreira disse também que a Arena
abandonará sua velha sede da rua Bue­
nos Aires e que o partido busca um

outro local que passará a servir ao can­

didato à sucessão presidencial toda vez

que ele conceder audiências no Rio. Na
semana passada, quando o general Fi­

gueiredo manteve encontros no Rio com

políticos, estudantes e líderes sindicais, o

local das audiências foi a -sede do Senai,
na Tijuca. _

A candidatura do general Sizeno Sar­
mento, à sucessão estadual pela Arena
não foi comentada com o general Figuei­
redo durante o encontro no Galeão por­
que, segundo-o deputado Alair Ferreira,
"não há o que conversar nem com ele
nem com o presidente Geisel, já que é
um problema político e diz respeito dire­
tamente à direção do partido neste es­

tado".
Afirmou desconhecer qualquer pro­

gramação de encontro entre os generais
Figueiredo e Sizl:rto Sarmento e conién­
tau que, "se ocorrer será apenas um en­

contro entre amigos". Disse não acredi­
tar que o.general Sizeno Sarmento vá
buscar apoio no Planalto porque "ele.
sabe queo Colégio Eleitoral aqui é mi­
noritário". Admitiu, no entanto, que o

general Sizeno Sarmento poderá partici­
par das concentrações arenistas, no inte­
rior Fluminense ao lado do general João
Baptista de Figueiredo.

Forças Armadas
não se envolvem

em política,
afirma Macedo \

são Paulo,- O Ministro da Aeronáutica,
Brigadeiro Araripe Macedo, disse ontem,
nesta capital, que "as Forças Armadas estão
voltadas para sua ação normal e os militares
não estão envolvidos em política. Não se faz
política dentro das Forças Armadas".

Na sua opinião, "o militar que eventual­
mente .entra num cargo político o faz não
como militar, mas depois de devidamente li-.
cenciado quando vai para a reserva e parti­
çipa na l?olítica como um cidadão". Q brig!l-
deiro Araripe Macedo comentou que um .dos
principais objetivos de sua política à frente do
Ministério da Aeronáutica é justamente "fa­
zer voltar à Aeronáutica à sua missão mili-
lar".

No gabinete do comandante do IV Co­
mando Aéreo-Regional - Comar - o mi­
nistro, a respeito da possibilidade da conti­
nuação de sua política ministerial durante o'

próximo governo federal, comentou que "as

políticas, de um modo geral, são traçadas vi­
sando a um prazo relativamente longo e, por­
tanto, passando de uma administração a

· outra".
Reconheceu que "a maneira de conduzir a

política é que poderá mudar de acordo com a

conjuntura, como também a feiçãoprópria de
cada administrador". Mas lembrou que "os

problemas da Aeronáutica são conhecidos e

um deles, a ser resolvido a c�rto prazo (e é de
se esperar que nas linhas mestras da política
isso aconteça), é o de fazer voltar a Aeronáu­
tica à sua missão militar. Esta deverá conti­
nuar sem solução de continuidade. A política
industrial, da mesma forma; os problemas de
desenvolvimento estão bem sedimentados, já
ve.m de longa data e·é de se esperàr que el�s
também não sofra'm solução de continui­
dade" ..

Antes da entrevista, o ministro pediu aos

repórteres q�e não lhe perguntassem sobre
temas políticos, pois ele não gosta de deixar
perguntas sem resposta e não tinha nada a

dizér sobre os temas espeeiiicos dà política
nacional:

O brigadeiro Aranpe Macedo também evi­
t01l fazer comentários sobre suas declarações
de ontem a respeito da entrada da peste suína
por mar e não por ar, segundo seus assesso­

res, para evitar réplicas e,- tréplicas. Sobre aSI
demissões que estariam aC0ntecenclo na Va'sp,
comentou:

,

"Não é um problema específico da Aero­
náutica". Informou não haver recebido ainda
as reivindicações dos aeroviários que querem
melhores salários: "Não sei s'e o DAC .já
tomou conhecimentd do fato. •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. Política/Administração - 3O ESTADO - 07 de julho de 1978

..Jorge diz que Arena e afinada
e promete campanha' com elevação

Apoio d� MDS G.Euler dependerá
.de decisão do diretório dia 31

.

o MDB de Santa Catarina é favorável ao lançamento de uma

candidatura à presidência da República para disputar no Colégio
Eleitoral dia 15 de outubro com o candidato da Arena, general
João Batista Figueiredo. De preferência, apóia o nome do general
Euler Bentes Monteiro, porém a proposição será examinada em

reunião do diretório regional marcada para o próximo dia 31. Essa

decisão.foi tornada ontem pela comissão executiva antes do ato de
transmissão do cargo de presidente. regional do partido, quando­
assumiu as funções o vice-presidente deputado Delfim de Pádua

Peixoto Filho para que o candidato ao Senado, deputado Dejandir
Dalpasquale, possa se dedicar inteiramente à campanha eleitoral.

Logo no início da reunião da comissão executiva - aberta à

imprensa - o Secretário-Geral, Saulo Vieira, depois do presidente
Dejandir Dalpasquale ter proposto uma manifestação a favor da

candidatura do general Euler, pediu a palavra para dizer que no

momento considera "válido o lançamento de-urna candidatura à

presidência da República", mas que "essadecisão deve ser tomada

pelo diretório regional", porque entende que "seria constrangedor
senós, numa pressa desvairada de entrar na Frente, tivéssemos que
sair pelos fundos".

.

.

A preocupação do Secretário-Geal do Partido prende-se ao fato
de que a Frente Nacional de Redernocratização "pode concentrar

tanta gente e ao final ficarmos de fora", já que todos os segmentos
.

da sociedade bràsileira "hoje fazem oposição ao regime querem se

nivelar ao MDB, que vem lutando a 14 anos, e eu não posso aceitar
isso"."
-,

Depois dessas colocações, o deputado Dejandir Dalpasquale -

neste momento ainda como presidente do partido - disse que na

sua opinião "essas outras áreas estão conscientitact"as· que deve
haver uma mudança e dessa forma estão se introduzindo' no par­
tido, vanguardeiro da oposição brasileira, o que somente vem fa­
vorecer nossa legenda". Assim sendo, entende Dejandir, que '0
partido "só tem a lucrar com isso", acrescentando que "corno- a

Frente é um instrumento do MDB, nossa objetivo é que a direção
nacional se apresse. e lance uni' candidato para concorrer a presi-
dência da República". .

.

Outro membro da ��ecutiva, o Sr. José de Mira;nda Ramos ao se

manifestar disse que .0 que. se constitue a cabeça da Frente' são

"M:lIalenas arrependidas", que hoje qurem tirar proveito do par­
tido". Então, segundo Miranda Ramos, "o MDB tem que se pre-'
servar para que a Frente não venha provocar um esvaziamento

parti��;io, principalmente agora que estamos em vésperas de uma

eleição .
.

O líder da bancada na Assembléia, deputado Francisco Kuster
acha que "não é, muito recomendável que um MDB sofrido e ma­

duro tome uma, posição e depois tenha que revê-Ia", e sugeriu
também que a "decisão seja tomada a nível de diretório". Kuster
ressaltou ainda que no seu ent�nder o general Euler Bentes Mop·
teiro "é o menos comprometido, porque até esse' momento não

pudemos sentir nada que pudesse desapontá-lo".
Prevendo dificuldades para reunir o diretório regional nesse pe­

ríodo de recesso, o ex-deputado Meneses Lima salientou que "a

manifestação agora seria muito importante, pois significaria uma
I injeção à Frente". aue ao seu ver "está preocupando a Arena e o

Governo, que impediu inclusive a divulgação da concentração

�tr�vé� da§ emissoras de rádio e}elexiS��":,,9r ressa�tou Meneso�:
nos não.podemos cruzar.os braços, temosque imediatamente dar"

guarida a esse movimento". A,
'

.

- O fato de participarmos da Frente Nacional de Redernocratiza-
•

ção não quer dizer que estejamos atrelados a Cela. Pelo contrário,
ela é que está atrelada a nós", disse Delfim Peixoto Filho, acrescen­

tando que "temos que dar as mãos aqueles quê conscientemente

tiveram a coragem de rever suas posições".
Na opinião de Delfim Peixoto "o MDB é que vai comandar a

Frente, porque é/o conduto lega!" e por ísso "não há o que temer".
Ele defende o lançamento da candidatura do General Euler com o

objetivo de que "o diretório nacionalconcretize logo esse anseio".
O momento mais oportuno para uma manifestação dessa natu­

reza, considerou Dejandir, serial ria convenção regional, porém

Jo.rge.na instalação do escritório da Aréna: "temos os melhores candidatos e muita vontade de ganhar, por isso nada t�memos".

Candidatos
I?edem maior
participação

de se

O fut.uro governador do Estado, Jorge
Konder Bornhausen, ao instalar o escritório
de trabalho com vistas a campanha da Arena
para as eleições indiretas de I o d� setembro e

diretas de 15 de novembro, prometeu manter
unia linguagem elevada, de respeito aos opo­
sitores, "levando ao povo catarinense uma

mensagem de otimismo e mostrando o que se

faz em -Santa Catarina". Assegurou que o

partido está afinado e unido, dizendo que na

Ama não existem percalços de natureza polí­
tica e que há de se manter forte.

.

CONFlANÇA .

Falando na mesma ocasião, 9 governador
Konder Reis transmitiu sua confiança rios re­

sultados das eleições de novembro, expres­
sando seus votos ardentes, sinceros e de

pleno êxito neste pleito. Enviou suas palavras
de incentivo aos candidatos presentes, lem­
brando que como governador emprestaria
seu apoio, nos limites da lei e respeitados os

princípios da ética, aos candidatos da Arena,
"porque o Governo é da Arena e tem buscado
ser leal à Arena".

- Vamos nos mobilizar - prosseguiu Kon­
der Reis -.para assegurar dias de trabalho, de
paz, prosperidade e confiança a Santa Cata­
rina e ao 'Brasil pára que a Arena alcance
uma vitória definitiva nas urnas. O Governo
nada fará que descumpra a lei e será zeloso
no respeito aos prmcípios éticos. (

, ,

.

Itajaí (Sucursal) - Os candidatos
da Arena ao Senado Federal no

próximo pleito, Aroldo Carvalho"
, e Vilmar Dallanhol, que integra-

" .ram·a comitiva do, governador'
Antonio Carlos Konder Reis que
visitou esta cidade na última

, quarta-feira, reclamaram da au­

s�nda de catarinenses no pri­
meiro escalão do governo fede-
raL

'

Em seus pronunciamentos rei­
vindicaram com veemência o

aproveitamento dos políticos de
• Santa Catarina para o exercício

, das mais altas funções na área fe-
'" deral, ressaltando que "são ho-.

mens capazes e com vontade de
colocar seus conhecimentos à'

serviço da' Pátria".
Aroldo Carvalho fris�u que

"há longos anos não vemos mais,
homens de nosso estado inte­

grando o primeiro escalão da

presidência da República. Por

isso, reivindicamos este direito

que também temos e ainda pelo
fato de termos in�meros políticos Segundo revelaram dirigentes arenistas, o

coI11 capacidade comprovada escritório funcionará com um efetivo de 15
• p�J� ,<:''í-�!cer tais'funç.õe?�tJ�i ;) _. 'J���soas, quatrodas quais Cq,IJIP,.cqordena��- (. -:) � bW,J· - -.

'

.. � "

_ Vilmar" Dallanhol comparti- b�s. Q;"secretário Salomão Ribas Júnir.atuará
, .Dizendo.que existe absoluta índentídade de'

:: lhou da,' opinião de Carvalho e na ligação com o Executivo, sendo que os pontos de vistado governador, do presidente"
,� citoucorno argumento o modelo contatos políticos estarão a cargo do ex- do diretório e seu, o candidato Jorge Konder

catarinense de administração pú- deputado Fernando Bastos e do Sr. Cláudio Bornhausen iniciou seu pronunciamento ex-

blica. Ávila da Silva. N� área das finanças atuará o plicando O' funcionamento do escritório de

Dallanhol classificou como
Sr. Renato John e o jornalista Jair Francisco trabalho, citando nominalmente-os coorde-

"uma missão difícil vencer as
Hamms ficará com o setor de publicidade e nadores da campanha e as tarefas que lhes

eleições para o senado, emb�ra divulgação. •

'

/ estarão afetas. Em seguida falou da undiade

acredite na vitória. Nos 'demais partidária, assinalando que a Arena em

estados da Federação o quadro
'

Ao presidir a solenidade, o senador Lenoir Santa' Catarina está afinada e unida, porque

não é o mesmo e os candidatos Vargas Ferreira disse que "nesta oportuní- não existe percalços de natureza política.
dade a Arena congrega seus, correlígionãrio$" Pregou a necessidade de se projetar o Estado

da oposição ao Senado Federal,
e- J

estão fortalecidos", admitiu.
a começar por nosso comandantes - governa- no contexto nacional, procurando incentivar
dor Antonio Carlos e futuro Jorge Bornhau- um bairrismo acentuado no Estado -desta

Por fim, Arolde Carvalho
.,

-

, disse que "espero ter aoportuni- (sAenro-ldoe COaSrvCaillPhlo'tãeeswdl·lemanroDssaallacnahmOIP)apnahraa' candtO' tas qdu�lidades ?ad mã<;>-dle-odbra aqui
exis en es, o parque ln ustna e e outros

, dade de fazer uso da cadeira que instalar seu Quartel General com vistas as setores que servem de modelo à Nação. Ao
foi de Nereu Ramos, Celso Ra- eleições de setembro e novembro". Disse que final, Jorge Konder Bornhausen garantiu que
mos, lrineu Bornhausen e Antô- todos os "assuntos ligados à campanha serão com o trabalho de todos a Arena vai chegar a

nio Carlos Konder Reis, para as�
\

.resolvidos naquela casa, de onde será coo· uma ampla e esmagadora vitória nas eleições
(, sim, ,<lar uma maior contribuição mandada toda a campanha, mas--na sede 90 de novembro, "para mostrar a Santa Cata-
"

ao País, no campo político- diretório estará sendo conduzida a vida par- rina e ao Brasil que a Arena nada tem a te- .

administrativo".
'

tidária da Arena..
'

mer".

••

Dejandir passa a presidência do partido a Delfim Peixoto
Filho.

como já foi realizada no último dia 25, ele' colocou a sugestão em

votação, tendo os membros da executiva decidido convocar o dire­
tório regional para em reunião, no dia 31 próximo, tomar uma

decisão final. ....
'

TRANSMISSÃO
Após foi realizada a \transmissão ,do car�o de .presidente regio­

nal do partido, assumindo o vice-presidente deputado Delfim de
Pádua Peixoto Filho para que o deputado Dejandir Dalpasquale -

candidato ao Senado - possa se decidir inteiramente a campanha
eleitoral.

.

Dejandir ao fazer uma análise da atuação do MDB em nosso

Estado lembrou os ex-presidentes Doutel de Andrade' e Genir
Destri que tiveram seus mandados cassados, e também a gestão de
Pedro I vo Campos.

'

.

.'

Em 1972, Dejandir foi eleito presidente, �nfrentando ness�
mesmo ano as eleições municipais em que á Oposição conseguiu

eleger 41 prefeitos, destacando-se Lages, Joinville e Blumenau. Já
\

em, /4, nas eleições parlamentares, o partido elegeu o seu primeiro
senador - Evelásio Vieira - 7 deputados federais e 18 estaduais.

Na eleição municipal do ano passado, o partido não obt�ve êxito
como em.72. pois elegeu apenas 29 prefeitos, \apesar de manter em

suas mãos as três maiores Prefeituras do Estado. A derrota De­
jandir atribui "a participação da máquina do executivo a serviço da
Arena", o que segundo ele ,�não foi uma eleição, mas uma verda­
deira guerra". "1'� 15;1 !. , '.' . 1».

�. r
,

No entretanto =disse=chegames a'I-�J8>eom uma-serie detrope­
ças';-atingtdos pela violência e pelo arbítrio, sem ainda ter conse­

guido ?OSSO objetivo, ,q4_e é o restabelecimento da democracia na

nação brasileira. E por isso continuaremos na luta, porque se erro

cometemos foi sempre com o desejo de acertar".
Delfim Peixoto Filho, por sua vez, ao assumir disse estar cons­

ciente "da responsabilidade" porém garantiu que "não vou decep-
cionar nenhum companheiro do nosso partido".

.

Sobre a campanha que se avizinha, 'considera "uma das mais vio­
lentas que enfrentaremos, mas mesmo assim tenho certeza de que
levaremos nosso partido a maior vitória de rodos os tempos, ele­
gendo o senador, fazendo maioria na representação catarinense na

Câmara e na Assembléia Legislativa".

� Temos os melhores candidatos, temos o

melhor quadro e a melhor organização parti­
dária. temos vontade de ganhar e por isso
não temos o que temer - seterrciou o candi­
dato ao governo do Estado.

.

Çom o trânsito engarrafado e controlado

por 4 policiais do Detran, que atuavam .na

rua Victor Konder e nas vias adjacentes; o

escritório de trabalho foi instalado na pre­
sença do governador Konder Reis, candida­
tos ao Senado, à Câmara e à Assembléia.par-

lamentares, vereadores, membros do dirctó­
rio regional e líderes da Arena de vários mu­

nicípios catarinenses. O ato foi presidido pelo
senador Lenoir Vargas Ferreira, presidente
do diretório regional, assinalando que "desta
sede será coordenada a campanha do par­
tido" e ressalvando que a vida partidária vai
continuar na sede do partido, nas dependên­
cias da Assembléia.

Para que se possa corresponder às aspira­
ções do povo catarinense, o governador
prometeu que todos hão de formar uma cor­

rente indestrutível-capaz de fazer vitoriosa a

legenda da Arena, trabalhando na trincheira,
na fortaleza, que é esta casa, para estabelecer .

um entendimento entre os atos do Governo e

o partido, "Aqui vamos acertar nossos pon­
teiros e aplainar as nossas controvérsias" e

prometeu acionar os mecanismos. necessá-
. rios, que façam possível "que a nossa mensa­
gem chegue a toda a gente catarinense'',

ARENA AFINADA

Montoro espera inforrnaçoes
( ,

'

para dirimir dúvidas sobre caso ICC
,

.
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Reservas: (021)-221.3722
para o controle privado, o

senador comentou que no s,eu

ponto de vista o 'substitutivo

que está sendo discutido pode
facilitar a compra da em­

presa: Ele se mostrou bas­

tante'preocupado que .a em­

presa possa passar para o

controle privado pouco
tempo antes de sua entrada
em 'funcionamentp. No 1)10-

, Ontem, ao tomar conheci- mento, o Montoro e.stá espe�
mento das declarações do cando ,o pronunciamento ofi­
ministro Shigeaki Ueki, das cial do Ministério do Plane"
Minas e Energia, que disse ter jamento para prosseguir nos

interesse em passar a empresa
-

seus estudos' sobre o assunto.

. Logo após o envio do do­
cumento à Secretaria c1,e Pla­

nejanento da República, 0,­
senador foi visitado por as-.
sessores. do ministro qúe lhe

garantiram uma resposta
dentro de poucos dias, em­

bora o praz,) previsto em lei,
para qúe 'o ministro respon­
dessé,.fosse de 30 dias.

Brasília' (Correspondente)
.; - O senador Franco Montoro

; disse ontem que o substitu­

: tivo à Lei que transferF o

:controle acionário da ICC, da
: União para a Petrobrás Ferti-

compra do lote de ªções
avaliado em Cr$ 494 milhões
'sem juros ou correção".

São Paulo
Reservas: (011)-241.8462/240.4247

15:15
14:50

Baseado neste poõt'o de­
vista foi que ele pediu, no dia
30 de junho, ao· ministro do

Planejamento, João Paulo
dos Reis Velloso; que esclare­
cesse melhor-a operação. No

.

documento que enviou, o se­

nador paulista pediu que
fosse informado sobre qUem
compraria as ações da ICC e

se esta operação "seria d��inte­
resse público".

.

lizantes (Petrofert.i) é uma

tentativa de "privatização do
, lucm. e de socialização dos

'prejuízos". O senador expli ..

•

cou que, quando analisou o

!'substitutivo, anteviu a possi­
'; Midade de uma empresa pri-

.

i' vada nacional vir a obter,com

l' facilidade o dinheiró para a

+
. " Florianópolis'

Reservas: (0482)-22.6188/22.0177

14:00.
EDITAL DE LICITAÇÃO N.O 095/7.8 L.Wnw�doSiMrre

�
�CODESCL!lvamos ao conhecimento das pessoas interessaeas que se acha aberto o Edital de Licitação dos bens abaixo'

1.0BJEíO
.

1.1. U� terreno rural com área de 575.200m2 localizado em São Ped ro, Município de Videira (SC), contendo várias benfeitori�s· para criação
de sumos.'

.

1.2. Um terreno situado no lugar Ribeirão Frieda"município de Massaranduba, Comarca de Guaramirim, contendo a área de 242.000 00m2,
1.3. Um terrenoSl!,uado no lugar Ribeirão Gustavo, município de Massáranduba, Comarcade Guaramirim, contendo a área de 250.000'00m2.
1.4. Um tllrreno Situado no lugar Linha Ribeirão Gustav�, município de, Massarandulia, Comarca de Guaramirim, contendo a ãrea de
280.520,00m2. .' . .._ ...

' \, '

1.5. Um ter,reno situado no lugar RI beira0 Gustavo, munlclplo de Massaranduba, Comarcade Guaramirim, contendo a área de 250.000,00m2.
1.6. Um te�reno situado no lugar .Ribeirão Gustavo, município de Massaranduba, Comarca de Guaramirim, contendo a área de 25?000,00m2.
1,1. Uma plaina de 4 faces - TURBINA - PLT.4 nü 00002. '

1.8. Uma serra-fita de desdobro TURBINA SFDA - n.o 00103, com carro CDT nü 00011.
1.9. Uma serra-fita TURBINA corn volante de 1,50m modo 1,5 nü 00173, sem motor .

1.10. Um carro transportador de toras, sem motor, modo SFT,00186.
1.11. Um guincho para fita acima. sem cabo de aço e sem motor.

1.12. Dois guinchos para avahço e relrocesso de carros, sem caba de aço e sem motor.
2. PRAZOS E LOCAL'

'

/

A aceitação de"l>ropostas se dará a partir de 65/07/78, diariamente, no horário das 8,30 às 11,30 e das 13,30 às 18,30 horas, até as 18,00 horas

dq' dia 19/0? /78, no setor de protocolo d() BRDE, � Av. Hercílio Luz, 57,.3.0 andar, Florianópolis, SC.
'

3. OBTENÇAO DO EDITAL E iNFORMAÇOES \
O Edital completo, bem como outras informações, poderão ser obtidos no endereço acima.

Agora, Florianópolis - São Paulo, direto sem escalas.

Maismnservi90 exclusivo daTransbrasil,
amaior frotaBoeing727daAméricado SuL

Informe-se sobre o nosso serviço permanente
de cr�to: Transcred.

Consulte seu agente de viagem.

/

.
'

i!l.

TtuwS�I'1:.BRASIL
. �I\� ,'/

Brasil écomagente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ImLtJNA DO CA5IEunl
O liberal

Figueiredo
o Governo considera negociáveis alguns tópicos do

projeto de reformas políticas e espera que, no debate

parlamentar, surjam propostas para exame. Não há,
portanto, rigidez nas definições oficiais, embora o Pre­
sidente Geisel queira manter, por segurança, o' caráter

gradual das aberturas. Já o General João Baptista Fi­

gueiredo, seu candidato à sucessão, tem visão tática
diferente e, se' chegar ao Governo, procurará. dar con­

se�uências a algumas posições por ele definidas, corno
a promoção de eleição direta -de governadores. O Se­

nador Kríeger, que esteve com o candidato, informou

que, entre os tópicos examinados como responsáveis,
poderia ser incluida a redução para quatro anos do
mandato do senador biônico, a fim de normalizar a

condição dá representação parlamentar.
.

Mas o liberalismo do General Fígueíredo, segundo
fontes autênticas, não fica nisso. Ele pensa em relação
a muitos assuntos em debate da mesma maneira como

pensam os liberais da Frente Nacional de Redemocra­
tização. Em alguns pontos seu programa.para o futuro

(não para o presente) não difere dos programas do Ge­
neral Euler Bentes e do Senador Magalhães Pinto. O
candidato oficial à Presidência, assim como acha que
se pode governar o País com segurança sem o Ato 5,
entende que podem ser nUII) futuro próximo perfeita­
mente prescindíveis as emergências � as regionais e a

global - inseridas no projeto Petrônio Portela, como

salvag�ardas do Estado contra ameaças subversivas. O
General Figueiredo, Presidente, poderá propor a revo­

gação desse ítem que o Góverno tem' por enquanto
como imprescindível da reforma constitueional.

Com relação à eleições indiretas de governadores, a

experiência do General Figueiredo lhe ensinou que é

penoso para o Presidente e seu candidato, como acon­

teceu emjunho, escolher governadores para os diver­
sos estados, na base de elementos que as injunções
políticas tomavam variáveis e imprecisos. Fazendo o

cotejo -entre o resultado das escolhas de governadores
porvia indireta e o da última eleição popular de gover­

nadores, realizada em 1965 e _que provocou a crise da

em�lf,�.'
-'_ ... 'l, �"., '!-f, .

.,'

nâohâ motivo pára que :o Presidente assum a,

que o infelicita, de resolver questões locais sob pressão
de composições, às vezesçincontornáveis. A opinião do

General Figueiredo aponta inclus íve os ex­

Governadores Negrâode Lima e Israel Pinheiro, ob­

jeto da contestação militar de 1965, como excelentes
administradores do� seus Estados.

.

É claro que, entrosado com o Presidente Geisel, que
o selecionou como candida'to, e leal ao seu sistema, não

procurará influir no andamento do projeto das reformas
de modo a alterar os critérios presidenciais. Isso não o

tem impedido de manifestar, quando necessário, suas

co.nvicções e de formular promessas de amp�ar e apro­

fundar, num segundo tempo, a abertura iniciada siste­
maticamen'te pelo atual Governo e da qual já resulta-
ram benefícios visíveis.

.

O General Figueiredo não parece preocupado com

problemas eleitorais ou com implIctos resultantes, por

exemplo, da aprovação da Emendá Montoro, cuja
aprovação a esta. altura tomaria inviável todo o pro­
cesso eleitoral programado. Ele confia na fidelidade da
maioria parlamentar ao Presidente 'e s'e diz p�rfeita­
mente seguro ·de que o .colégio eleitoral referendará
suà' candidátura, com ampla margem de votos. A supo­

sição de que haja por trás' da candidatura do General
Euler Bent�s, por ex�mplo, uma articulação militar vi­

sando a aprofundar descontentamentos militares com a

candidatura oficial, nã� o impressiona, pois entende
que as Forças Armadas cumprirão seu papel constitu­
cional. Ele admite todavia a existência de bolsões de

resistência, os quais, depois da sua posse, poderã� lhe
criar problemas, solucionáveis na medida em que se

tomaram previsíveis. Em suma, ele não teme 'pelo pre­

sente nem pelo .futuro, embora identifique a exi�tência
de problemas presentes e futuros sem lhes atribuir
maior gravidade.

A notória dificuldade de comunicação'do General

Figueiredo com a imprensa e de u'so de veículos de

comunica�ão de massa não o inibe. Ele pretende me­
lhorar suà perfo.rmance, atendendo� como candidato,'a
qualquer oportunidad'e de entender-se com grupos so­

ciais ou com pessoas que o procurem. Está sempre

aberto ao diálogo, inclusive, como disse em entrevista,
com adversários políticos, aos quais não considera ini­

migos. ,Na Presidência Me espera ter conquistado
maior comunicabilidade e o exercício do cargo lhe dará

condições para situar. o diálogo em termos mais apro­

priados. Por enquanto elie pretende enfrentar a situa­

ção tal como ela se apresenta.
O General João Baptista Figueiredo, nas suas con-

'/
.

versas recel)tes, tem se definida como o liberal cuja fé,
herdada da convivência paterna, não teria sido abalada
pela participação num processo revolucionário que

.

tantas vezes fugiu aos se4s objetivos e compromissos.
Há 'um documento elabOl;ado em 1964, dois ou três
meses antes de deflagrado o movimento, no 'qual di­
versos coronéis se comprometiam a promover uma in­

tervenção'militarpara resguardo e reforço das institui­

ções democráticas. O General Figueiredo é um nos

�ignatários desse documento. Eie se diz ainda hoje fiel
aos ítens daquele esquecido programa. Eis ai o perfil
do liberal que o crindidato a Presidente da República

pretende vrojetar com o seu verdadeiro l?ernI:.

", .

I

(,'arlos t,''_'stella II,.ul"-'o

A derrocada do xuxu
o Ministro da Fazenda, Mário

H
J. Simo. 1enrtque tmonsen, cu pau no-

vamente os produtos agrícolas
como responsáveis pelos altos
índices da inflação registrados
nos seis primeiros meses deste
ano. Desta vez não responsabili­
zou o xuxu, más promoveu em seu

lugár o arroz, o feijão, o milho e o

farelo' de soja. Esses produtos
foram considerados os "oilôes"
do semestre, responsáveis pela
elevação de cinco por cento do
.nível irJ-flácionário.

Os produtos industriais, entre­

tanto, [oram considerados os

«heróis" do semestre pelo -Mi­

.nistro Simonsen, por apresenta­
rem J7l'elhor comportamento na­

quele período, elevando-se em

apenas 2,6 por cento. Nada mais
natural do que 'esses resultados
apresentados pelb Ministro. O
Governo desde algum tempo de­
sen_vo!pe uma politica de prote-
ção ao setor secundário e, ao con­

trário, desfavorece a agricultura.
Além disso, em todas as suas ten-

Percorreu diversas vezes

todas as salas do velho casa­

rão da Victor Konder, distri­
buíndo aos presentes folhe­
tos promocionais de sua can­

didatura.

Entrementes, a população con­

tinuará a QU:t2tr oeltias cantigas
e cont inu.ará pagando preços
sempre novos. Se ao .Çonsu'midor
for perguntado quoi« as causas

da inflação, eles'dirão, e certa­

mente não será o xuxu, o cereal e

08 demais e generosos produtos
agrícolas.

FRENTE
A integração do MDB cata­

rinense à Frente Nacional de
Redemocratízaçâo ainda não
obteve o consenso que se es­

perava. Vários integrantes do
'partido persistem conside­
rando que qualquer .precipi­
tação poderá ser maléfica aos

planos com vistas ao pleito
de novembro.
I Ontem, após a reunião da
Executiva, o secretário-geral
do MDB, Saulo Vieira, fa­
zendo trocadilho afirmava
ser temerária a pressa de al­
guns oposicionistas de entrar
na Frente, pois amanhã po­
derão, constrangidos, ser

obrigados a sair pelo fundo.
* * .*

Já o Sr..Homero de Mi­
randa Ramos não esconde
suas restrícões aos Iírlp.rp.s rio
movimento, .considerando-os
"Madalenas arrependídas?"
LOCAÇAO

Diálogo do Senador Lenoir
Vargas Ferreira com um re­

pórter, ontem à tarde, após a

instalação do escritório do Sr.
Jorge Bornhausen:

- Senador, por quanto a

casa foi alugada?
- Cinco mil .por mês,'

pagos pela Arena.
- Contrato de quantos

meses?
.

- Cinco.
- Não acha barato demais

um' aluguel deste, em zona

nobre da Cidade?
- Seria se o locador não

fosse nosso correligionário.
PÉRIPLO

'

Com visitas a Blumenau e

Caspar, o Sr. Jorge Bornhau­
sen inicia hoje seu roteiro de
viagem ao mês de julho, que
prevê programação em 27
municípios catarinenses,
além de deslocamentos de
três dias a São Paulo e Brasí­
lia.

tativas de e:\(plicação dos índices peça, em seu lugar colocaram o

inflacionários, principalmente xuxu e, agora, os cereais.
sobre as causas, a Ministro ida A agricultura' é responsável
Fazenda nada diz ou esquece pelas mazelas do país desde o.

simplesmente, sobre o setor Ser- mais -remoto tempo. Só que em

viços: tempos mais recentes criaram um
.

Acontece que sem falar nas cenário novo, culpando particu­
-taxas de juros bancários não se larmente alguns produtos, des­
pode compreender, em sua tota- prezando o velho hábito das acu­

lidade, o complexo mec(lnismo da sações genéricas, E pode ser que
inflação. Segundo os técnicos es- nos próximos anos ·não seja dife­
pecializados, as taxas de juros- rente, Assim como o xuxu foi des­
são diretamente responsáveis tronado hoje ; o arroz; feijão,
pelo custo do dinheiro, E o custo milho e farelo serão amanhã, por
do dinheiro, fator principal da um novo produto de qualquer es­

movimentação da economia, é pécie. Poderá ser a carne, o leite,
transferido sem. qualquer ceri- a abobrinha, o repolho, etc, mas

mônia par(l 9 p!C!duto final en- outros personagens, sem dúvida,
tregue ao consumidor, Em mo- assumirão Q trono. . ..

menta algum,' e.m todas as suas

declarações à 'imprensa, o mi­
nistro da Fazenda responsabili­
zou, e nem sequer mencionou; as

taxas, de juros bancários como
fator inflacionárJo. É bastante
compreensível, mas esse meca­

nismo, apresentado em sua sim-

pZicÚlade, é propositadamente
deixado de lado, nâo faz para da

o esperanto vive e progride

oESTADO
Empresa. Editora O ESTADO Ltda.

Alguém, que se lembra do entu­

siasmo com que; na mocidade,
propugnava do Esperanto como

língua Internacional, terá contri­
buído para que os promotores do I

Congresso Latino-Americano de
Esperanto, a realizar-se na cidade
paulista de Marilia, nos dias 17 a

22 do corrente, me descobrissem
no

-

retiro da minha velhice,
lisonjeando-me com õ convite para
também participar do' encontro.

A emoção que me domina, no
instante- em que leio o programa
das palestras que ilustrarão as reu­

niões diárias acende-me na alma a

saudade dos -companhe íros :-
" L. "s.amideanol",z§iii@gros� _,_ ,étimo

eu, pre te ndaam i.uprcxirnar Os

p«;lVOS pelo uso dum idioma auxi­
liar, por cujo 'intermédio nos en­
tendêssemos todos, facil�ente e

fraternalmente.
Nos' meus vinte anos era eu le­

vado por Manoel dos Santos 'Los­
tada, meu inesquecível mestre e

amigo, às aulas que ele ministrava
no velho Liceu de Artes e Ofícios
- e, por minha vez, me tomava

"esperantista" calorosamente vo­

tado à difusão da genial criação de

L.L. Zamenhof.
. Santos Lostada era um dos pio"

neiros do estudo do Esperanto em

terras catarinenses, como também
o era José Boiteux.

Houve em Florianópolis um

Clube Esperantista, um de cujos
'

fundadores foi, se a memória não
me atraiçoa, Giovanni Faraco.

De então para cá, parece, o Es­
peranto, por aqui, não logrou ex­

pansão considerável, até que há
pouco, o professor Abelardo
Sousa, conhecedor do volapuck,
grande espírito e nobre coração,
dedicou-se também ao Esperanto
e passo.u a usá-lo e�_corJ;:espon-

. dênci�"'pe'ttnutac:là 'c",:>ITl alguns
�l1lit.uditos· de' outros °paíse,s,

comprazendo-se na alegria com

que amplia a outras terras 'e

mesmo a outros continentes exce­

lentes relações de amizade e cul­
tura.

Tanto quanto agora o permite
perceber.a iniciativa do próximo
Congresso' de Marília, o ideal es­

perantista vive e busca expansão,
concitando

.

os homens cultos à

confraternização na' unidade do
uso da admirável língua interna-

CADTA.e:
.

. r;:. J #4.4,)1
Uma vez, (Após diligências e pro­

curas desenvolvida's e� todo o terri­
.tório brasileiro ) de volta ao lar,
constatou-se, tratar-se taII).bém de
uma viciada. Apenas, cito este caso
isolado, mas existem, milhares por �i
aforã.

O apelo, lançado po� esse pai e.mo­

cionalme'nte arrazadc., é' de urm(

transcendental importância e ao

mesmo tempo serve de alerta a todos
os pais, porque em cada esquina, em

cada" colégio, enfim ern cada logra­
douro público, quem sabe., existe um

trafi�ante a esp�eita �sperando a ho�a
de agir.

' -

.

.A esse pai, apresento o meu mais

pr�f1:lndo pesar pelo desap!U'ecimento
pré-maturo de um jovem, seu filho,
que muito prometia, mas. que fora
norteado pela tragédia de ter sido um

dia, um viciado.
Minhas sinceras condolências. Val­

ter C. da Silva.

Teatro

Senhor Diretor, Venho' por meio
desta elogiar ao grupo de teatro que
encenou a p�ça Pluft, o fantasminha".
'Tive ocasião de levar meus quatros
filhos e constatei que se trata de um

grande esp�táculo. ;.-

Sempre que posso levo meus filhos
ao teatro. Entretanto, tenho perce­
bid:'" que muita coisa ruim de fora é

y

e 2· Chapecó - Rua Urugua.i 1458· Criciúma
, Avenida Getúlio Vargas. 312 . Hajai . Rua

H!lrcilio Lúz. 412 . 1 o andar· J\,açaba. Rua 15
de Novembro. 882 - 10 andár - Joinvillc . Rua
9 de Março. 478 - Galeria Grossembacher -

sala N . Lages· Rua CRI los JO';:e do Amaral.
67 . Tubarão· Rua São Manoe'. 210 - São
"liguel do Oeste· Rua iiaberaba . Repre.

\

Tóxicos

Senhor Diretor: MUltO m� çomov�u

carta publicada em sua edição qo di!!
30/6, quarido um pai no auge de suas

mais profunda emoção, sobre
um assunto tão debatido, mas que

cada vez mais, merece enfoque espe­
cüil' por se tratar de um perigo 'que
nos ameaça a família, sendo um pe­

rigo iminente, a espreita daqueles que

por falta de uma sábia orientação,
enveredam-se pelo escaninho d.o ví­

cio, que ·em muito vem' 'desmante­
lando lares !brasileiros. '

O tgxico, senhor Redator, real­
mente tem trazido desgraças e muitas
famílias. A pouco tempo, os jornais e a

televi.são. .. !1oti,ciavam o e�isódio
.ocorrido com a filha do detetive Be­

chara Jruk, e nessa oportunidade, pre­

senClavamos os apelos de uma

mãe desesperada, aflita, clamando

pela volta ao seio. da família, sua filha

já algum tempo desaparecidá.

Rodovia SC·401 . Saco Grand!'· Florianópo·
lis - Caixa"postal. 1.3.9 . CEP 88.000 . Ende·
reço Telegráfico O ESTA'DO. Fones 33-1866-
33-1926 . 33·1679 . 33·1826 . 22·� 139 (anún·
CIOS) 22·6792 (cl.rcu laça0). TelelO 0482·177.
Sucursais: Illulllenau - Rua 7 de SetRmbro.
�67 . 1 v andar· Rms"\I" . Avenida Consul
Carlos Renaux. 56· Galeria Gracher· Salas 1

cional criada pelo sábio poliglota
polonês.

O I Congresso' Latino-
Americano de Esperanto, que-tem
o apoio do Ministério da Educação
e Cultura, vai certamente revel'ar a

extraordinária vitalidade do ideal
que o inspira e que tem raízes pro­
fundas na alma brasileira.

E\quantos não hajam perdido
'ainda os generosos estímulos com

que nutrem esperanças de perfeita
compreensão entre os povos terão
agora maiores motivos para crer na

concretização de Sua fé nos desti­
nos da humanidade, orientada' no

�entido ��liumac, confraternização
mdestrutível.

.,. ii' ,... ,

'De minHàJ p�rte� coMortam-'me
as emoções de haver, de certo

modo, acreditado na consistência
de ideais que aceitei e ,propugnei
na minha mocidade e que vejo re­

vitalizados convidando as novas

gerações à luta pela realização efe­
tiva do que tem sido gloriosa causa
de tão nobilítante cruzada.

Gustavo l\'eves

tr.azida para Florianópolis e ao'
"Pluft" fiquei súrpreendiâa e con­

tente, por se 'tratar de �ente nossa. Os
cenários da peça são belíssim()s, as

roupas de muito bom gosto, os atores
e atrizes de alto gabarito e realmente
bem dirigidos. A menina que inter­
preta o fantasminha é de uma sensibi­
lidade fora 'de séri�; o moço 'que fica
dentro de uni baú também excelente.
São, enfim, todos ótimos. Meus filhos
vivem cantando as músicas e repe­
tindo os diálo'gos da peça.

Esse grupo deve ser olhado melhor
pela impresna e autoridades. Seus
componentes deveriam intérpretar a

peça em outras cidades catarinenses I

e até mesmo ein outras capitais brasi­
leiras. Peço pu'blicar este elogio, pois
o g��o merece muito mais do que as

companhias que vêm de fora para en­

ganar as crianças com peças ruins e

de apenas 20, a 30 minutos de dura­
ção.

Grata, Carmem A. Lima, .Florianó- \

polis

sentantes: Rio de Janeiro e Sáo Paulo. A,.S

Lara Ltdá. - Porto Alegre .. Proppal Prop"·
:ganda Representações Ltda.· Curitiha, Rclo

Horizonte, Brasilia, Salvador, Recife, FfO'"

leza, Belém - Pereira de Souza e Cia. \oti, ,.

rio 'acionaI: AJB· Internacional: AP· Had",
fotos:. AI" . Telefotos: AJB.

Planejamento: o

governo caramujo
(Fpolis, 1.0/7/78) .

Huxley, no seu "Admirável Mundo Novo", já afirmava:
que, "numa época de tecnorog.ia avançada, a ineficiência é '

pecado contra o Espírito Santo". PóiS bem, conforme pesqui- :
sas que tenho realizado junto abs meus alunos ou em confe- '

rências (como ocorreu recentemente em Tubarão' para cerca
de 120 pessoas), a ineficiência do poder púhlico estadual tem
sido -apontada como um dos mais sérios estmngulame'ntos m1
quadro de desenvolvimento da economia catarinense. ApenaS
como ressalva, quando se fala em ineficiência do poder pú- I

blico não se está falando nem de hoje nem de ontem, porque
ela praticamente sempre existiu. Também não se está que­
rendo dizer que os desempenhos de' Santa Catarina têm sido'
lastimáveis.· Não, ao contrário, os p�drões alcançados neste, :
Estado têm sido bem superiores à média brasileira, e segUra- :
mente estamos entre os melhores do Brasil. Somente que há
um'convtmcimento de que podemos alcançar resultados bem
superiores e de que do time que jo'ga na seleção do desenvol­
vimento (operários, empresários, governo, associações, etc.), o

governo é o parceir9 que compromete o·proces·so.
.

Outro dado que me chamou à atenção a respeito .da atua­
ção do poder público, foi a ressonãncia alcançada pelos dois
artigos que recentemente publiquei neste Jornal sobre plane­
jamento. Penso que já escrevi uns 106 trabalhos para este
órgão de imprensa, sendo q.ue alguns eu considerei particu­
larmente interessantes. Para minha surpresa, todavia, ne- l

nhum deles teve o alcance que tiveram esses dois, que eu

imilginava da maior aridez. Já me solicitaram até conferência '

sobre o tema, I
Vejo essa preocupação para com o planejament� como

um dado da maior relevância no nosso processo de amadure­
cimento cultural e político.

Tenho para mim que o planejamento é'tão.importante e

'essencial para uma boa administração (até na administração
familiar ele é necessário) qüe q�ando um' governo não planeja
é porque tem medo (Ie planejar, ou seja', assumir riscos, assu­
mir compromissos claros, assumir desafios, que são as marcas
das grandes administrações, Quando isso'. ocorre o governo
mostra, já de início, seu total despreparo para o poder, Ao
contrário da administração do dia-a-dia, o plimejamento pres­
supõe envolvimento, em escala crescenté, de tod()s os órgãos
da administração e., port;:mto, motivação, desafio, participação.
Pressupõe eficiência na solução dos problemas e, por.tanto,
velocidade, conhecimento, audácia, responsabilidade. En­

v?lvimento e _eficiênci� significam esforços de

3dOS �onver­
gmdo para acoes .idobals. Esforco� OIie oerdem n cammho da
luta o caráter da il1dividualidade e se trensfo am em ·tra­

balho de grupo, contrariarfíente ao que é .�m verificar-se:
cada Secretaria desenvolvendo o. seu própiij programa, cada
Diretoria o seu próprio planejamento, cada'órgão os seus pró- ;

prios objetivos, O todo, o objetivo co'mum, a meta final, o

programa de governo enfim, este nem sempre é considerado.
Perigosa decorrência é o freqüente surgimento de-rivalidade
entre as diversas áreás, em substituição à preocupação com os

resultados e com a responsabilidade global.
Nenhuma organização progride permanentemente sem

planej!lmento e sem controle. O risco deve ser aceito como

condição do crescimento e da mudança, Uma administração
que vive apenas o dia-a-dia, sem olhar para o horizonte, é urna

administração ql1e não disputa os grandes lances e as oportu­
nidades oferecidas pelas mudanças dos dias de hoje. Porisso,
o governo caramujo - aquele que só olha para dentro e não
para os lados e para fora - já perdeu o seu hlgar,

* .. *

A partir de agora a comitiva
do candidato ao Governo
ganha um novo integrante.
Trata-se do Sr. Jair Francisco
Hamms, que lhe prestará as­

sessoria na área de comuni-
cações. . ......

BOM PÚBLICO
. Entre as mais de três de­

zenas de fandidatos presen­
tes ontem à ii\��Íllação 'dÓ es­

'critério de trabalhô ·do 'Sr.
Jorge Bomhausenvo màis
ativo e inquieto t,ra o Sr.
Marcos Wandresen, suplente
da chapa do Sr. Amido Car-
valho.

.

custas.

BÉRTOLI "

O presidente da Citur, Sr. :
Orlando Bértolt,' tem e n- ,

contro marcado segunda- �
feira, em Brasília, com o pre-

I

sídente da Embratur, Said
Faraht. Tratará de assuntos
políticos e \Uristicos.

* * *

Ao assmar ontem, ·em.

Washington,.o ;o�tr�to de fi­
nanciamento de 77 ,5 milhões
de dólares concedidos pelo
BID para obras de eletrifica­
ção na região Sul brasileira, o

Sr. Fernando Marcondes de
Mattos ultrapassou a marca

do US$ 500 milhões contra- .

tados durante o período de
10 anos como diretor finan- _

ceiro da Eletrosul.
PIONEIRO

Com a publicação, anteon­
tem, do seu balanço semes­
tral encerradoa 30 de junho,
o Bradesco tomou-se a pri­
meira instituição financeira
.do País a se enquadrar às
novas' normas contábeis. bai­
xadas pelo Governo.
ENTREVISTA .

.

.

Mendonça Neto, 'deputado
alagoanoç.era repórter de um

jornal do Rio e foi entrevistar
'Gustavo Corçâo, Corçâo im-
pôs:

-

- Só falo se eu mesmo

fizer as perguntas. Eu per­
gunto e respondo. _ .­

._ Mas assim.o senhor tira
o meu ganha pão. Eu vivo de
fazer perguntas.

- Se o-senhor quer comer,
coma. Mas não às minhas

* .. ..

Mendonça Netofínha, até
ontem, a esperança de um

dia conseguir a entrevista.
Agora não tem mais. Corçâo
morreu,

PESTE
Levantando sua voz em de­

fesa dos responsáveis pela
administração do Aeroporto
do Caleâo, acusados de res­

ponsáveis pelo ingresso da
peste suína africana no Bra­
sil, o Ministro da Aeronáutica
afirmou que o mal foi intro­
duzido pelos angolanos que,
em 1976, aqui procuraram re­

fúgio.
A ter fundamento essa de­

claração do Brigadeiro Ara­
rlpeMacedo, chega-se ã eon­

clhS'ãllbue'um dós prici�irÓ;
focos da peste atingiu' Santa
Catarina,.já que alguns" bar-

. I

cos de Angola acorreram para
o porto de Itajaí.

* * ..

Entretanto, nada adiante, a

esta altura, discutir-se a ori­
gem da entrada da moléstia, •

Muito mais importante é a
'

I:concentração de todos os es-

forços visando sua 'erradica- I';ção.
.

\

,

Fernando lU arcfJndes de 1,., atto8 '.
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Se exam.e confirmar '

a moléstia, porcos
,

.

de São .Martinho.
também morrerão."

Cobertura de Jurandir Pires Camargo e

Evaristo Vieira (textos) e

Rivaldo Souza (fotos)
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EXTERMíNIO ·TOTAL NA ÁREA DO FOCO

tiros de fuzil e início do extermínio à I hora do Ministério daAgricultura,

A a golpes. de marte- da tarde, nenhuma reação foi coordenador dos abates, en-

10,131 porcos do ena- esboçada contra o abate dos tretanto, disse que as ayes
do Atílio Sebastião Correia) porcos, Os criadores apenas serão poupadas: "A galinha é'
no município de Armazém, lamentam que uma solução um dissiminador da doença,
foram mortos ontem e incine- não tenha sido encontrada Mas ela sendo consumida

No lotai da matança, filhos, sobrinhos, empregados do
.

rados no primeiro dia de ex- para resolver o problema da somente aqui não há pro-
criador Atilio e vários populares,afirmaram que era o maior termínio dos animais conta- peste, sem o extermínio dos blema".
crime que estavam praticando. Achavam que o Governo ?ev�- minados e com suspeita de rebanhos. Ao contrario do que havia CENSURA
ria tolerar maisôü ou 4O�dias para examinar melhor os arurnais

AI' d b tid id iad
-

hh contaminação da peste suína em os porcos a a lOS, SI o anuncia o, nao ouvee comprovar a doença de fato. Lamentavam ver os bic os ,

serem sacrificados de maneira tão estú�ida, , L ." ,

africana, em Santa Catarina. t<?das as instala�ões em ma-, confis�o de produtos fabric�� Enquanto durou o abate de
Para ,e,les, a situaçª� ?� ,muhi�jl?io _va,� lrâf p�,��s<trpsa.1 pOIS HOJe; Os so�d,adosl�?���f��' dêira (in�l.usi�� �7'rÇ�s) ,�a , ..�9�t,da, s�rnç. de porco, _e: a.{"PQfPQs,"ontern, o oficiai da",:�ti°frigoríflco de 'seu"�líJi'o\e pr�:tlca1.nlênte a uruca m®stna da lhão de PolIcla,MiJJtan,de granja de,' Atilio Correia, banha do animal estocada da PM-quel comandava o pelo- .:

cidade e que vinha benefiçiando muita gente. Segundo eles, Tubarão devem exterminar. foram arrancadas .e queima- propriedade onde está o foco tão de soldados proibiu a Irn­muitos pobres estavam resistindo à fome graças aos se�lços ,mais 267 porcos, do mesmo das. Uma grande área de ter- da doença permanece sob ob- prensa de documentar os po­prestados na granja, ajudando no abate dos porcos e g�IInhas
para ganhar as miudezas com que sustentavam as famílias. criador, e, dependendo do re-

.

reno que servia de chiqueiro, servação. A secretaria da Iiciais disparando seus fuzis.
Daqui prá frente, a fome vai apertar, vai dar muito roubo e sultado de um exame, que recebera urna forte dose de .Agricultura do Estado, por A única permissão era para se

alguns vão até morrer de fome. Outros, ao saber da matança está para chegar do Rio, de soda cáustica e cal, para sua seu lado, mantém afastada a fotografar os porcos mortos e
pelo pelotão de fuzilamento da Polícia Militar, ficaram.deses-

animais de granjas de São, esterilização. Antes da ma- possibilidade dei abate de amontoados, numa vala ca-perados e um até ficou "variado",
. .

.

"O negócio" - disse alguém - "é apelar para a caça, que' Martinho.. os suínos deste, tança dos suínos de Arma- todo o rebanho' da região vada por uma retroescava-
também está proibida, mas é a única maneira de conseguir município .tarnbém serão zém, alguns funci0n�i'ios 'da atingida, que tem 30 mil ani- deira. UI11 fotógrafo do jornal
algum tipo de carne para comer". mortos,' . Secretaria também seria ex- mais, O esquema de 'vigilân- "Õ-ESTADO", que documen-

Apesar do clima de tensão terminadas, pois tem facili- cia da secretaria porém per- . tava o abate a marteladas,
vivido na cidade de Armazém dade de contrair e transmitir mánece intacto.. Soldados da ficou detido durante quarenta
e nas áreas de criação, desde a peste africana. O veteriná- Polícia Militar continuam minutos e 'teve seus filmes
manhã até pouco antes do rio Martinho Guizzo Neto, bloqueando as fronteiras de confiscados.

No· mercado, retração nas vendas
)

.

·
i·
I

..

•

Em São. Martinho, município próximo a Armazém, se­
gundo o sumocuíto- José Lino WiIlemarnn "não existe uma

c�sa onde n�o tenha chiqueiro de porcos", 'E é justamente a
cidade de Sao Martinho que está sob suspeita de ser o' novo
foco da peste suína em Santa Catarina. Lá muitos animais já
morreram e alguns deles estão sendo examinados no Rio de
Janeiro. O resultado deve ser divulgado logo.

Esses animais foram mortos no sábado passado, quando 50
. porcos do rebanho de José Lino tiveram febre alta e diarréia

-

que é o sintoma da peste. Este suinocultor no entanto afir�
mo� que há I ano e m�i? que isto vem oc�rr�ndo, arg�men­
tando que se a "peste africana é isso, lá, então, já havia a

doença", .

Sua propriedade foi interditada pela Secretaria da.Agricul-
. tura e o abate proibido, José Lino era quem fornecia porcos
para o frigorífico de Atílio Sebastião Correia, cuja criação
começou a ser exterminada ontem. José Lino também vendia
animais para o Frigorífico Sul Catarinense - Frisulca -. Esta
empresa tem estocado, em câmaras frias na Ilha do Fundão
na Rio, 50 toneladas de carne, segundo declarou o v�terinári�
M�r�in,h? Ghizzo ,Neto, coordenador da eguipe Delegacia do
Ministério da Agncultura que combate a peste suína africana.

O criador de São Martinho, também, afirmou que todos os
seus animais que tiveram o sintoma da.doença, melhoraram,
mas que dias depois houve uma recaida, permanecendo esse
ciclo de melhora/piora até hoje,

.
!

..

,
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,

!
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Rio - Leitão assado, costela, pernil e feijoada completa foram

alguns d�s pratos servidos no almoço oferecido ontem, à imprensa
pelo secretário da Agricultura, Resende Peres, no restaurante da Co­
cea. "Somos como' São Tomé e precisamos ver para 'crer", disse o

Secretário ao comentar li necessidade da população acreditar que,
ápesar da peste suína, carne de porco não faz mal à saúde do homem.

Cerca de 60 pessoas compareceram ao "desagravo ao porco", entre

elas, o Secretário Estadual de Saúde, Wandroow Pantoja que, en­

quanto saboreava a ·cabeça de um leitão, frente às câmeras de TV

garantia à população não haver perigo algum em consumir carne de

porco "e, a maior prova disto é que aqui estou eu". Ao saber da

realização do almoço o ministro Alysson Paulinelli aplaudiu a atitude

do Secretário da Agricultura e disse que "é preciso que esta campanha
tenha continuidade, pois a retração no comércio de carne suína poderá
causar mais danos do que à própria' peste",

'

Chapecó (Sucursal) - Embora
não tenha sido registrado ne­

nhum caso de peste suína afri­
cana-nos rebanhos do Oeste cata­

rinense, os empresários do Setor
lamentam os reflexos negativos
do mercado de vendas, em con­

sequência do surgimento da. mo­

léstia em outros'Estados, e agora
também no Sul do Estado, em

Armazém. o que ocasionou a re-'

tração do mercado consumidor.

paralisação •. pois gerou um acú­
mulo de animais em estoque. Em

consequência, a empresa foi
obrigada a'agilizar o abate que,
da média de 850 suínos por dia, ,

Ioi elevado para um mil
Esta medida preocupa os diri­

gentes da Saicc, já que com o

aumento do número de animais
abatidos por dia e a retração
do mercado consumidor; a pro­
dução fica estocada, abarrotando
os espaços disponíveis na em­

prcsa. Caso não ocorrer'!Jma
rcação do mercado consumidor a

curto prazo, podcrá SCf decre­
tada a paralisação lCmporária do
setor dc abates, vindo a causar

desempregos ..

Outro reflexo negativo foi a

queda do preço do suíno que, nas

últimas semanas, sofreu decrés­
cimo superior a IIYfr,_

.

DESESPERO
A Cooperativa Central Oeste

(:atarinense Limitada, proprietá­
ria do frigorffil:O F�c(X)I'ER se

Ledonónio Migliorini, por

exemplo, diretor da Sociedade
Anónima Indústria e Comércio

Ch'apcc(), disse que as vendas cai­
ram sensivelmente, cm especial
no Estado 'de São Paulo, maior
consumidor dos produtos da cm­

pres�. Os trés Ui�s em quc a

SAIC wspendeu o abatc de suíe
na� por dclCrmin�ão das autori­
dades sanitárias, ooasionaram
sério� transtornos 11 indústria. A'

programação de entra.da ,c abate
de \uínos foi prejudicada (;Om a

Peste suína

Muito trabalho e atropelos na hora de colocar os por�os na

grande vala para serem incinerados e enterrados.

Santa Catarina com outros

Estados. Nas áreas onde
ocorrer extermínio de porcos,
os criadores serão proibidos
de refazer seus plantéis antes
que passem, pelo menos- seis'
meses do fato.

Durante a manhã os porcos foram pesados ... ...para à b.rde serem exterminados.

viu
na contingência de aumentar seu

abate diário de 500 para 650 uni­
dades em vista da superoferta dos

produtores que, temerosos de um

-urto de íebre suína, vendem
todo o plantel disponível e prepa­
rados para abate; ao tngorüico.

O preço da carne de porco, co­

locada na indústria pelo criador,
caiu em 13% nas últimas semanas

e, de acordo com previsões do

pjsidcntc Orlando Cclla, cairá
mais ainda enquanto o mercado
consumidor se mantivcr retraído,
Atualmente os preços estão as­

sim: landrace Cr$ I i ,HO o quilo;,
duroc II,HO e porco-banha (co­
mum) Cr$ 10,20 o quilo, para
animais apanhados no local da

i,ndústria. Já os pl;mtéis transpor­
tados pela FRICOOPER da'

casa do criador cooperativado
até a sua respectíva cooperativa
sofre uma dilJlinui<,;ao de 60-70

centavos, para compensar a des­

pesa do frele. bte pagamento é

"

feito de acordo com o peso do,
suíno registrado na propriedade
rural. Com o transporte para a

cooperativa (í1 Cooperativa Cen­
trai Oeste Catarinense reúne seis

cooperativas da região, integra­
das ao seu sistema produtivo) o

animal perde em média 3 quilos
de carne. Este prejuizo frete­

'perda de peso é compensado com

a redução do preço pago pelos
rebanhos.

Cella calculou em 70% a queda
do faturamento mensal da em-

região comumcado contendo es­

clarecimentos e, recomendações
aos produtores, "Considerando a

situação da peste suino africana -

inicia o comunicado '- em nosso

país, com focos identificados nos

Estados do Rio dc Janeiro, São
Paulo e Minas Gerais, em cria­
ções sem expressão econômica e

conduzidos fora de qualquer pJ­
drão higiênico e nutricional, con­

seguindo, entretanto, perturbar o

mercado brasileiro a nível de

produtor e consumidor, amea­

çafllJo a suinocultura nacional
de uma catástrofe incalculável. a

A B( os esdarece e renllllenda as

medidas julg:id:ls nen:ss:\rias",
.bll oito itens, a entidalk l'nfa­

ti/.a a gravidade da situa\'üo. As
normas técnicas de comhatc l\
peste sulna' africana devel':lo Sl"T

cent ra�i/.adas LIa comiss;io ,Cl'nt mi
do' 'Ministtrio lia Agrindtllnl
,ollde a A Bt 'S tOlllaní parte da
nlesnl:1 forma lIue :IS assol'iu\'úes
filiadas partil'lpanío das l'omiss·

NO primeiro dia de extermínio, foram
_mortos a tiros de fuzil e a golpes de mar­

telo, 131 porcos da granja de AtíliQ Sebas­
tião Correia; no município de Armazém .

.

O extermírrio dos porcos que contraíram a

peste suína africana, ou mesmo sob sus­

peita de serem portadores de vírus, conti­

nua. hoje,' quando mais 267 porcos do
mesmo criador deverão ser sacrificados
pelo' mesmo processo. Depois de mortos

ontem os animais foram colocados ºuma

grande vala, para posteriormente serem

incinerados e e nterrad os , O criador
mostrava-se abatido mas confonriado com

a situação, lamentándo apenas a' interdi­

ção do frigorífico, que resultará em

grande prejuízo. Na granja de Atílio, a

equipe do Ministério da Agricultura tam­

bém arrancou todas as cercas dos, creató­
rios queimando-as em seguida. No chão
serão derramados soda cáustica ecal para

esterelização total.' A população estava

apreensiva mas não. esboçou qualquer
reação. Segundo os técnicos, as galinhas
da granja também estão sob suspeita, pois
conforme informaram, são grandes trans­

missoras de moléstia.
Ontem no Rio e Janeiro, o Secretário da

Agriculturà promoveu um almoço, deno­
minado, "desagravo ao porco", e convi­
dou toda a Imprensa. O próprio secretário

I
•

comeu a cabeça de um leilão frente às

câmaras, de TV para provar que a peste
suína africana não' afeta as pessoas.
Mesmo assim, o consumo da carne sutna
continua decrescendo. Em Chapecó os

empresários estão temerosos com os' refle­
.xos negativos QO mercado, em razão do

surgimento' da peste.

.: o despreparo dos funcionários que executaram o primeiro exter­
mínio de porcos em Santa Catarina, na cidade de Armazém, onde 131
animais, ontem, foram mortos e incinerados, provocou um ritual con­
fuso e dramático na luta que se trava contra a peste suína africana.

Já no começo da operação, todos se mostravam inseguros,
As 10,45 horas, exatamente, chegaram na propriedade do criador

Atilio Sebastião Correia, aátea do foco, os funcionàrios do Ministério
da Agricultura, numa caravana de carros pretos,

, .

Discutia-se até onde e como seria o almoço do pessoal, quem ficaria
impedindo a entrada de I?essoas na granja, e um tenente da Polícia
Militar se queixava que somente pouco antes do' abate tinha sido
avisado que seus homens é 'que exterminariam os animais, Proibiu-se a
entrada da granja, depois da chegada dos funcionários do Ministério,
"para evitar a-saída de vírus". Antes, porém, todos entravam e saíam,
muitos depois de andar até pelos chiqueiros.

.

As 13 horas, depois que uma vala foi cavada por uma máquina da.
Prefeitura, começou a busca dos animais. Os porcos eram pegos e
lançados no buraco; com grande dificuldade. Não havia um esquema
e, por varias vezes, uma retroescavadeira fez e desfez uma rampa à
beira aa vala.

MARRETA
O primeiro animal abatido. com um tiro de fuzil na cabeça, agoni­

zou durante 30 segundos. Em pouco tempo se formou um amontoado
no fundo da valeta. Eram 21 porcos de grande peso, os primeiros
exterminados,

Partiu-se, então, para o abate dos animais menores, Um grupo de
cinco pessoas, munidos de marretas. entrou pelas pocilgas e os ani­
mais foram sendo exterminados com golpes na cabeça. Outro grupo
carregava esses animais e os' jogava no buraco. Muitos, ainda resis-

.

tindo os golpes, eram liquidados.por tiros de fuzis. Os tiros e os gritos
incessantes dos porcos trouxeram mais de 100 moradores para perto
da área de abate. Todos ficaram do lado de fora, sentados num bar­
ranco,' Sua única manifestação foi uma vaia em um funcionário do
Minis�rio que caiu dentro da vala. No fim da tarde, todos os animais
Já tinham sido abatidos. Quando já escurecia, uma fumaça de óleo
diesel misturado com gasolina saía de onde estavam os animais abati­
dos. Era a incineração e o fim da peste, naquela granja.

•

ões estaduais. .

Depois de sugerir a criação de
um seguro especial para os cria­
dores, a associação se posicioná
contrária à convivência com a

doença. Mas adiante recomenda
a extinção dascnaçõcs de porcos .

que se utilizam de resíduos ali-
'

,

mcntarcs para tratamento e en­

gorda sugere Iiscalizaçáo das in­
dústrias que produzem rações
para suínos. \ ,

A Associaçâo Brasileira de
('ri ..dores de Suínos <luer ljue o

(loverno l:eder.. 1 tome medidas
lIel'ess:\rias para garantir a ,'0-

mcrcialilllçáo de suínos de
aoatl' oem como Sl'U l'IlIISUnhl

,

'diante das rl'stri,ócs illlpostus
para ° comoat,' :\ I"·ste.

SEGlIRAN(,:A NACIONAL
hll Sl'US dois últinhls it,'ns, Il

dOl'Ullll'lItO da Allt 'VS m:lllíl'l-sta

illtl'n\':io de H'r l'IlIIstitllida UIIUI

l'OI.llisSl\o lk iUljuáito !,am ,,('umr
as rl's('Il!lSabi Iilladl's.
pois l'ptemi<" ll'I<: Il fatll ( Il ullls,

tramemo d a peste suína africana)
é um crime contra a segurança
nacional pois o prejuízo estimado
para o País será da ordem de Cr$
SO bilhões,

Concluindo. reproduz tex­

tualmente declarações do médico
veterinário Sérgio Rogado, indu­

sas no IiITO "Peste Suíua Arri­
cana", editado pelo Ministério da

Agri.:�ltflla: "Fllto:, nós. :10 que
nos consta, ai lida 'Ü" Iorum to­

niadas !,fllvid':IIl'ÜIS .:apll/es de

IIparellmr noss,'S I'<lrtns e neTO­

pnrlOs contra n intfllduç[\o d(' tíw

tnrivl'i virllsl'. !'lIrl'l'l'nlln que
IItISSaS allhlridadl's l'llmpetentlos
l'stiio dl'skmhmda, lju,' a !,l'stc
slItlUI l"Iássi,'a ·nos dl('gnll pdn
;"lfh' d,' Rill de Jalll'ir,' (lIhll lil,

1':ng"lIlh') " Sant"s l' qUtO :I

d,"'nç;i lk Nl·w.:"stk surgiu lias

prllxllllidadl's ,hl lIl'W!',lf(\' li<"

IIdcm. nll I':m\."

opimao, lembrou que no Rio
Grande do Sul as indústrias da
carne estão com seus estoques es­

gotados pois a matéria prima está
em falta. Se a exportação para
aquele Estado fosse permitida,
solucionaria dois problemas: im­
pediria a vertiginosa queda do
preço c alimentaria os frigoríficos
gaúchos Tanto para o Rio
Grande do Sul como para o Pa­
raná a exportação está rigorosa­
mente proibida por decreto dos
governos esta�uais.

'

presa n'o que se relaciona com a

venda de carnes e cortes (prod,u- Os principais frigorlficos da
tos de elites como lombns, pernis .

regiao são Sociedade AI)ônima
c palestas) e em 30% a venda de IndÍlstria e Comércio Chapeeó,
salgados c refinados. Fricooper - ('ooperativa ('entrai

!)ara () presidente do conghk Oeste Catarinellse Limitada
merado cooperativista, o fato de «(,hapecM, ,Safrita Otapirallga),
Santa Catarina dispor de dU:IS 'higorffil:o Seara (Scam) e S;idia
mil çaheças de suíllOS elll esto- « 'ollcórdiaL

,ljlle di{lrio para ahate 1I0S frigorf- ESCLARECI M ENTOS
fkos atesta a necessidade de ex- ,J<: RECOMENDA(,:()ES
portar este excedente aos delllais A AssoCla�:lo Brasil.eira de
I�stado�. t 'orroborando COlll slla ('ri:ldores de SlIínos distrihuiu 1Ii1
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Natanael ameaçou-' ,

deixar 'o Marcílio.
E foi demitido.

Itajaí (Sucursal) - Motivado pelos últimos in­
sucessos de sua equipe, o presidente Felix Foes,
do Marcílio Dias, demitiu ontem pela manhã o

treinador Natanael Ferreira.
O encontro entre o presidente e o técnico se

deu às II horas, quando em menos de 15 minu­
tos a situação fjcou resolvida com a dispensa de
Natanael Ferreira, cujo contrato terminaria no

dia 27 de dezembro deste ano. Mais tarde no

comunicado A imprensa, Felix declarou que o

treinador não .tinha mais ambiente de trabalho

para permanecer 'dirigindo o plantel, porque o

time não vinha correspondendo nos últimos jo­
gos, e a torcida exigia sua dispensa.

"Nada tenho contra o Ferreira, que foi um

treinador correto nos meses em que trabalhou
no Marcílio, mas na verdade', quando não se

ganha, o primeiro a cair é o treinador. E como

isso é normal no futebol, tive que tomar tal

medida". .

Já o treinador, após o jogo em que o Marcí-
.

lio perdeu para o Avai, não sabendo da decisão

tomada pelo presidente, dizia que não encon­

trou apoio de ninguém para colocar em prática
o seu plano de trabalho": "Os diretores podem
estar colaborando financeiramente, mas nos

falta O' apoio moral, de gente marcando pre­
sença aqui no estádio para conversar cOJTl os

jogadores, tentar resolver seus problemas, além
de outros existentes no Maroílio",

Ferreira criticou os inimigos, embora não ti.:
vesse revelado nomes, que tentaram prejudicá-.
lo em suas funções, mas que compraria qual­
quer briga e ainda daria muita alegria ao clube.
Falando a uma emissora local, disse que "tem
muita gente querendo entender de futebol,

quando no entanto só prejudicam o nosso tra­

balho, tiram a tranquilidade dos jogadores e

ainda querem vitórias. Agora é o momento de
todos colaborarem, e não. com problemas que
refletem dentro de campo".o

Ontem a tarde, Natanael Ferreira esteve
ainda no escritório do presidente, recebendo
seus salários, fazendo suas despedidas aos dire­
tores; e posteriormente 'no estádio Hercílio, aos

jogadores. Ontem mesmo lJ presidente procu­
rou entrar em contato com os demais diretores,
na tentativa de contratar um novo treinador.
Três nomes constam da lista, sendo eles, Adão

Goulart, treinando o Juventus de Jaraguá do

Sul, Itamar Montrezzor, atualmente comenta­
rista de rádio em 'Rio do lSul, e Roberto Cara­
rnuru, recentemente dispensado pel� Juventus
de Rio do Sul. "Temos agora é que pensar na

contratação de um treinador de pulso, que
possa colocar ordem na casa" dizia o presidente
ontem no final da tarde.

o

Decidiu também 'O presidente do Marcílio,
com referência a dispensa de jogadores, que
somente com a contratação do novo treinador é
que se pensará no assunto. "Faremos quatro ou

cinco dispensas, mas nada podemos adiantar

porque depende do novo treinador que vamos

contratar". Atualinente o elenco do Marcílio é

composto de 25 jogadores entre profissionais e

amadores, todos inscritos na federação para a

disputa do estadual. Para o jogo de domingo \

em Brusqtie contra o Carlos Renaux, o time já
terá o seu novo treinador; afirmava o. presi­
dente. Enquanto ele não for .contratado, o fisi­
cultor Osvaldo vai comandando os treinamen­
tos, que serão reiniciados hoje.

.Joel mudar ó
- .

nao vai.

time contra o Joi,nville
, '. )

Criciúma (Sucursal) - Aproveitando a folga no CONTUNDIDOS
campeonato estadual, o Criciúma jogará amis­
tosamente no próximo domingo nesta cidade
contra o Joinville. Para esta partida o técnico
Joel Castro Flores deverá escalar o mesmo time'
que goleou o Operário de Mafra na última
quarta-feira.

Os jogadores do Criciúma que não jogaram
na quarta, trabalharam fisicamente pelo fisicul-

.

tor Acioli Sanches, e os demais receberam folga
integral. Hoje às 14h o técnico comandará um

coletivo, com a finalidade de aprimorar suas

novas táticas e aperfeiçoar a atual maneira de

jogar da equipe.
(Após o jogo contra Q Operário, Joel garantiu

que "dependendo do departamento médico,
mandarei a campo no domingo o mesmo time MULTAS
que jogou esta tarde". Em seguida o médico do
clube, João Kantowits, garantia que "Adair so- O departamento de futebol do Criciúma ga-

. freu estiramento muscular e não terá condições. rantiu ontem que "envíaremos documento a di�ui'
,,�<!�,2J1a! con�J'!.�)oiI!Xi,!!��. J'ifrª p�seu lugar f$ o·�'reteria, .do . élube informando. que, .Ademir 1681\1: �

" confirmado Luizinho, com o mero de campo Laerte forçaram o recebimento do terceiro car-
ficando definido com Vanusa, Osmar e Lui- tão amarelo no jogo contra o Operário". Por
zinhb. Os demais jogadores para o jogo de do- esta razão o técnico Joe! Castro não terá ne-

mingo serão: Nei, Haroldo, Russo, Veneza e nhum centroavante para a partida da próxima
Valdeci, Paulo Borges, Ademir e Dirceu. quarta-feira, pglo campeonato estadual.

Além de Adair, mais três jogadores estão en­

tregues ao departamento médico do Criciúma:

Taquito, Serrano e Pontes. Taquito foi .libe­
rado ontem para iniciar os treinanientos de re­

cuperação, pois esteve com o tornozelo enges­
sado por 15 dias, Serrano está se. recuperando
de uma segunda intevenção cirúrgica no joelho
direito, e Pontes ainda, não se recuperou da
contusão no joelho. Por sinal, o zagueiro Pon­
tes ainda não atuou em nenuma oportunidade,
desde que foi contratado no início do ano, por
indicação do ex-técnico Daltro Menezes.

Di refor]a desmente briga
entre D i �' N ildo 'Teixeira

Blumenau (Sucursal) - A'diretoria palmeirense
acertou ontem a contratação do jogador Jaico,
atualmente no futebol gaúcho e irmão de Caço,
ex-Figueirense agora no Marcílio Dias. O su­

pervisor Sérgio Lopes informou ontem que .de­
pendendo da demora da legalização do jogador
junto a federação, espera entregá-lo ao técnico
Di na próxima semana.

.

Para o próximo compromisso do pàlmeiras'
domingo, frente à Caçadorense no Aderbal
Ramos da Silva, Di está .com sérios 'problemas
para escalar '0 time. Cinco jogadores estão en­

tregues ao departamento médico e Carlos Ro­
berto, expulso contra o Paysandu (cumprirá
suspensão áutomática.

Os lesionadossão Parazinho e Luis Everton
com distensão muscular; Gilson e Tarso com

forles torsões no joelho e Carlinhos com torsão
no tornozelo. O médico do clube espera colocar
Luis Everton pelo menos em condições de ficar
no banco de reservas. Quanto aos outros, difi­
cilmente terão condições de aluarem devido à

gravidade. das contusões.
Ontem no período da tarde I) técnico Di, au­

xiliado pelo fisicultor Carlos Roberto, orientou
.

física seguida de recreação para os que não jo-
.

garam quarta-feira e para os cue não atuaram

durante os 90 minutos.

Sobre o incidente divulgado pelas emissoras
de rádio locais entre o técnico·Di e o diretor de
futebol Nildo Teixeira de Melo nos vestiários
durante o intervalo do jogo de quarta-feira,
ambos afirmaram 'que "não aconteceu nada
sério e foi apenas uma discussão normal entre

dirigente é técnico, causada pelo nervosismo

que 'tinha tomado conta tanto da diretoria
como da comissão técnica palmeirense pelo re­

sultado parcial de Palmeiras x Paysandu, que
empatavam sem abertura de contagem".

Esportes -7

p campeonato prossegue esta noite no ginásio Ivo Silveira.

Futebol de salão tem
mais três iogos hoie

Sesi promove to�neio de bolão

,

CME
\

de Blumen'au
,

\

em atividade neste
final de semana

i,1/j
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"Caldense ficou 56

par tidas sem perder,
Recorde.é seu".

•
\ I:Belo Horizonte - O jornal "Estado de Minas'� em sua edição de .

;óntem, publica na príncjpal página de esportes uma estatística que
'contesta os recordes nacionais de invencibilidade reivindicados pelo
:Botafdgo do Rio de Jan�iro e pelo Grêmio de Porto Alegre, ao dizer
que a Caldense, de Poços de Caldas, possível sétimo time mineiro na

Copa Brasil, jogou 56 partidas seguidas sem srr derrotada, entre 5 de
'fevereiro de 1960 e 7 de maio de 1961 - 458 dias.

A estatística aponta o adversário, ,o local e a data de todos.
. Os jogos da Caldense nesSe período. Foram 41 vitórias e 15' empa­tes. Entre as equipes que não conseguiram vencer a Caldense estão o

São Cristóvão, do Rio (I a 1), Portuguesa, do Rio (O a O), Comercial,de São Paulo (1 a O), Botafogo, de São Paulo (O a O), Palmeiras de São
Paulo (l a O e 4 a 1), Guarani, de· São Paulo (2 a I), e Atlético Mineiro
� 1 a I). O título da matéria" destacada em box, é "caldense ficou 56
!ogos sem perder. Recorde é seu".

��----------�----��--�--�--�--�------�--�------------�

Blumenau (Sucursal) - A equipe de kart deBlurnenau, com auxí­
lio da ·comissão Municipal de Esportes, estará participando no pró­
ximo dia 23 na "idade de Porto Alegre, do Campeonato Sul Brasileiro.

FUTEBOL DE SALÃO
.

A CME em reunião esta semana, concedeu auxílio de transporte ao
Guarani Esporte Clube para que a sua equipe de futebol de salão
participe de uma competição na cidade de São Bento do Sul, ámanhã é
domingo. O Guarani, que já foi campeão estadual em 1976 e o atual
líder do campeonato regional, colocará as faixas de campeão à equipe
do Trevo. A equipe 'de punhobol também se deslocará para esta ci­
dade, onde participará do campeonato estadual que .se realizará neste
final de semana.

'

;

BASQUETEBOL
A equipe de basquetebol adulto da Sociedade Desportiva Vasto

Verde participará neste final de semana de' uma partida amistosa em

Paranaguá (PR), contra a seleção daquela' cidade. A delegação do
Vasto Verde segue amanhã por volta das 14 horas,retorn�ndo após o

encontro.

No-próximo dia 15, a 'mesma equipe de Paranaguá virá a Blumenau
para uma revanche. Com o início às 20 horas no ginásio de esportes
Nelson Busarello. Corno preliminar estarão se defrontando' as equipes
femininas de basquetebol-do Vasto Verde e Comissão Municipal de

Esportes de Porto União, uma das melhores do Estado e séria candi­
data ao título máximo dos próximos JASC.

GINÁSTICA RITMICA
A convite do Tijucas Tênis Clube, do Rio de Janeiro, a equipe de

ginástica ritmica desportiva da CME de Blumenau se apresentará na­

quela cidade nos dias 22, 23 e 24 de julho próximo. A aceitação por
parte da diretoria da CME, prende-se ao fato de que não há.competi­
ção e' o convite foi formulado pelo Tijucas, 'atual campeão feminino
desta modalidade, tendo uma equipe formada por atletas de destaque
internacional.

O campeonato da cidade,
categoria adulto, 'pro_ssegue
esta noite com mais três par­
tidas, válidas pela segunda
rodada do turno. No pri­
meiro Jogo, a partir das

19h30m, a Celesc enfrenta o'
Uniâo Comerciária, com o'

Besc atuando contra o Fla­

cons no segundo. Na partida
de fundo, a principal, o tradi­

cional clássico da cidade: Co-
.

legial x Clube Seis, equipes
que golearam na primeira ro­

dada à e Iiderarn o certame. O

Colegial derrotou o Flacons
na quarta-feira por 7 a.3 e o

Clube Seis à Celesc por 4 a I.

Na outra partida, Besc e

União Comerciária empata­
ram sem abertura de conta­

gem.

ATLETISMO
...

-

No últimodomingo realizou-se na cidade de Rio do Sul o campeo­
nato catarinense de atletismo categoria juvenil, sendo que Rubens

Wippel, de Blumenau, foi considerado o "atleta revelação", Na opi­
nião dos treinadores Ivo da Silva e Robson, a equipe que se apresentou
"é fruto' de um trabalho que está sendo feito com muito carinho e que.
num futuro próximo estará revelando grandes valores para Blume­
nau", O Vasto Verde classificou-se em terceiro 'lugar no feminino e

. sexto lugar no masculino.

Guarani está liderando
o campeonato regional

Blumenau (Sucursal) - Iniciou ontem com três jogos o segundo
turno do campeonato regional de futebol de salão, categoria adulto. O
Guarani, que já foi campeão estadual de 1976, vem liderando a com­

petição com 10 pontos ganhos.
No primeiro turno, os resultados apresentados pelas seis equipes

que disputam o campeonato foram estes: 1 a rodada) Moellmann OxO '

Três Peixinhos; Guarani 2xO Dudalina; AABB lx2 Lyra; 2a rodada)
Moellmann 2x4 Lyra; Guarani lx0 Três Peixinhos; AABB 2xO Duda­
Iina; 3a rodada) Guarani 3xO Lyra; Dudalina 3x4 Três Peixinhos;

AABB OxO Moellmann; 4' rodada) Moellmann Ox3 Guarani; Dudalina
IxS Lyra; AABB 2x4 Três Peixinhos; 5a rodada) Moellmann Ix2 Du­
dalina; Três Peixinhos Ix3 Lyra; AABB Ix3 Guarani,

A classificação no 'primeiro turno foi esta: 10) Guarani, 10 pg; 20)
Lyra, 8 pg.; 30) Três Peixinhos; 5 pg.; 40) AABB, 3 pg.: 50) Dudalina e

Moellmann, 2 pg. Os jogos pelo campeonato regional de futebol de
salão são realizadostodas as quintas-feiras, com início sempre às 20 rente, na cidade de Joaçaba o

horas, tendo por local o ginásio coberto da Associação Atlética Banco, 1° T__,9E.nejo,. Regional _.q_�
do Brasil, no bairro Ponta-Aguda.

.
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Hamilton Berreta;: presi­
dente da Federação Catari­

nense de Futebol de Salão

6 SESI- Departamento
Regional do Santa Catarina
promoverá; dias 8 e 9 do cor-

'Borg e

Connors vão
decidir
o título

Wimblerlon, ,Inglaterra
O sueco Bjorn Borg
derrotou ontem o

holandês Tom Okker

por 6-4, 6-4 e 6�4,
classificando-se

para a final do
torneio de tênis de

Wimbledon, onde se

defrontará com
'

o norte-americano

Jimmy Conors.

Conors venceu

seu compatriota
Vitas Gerulaitis por

9-7, 6-2 e 6-1

na semifinal do

torneio; esperarydo
desforrar-se

-de Borg, que
conseguiu derrotá-lo

na final do
último torneio.

Connors (foto)
espera a

partida
final
para­

tentar

desforrar-se .

do sueco

Bjom
Borg.

BIGUAÇU ATLÉTICO CLUBE
BAC

'

EDilAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORD'INÁRIA

A Diretoria do Biguaçu Atlético Clube � BAC,
na forma estatutária convoca seus associados para
reunião de Assembléia Geral Ordinária a realizar�se
no dia 15 de julho de 1978 às 20 horas em.sua se�e
social na cidade de Biguaçu, com a seguinte ordem
do dia:

1.° Prestação de Contas;
2.° Eleição da Nova Diretoria;
3.° Assuntos Gerais.

Biguaçu, 4 de julho de 1978

A Diretoria

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
. DEPARTAMENTO N.ACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

CONCURSO'
ENGENHEIRO DÀSP/DNER

O En'genheiro Subchefe do 16.0 Distrito
Rodoviário Federal do ONER, éomunica
aos interessados que a identificÇição das
provas de engenheiro, do CONCURSO
OASP/ONER, realizado no dia 29 de abril
de i978, será efetuada às 13,00 horas do
dia 7 do corrente, na sala de reu niôes da
Sede do mesmo Distrito, à rua Álvaro Mu 1-
le'n da S'ilveira nr. 151, nesta Capital.

Florianópolis, 04 de julho de 1978
Miguel Wolk

ENG.o SUBCHEFE DO 16,0 DRF

ficou impressionado com o

público no ginásio Ivo Sil­
veira : "Sinceramente não es­

perávamos um público tão
bom. O ginásio Catarinense
estava lotado. Felizmente' o

público está voltando a pres­
tigiar o futebol de salão e

tenho certeza que el� vai au­

mentar ainda mais a propr­
ção que o campeonato for se

desenvolvendo. O que nos

alegra ainda mais, é que o ín­
dice técnico é dos melhores".
QUADRANGULAR

'

Após comentar os jogos da
última quarta-feira, .empol­
gado, Hamilton Berreta con-

. firmou a realização de um

(quadrangular entre as equi­
pes do Vasco da Gama, do
Rio de Janeiro, Banespa, de.
São Paulo, e mais o campeão'

� vice da capital: "Já está

ludo acertado e as partidas
serão realizadas dias 25 e 26

de agosto. Acabamos de re­

ceber confirmação do Vasco e'

do Banespa, atual campeão
· paulista e já estamos organi­
zando o quadrangular,

Informou ainda o presi­
dente, que a- sua' Federação
pretende Fazer novas premo-

- ções, ii rim de motivar ainda
mais o público, pr mcipal­
mente o da capital. pelo Iute-.

· boi de salão.

SE�EÇÃO
Depois de .cornentar que o

campeão da cidade, categoria
. adulto, r.epresentará Floria-

·

nópolis no zonal dos Jogos
Abertos em Criciúrna" o que, .

vem' motivar ainda mais o'

campeonato", Berreta afir­
mou que a seleção juvenil jo­
gará amanhã em ltajai contra

o CME local, preparando-se
do bras i-para as disputas

leiro."

Sul, Canoinhas e Joaçaba.
As partidas serão disputa­

das nas canchas 'do Clube
petição usuários representan- Caetano Natal Branco e tem
tes das' Agências do SESI de seu início previsto para às
Lages" PortR. 4nj�g, Rio do ,,14:0.0 horas.' , _

• �h._" -, .i\ _t;._�d'.;.t�.\.q ...<'>:f'ft ,�!.,)f'l.:s.n1�:;fí. & !B\!'k t":;;.:f,.q ��l'...( .l.'u.,

Bolão-categoria adulto mas­

culino. Participarão da com"

FESTA DO
PEse DOR

DIAS
7/8e9
DE JULHO PRAIA DOS

INGLESES
Nos dias 7, 8 e 9 de julho, a

praia dos Ingleses vai ferver.
com a Festa do Pescador. Pra- ,

tos de camarões. siri, marisco,
peixes e todos os frutos do
mar. Muitos bailes e o colorido
folclore da ilha. Com a escolha
da Rai nha dos Pescadores.
Festa do Pescador Em benefi-'
cio da Igreja do Sagrado cora­

ção de Jesus, na Pra,a dos In-

gleses. I

Promoção: DIRETUA e Comu­
nidade dos Pescadores de

'Ingleses.
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l!!!!!!!!!!!!!!!!=L.a.tera I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�
A situação é critica e por isso sugeri ontem ao presi­

dente Valdir Vieira um encontro de dirigentes de Figuei­
rense e Avaí com a crônica esportiva de Eloríanôpolís. É
preciso encontrar uma saída para esta entalada em que nos

metemos todos, imprensa, clubes, jogadores, cartolas, en­

fim, aqueles envolvidos no dia a dia do futeboJ profissio­
nal. Que a reuniâonâo seja realizada em almoço ou jantar
porque ninguém está a fim de festa ou comes 'e bebes.
Precisamos agir, e muito rápido, guardando velhos ressen­

timentos (quem os tem), pular no lombo desta crise,
agarrá-la pelo pescoço e evitar que derrube todo mundo. E
um troço meio piegas, parece, mas o trabalho sendo bem
feito pode trazer resultados surpreendentes. Não estou de­
fendendo aqui, entendam, por favor, que os cronistas es­

portivos de Florianópolis devam se transformar repenti- ,

namente em "publíc relations" de nossos clubes. Absolu­
tamente pois seria eu o primeiro a cair fora. Âcho, isto sim,
que é preciso uma conscientiz,ação geral do momento difí­
cil vivido pelo futebol e clubes da capital.um posiciona­
mento sério e desapaixonado vai ajudar bastante, muito
mais do que utilizar jornais, câmeras ou microfones com

pensamento de torcedor, num vôo cego e inconseqüente.
Já disse e repito, ohomem da arquibancada não,pensa, age
por impulso. É um morcego 'a luz do dia e nosso futebol
exige atua1mente atitudes sensatas. Já aventuramos de­
mais.

----e----
Cardosinho tentou voltar

ao futebol e não deu, Foi.
traído duplamente; pela fase
ruim do nosso esporte e por
um compromisso assumido
pelo ex-presidente avaiano e,
obviamente não cumprido,
Formado em Educação Fí­
sica, Cardoso felizmente vai
dar a volta por cima, E muito

mais quando terminar,
dentro de quatro meses,
aproximadamente, o curso de
arbitragem que iniciou com

José Carlos Bezerra, SÓ es­

pero que até 'lá o rapaz en-'
contre a casa federaciana (em
especial o departamento de
árbitros) investida de propó­
sitos muito sérios,

----- e,,-----
Dia desses quase não consegui entrar na loja
do João Salum, ali na Felipe Schmidt. Tinha

gente às pampas, inclusive um grupo
de boIeiros (armado por Luis Everton, Moacir,

Jaíco (em disponibilidade), Juti, Joãozinho
(o bom filho que voltou à casa) e Sidnei.

Salum perdeu o cargo mas conservou o carisma:

----.----
Recebi telefonema irado de

Elizaldo Leuprecht, diretor
do .Juventus de Jaraguá, re­

clamando da cobertura que O
ESTADO tem dedicado ao,
seu clube. Diz ele que nosso

correspondente não entende
nada de futebol, que quando
o Juventus joga bem a gente
diz que jogou mal, e vice­
versa. O choro de cartola é
sempre o mesmo mas esse

caso vem carregado de in­

compreensão e ranço. porque,

é fácil perceber que.não existe
o mínimo interesse em preju­
dicar o Juventus, Pelo contrá­
rio, queremos é dar cobertura
a um clube que, apesar das di­
ficuldades, resiste teimosa-

'

mente e continua partici­
pando regularmente do cam­

peonato.catarinense. Só uma,

coisa O ESTADO não pode
fazer pelo Juventus: marcar

gols que lhe garantam às vitó­
rias e impeçam as tão chora­
das derrotas.

-----. -----

,

"Se fui injusto com alguém, pode ficar
tranqüilos porque mereceram". Frase

de Dacica, na sua despedida dos jogadores,
quando Áureo assumiu como treinador. Não entendi.

------------� ------------

Chama-se Anderson a nova

pedrinha no sapato de um di-,
rigente do Figueirense. O jo­
gador ganha doze mil cruzei­
ros mensais, inora na casa de

praia do dito cartela e não

pretende sair do Florianópo­
lis. Até aí nada de anormal,
se ainda houvesse interesse do
clube pelo centro avante.

-------e .,----

o Áureo é um cara sensacional mas tem umas tiradas
gozadas de vez em quando. De certo; na euforia da vitôria
e do título conquistado em Itajai, deve ter esquecido que
assumira no Avaí há dois dias apenas. Caso contrário não
teria dito, após o jogo, que "meus jogadores já assimilaram
alguma coisa do que conversamos." De qualquer forma
existe mesmo razão para o Manliverni ficar satisfeito. De

cara, tirou o time de uma invencibilidade negativa de 18
partidas (nove empates e nove derrotas) e ainda de Iam­
buja garantiu o titulo do quadrangular Tesoura Júnior.

----e----
o goleiro Nilson, ex­

Figueirense, jogou, sem con­
trato pela Concordiense; o In­
ternacional apresenta denún­
cia contra Pedro Basso, por

'ir'regularidade cometida em

favor do Juventus de Rio do
Sul; este mesmo clube entra
na Federação Catarinense
com em protesto contra o

Paysandu , alegando que
houve falsificação de assina­
tura de jogador. Vou cobrar
do departamento técnico da
Federação estes processos,

protestos ou denúncias, seja
lá o que for. Só não quero é
ser informado mais tarde, em

"oft", é claro, sobre o desapa­
recimento desta papelada.

t Ainda mais/porque tem gente
que procura levar ao seu te­

lespectador somente as'ame­

nidades do campeonato cata­
rinense, O resto, por questão
de ética (nesse caso conhecida
como advogar em causa pró­
pria), fica Perdido em alguma
gaveta do departamento téc­
nICO da Federação.

______ o e-----
Se entendi bem, o Joinville está

disposto a trazer jogadores juvenis do Rio

de Janeiro, para trabalhar com
.

eles aqui, pensando
num aproveitamento

futuro no time principal.'
É uma proposição absurda, antí-econômica '

e desprovida de senso prático pois acho /

muito mais fácil levar para o clube os

nossos garotos. Para que
, importá-los Se estou errado,

corrijam-me.

----e----

A divisão de iluminação
da Segel, põe mais luz nas

praças, canchas, pontes, rodovias,
indústrias, loteamentos e em
seus negócios também.

Projetos e instalações de
. sistemas de iluminação.
�Geraisde

.

Eletricidade eTelefonia Uda.
Floria�li.: Rua Dom Jaime Cãm�ra. 46. fone: 22·71 I I

IIlu_ ...u: Rua XV de Novembro· ed, Catarinense . 7°i707 . fone: 22·361 I

CRISE NA CHAPECOENSE TERMINA'

EM BRIGA· DE SANDER COM EDNEI
Chapecó (Sucursal) - A

crise financeira e administra­
tiva que a associação chape­
coense de futebol atravessa só
não foi agravadaontem por­
que o prefeito Milton Sander
resolveu voltar atrás em sua

decisão de distribuir uma

nota oficial rebatendo críticas
do presidente Ednei de Car­
valho. A nota esclareceria
que a prefeitura municipal de
Chapecó concederá auxílio de
Cr$ 2.35M)OO,OO até o final
do ano, contradizendo as in­
formações veiculadas de que
a municipalidade estaria .se

negando a colaborar finan­
ceiramente com o clube.

Em junho, a Câmara de
Vereadores aprovou mensa­

gem do prefeito de Chapecó
autorizando o pagamento de
Cr$ 2,3 milhões em moeda
corrente te em forma de se­

tenta cadeiras cativas do Es­
tádio Regional Indio Condá
que deverão ser comerciali­
zadas pela ACF ao preço de
Cr$ 16 mil cada uma.

Alguns dirigentes declara­
ram que.. apesar das promes­
sas, o prefeito estava se es­

quivando de pagar. Depois
que o prefeito anunciou pela
sua assessoria de imprensa
que distribuiria nota oficial,
os repórteres esportivos o

procuraram e improvisaram

'Sander continua prometendo mais auxílio
uma coletiva. a atual situação financeira do

Demonstrando-se irritado clube. Segundo declarou o
com as acusações contra ele presidente em exercício, nas
dirigidas, Sander .emissoras locais, as dívidas
manifestou-se a favor da reti- atingem à um milhão de cru-
rada sumária do presidente zeíros.

'

Ednei de Carvalho que, para O Prefeito Sander relem­
ele "é um bom cidadão e brou "todo o esforço da ad­
amigo mas um péssimo diri- ministração em construir um

gente de Clube": aeroporto, um Estádio regio-
nal para incluir a Chape-

, Na mesma coletiva compa=- coense no campeonato na­

receu
.

o senhor Gentil Galli, cional. "Citou também as

vice-presidente da A_ss_ºçiaçã� viagens ao Rio de Janeiro e

Chapecoense de Futebol que Florianópolis, para destacar
assumirá a presidência diante. seu' empenho no sucesso, do
da possível demissão de Car- time. '

valho. Na entrevista, Galli Ao meio do encontro entre"
adiantou que fará um levan- .

o Prefeito e os repórteres che­
tamento geral para conhecer go,u Ednei de Carvalho. Um

+Balduíno manteve a decisão de processar o Avaí por salários atrasados.

Louríval, aeertou com Avai.

Marcos 'e· Balduino protes tam.
,

Há muito tempo o Avai não
vivia uni dia tão intenso
quanto ontem à tarde no

Adolfo Konder. Lourival, após
dialogar com os diretores do
clube, decidia retirar a ação
reclamatória que movia na Jus­
tiçã Desportiva contra o Avai.
Balduíno, apesar de estar trei­
nando normalmente, manteve a
sua posição inicial de processar
o clube pelo atraso em seus

pagamentos. Marcos resolveu
voltar atrás, e continuar proces­
sando o Avai, Por outro lado,
Sérgio Luz, vice-presidente de
futebol profissional: manifes­
tava sua satisfação pela vitória
frente 110 Marcílio Dias e anun­

ciava que viajaria para o Rio de
Janeiro na próxima semana

para tratar de assuntos profis­
sionais, quando aproveitaria
para "observar alguns juvenis
cariocas".

Lourival irá voltar aos trei­
namentos na terça-feira pró-

O Tribunal de Justiça Des-'
portiva da Federação Catari­
nense de.Futebol se considerou
imcopetente para jj)lgar as

ações reclamatórias de Bal- '

duíno e Marcos, Lourival du­
rante a audiência retirou seu

processo devido a um acerto
com a direção do Avai durante
a tarde,

Na questão Balduíno, o ad­
vogado Jaci Casagrande alegou
queo caso da falta de pagamen­
tos se trata de uma ação "emi­
nentemente trabalhista" ,e que,
portanto, não estava aquele
Tribunal capacitado para julgar
"tal matéria". O Tribunal aca­
tou a palavra de Casagrande e a

questão acabou transferida

xima e ontem comentava a
atual situação do Avai:

'

- Estou vendo um Avai em

formação, principalmente pelo
fato de que tem muitos juvenis.'
Mas com a volta da rapaziada
que estava emprestada acredito
que vamos fazer uma boa carn­

panha no estadual e vamos dis­
putar o título.

E para Lourival o fato de ter
um novo treinador no comando
do elenco é mais uma motiva­
ção: "O Aureo jogou muito
tempo futebol. Não é de hoje
que todos sabem que ele en­

, tende do negócio. E uma garan­
tia para o trabalho dele é que'
tem carta branca da direção do
Avai". '

Mas Balduíno, ao contrário
,
de Lourival, retornou aos trei­
nos no Avai por pura necessi-
dade:'

'

- Eu sou obrigado a treinar
porque fui desvinculado do Fi­
gueirense e preciso me manter

para outra ocasião. E o presi­
dente do Tribunal de Justiça

. Desportiva deu três dias para
que o advogado de Balduíno
fundamente 6 julgamento pelo
Tribunal Desportivo, e no final

. alegou que o "Avai quer ganhar
tempo para tentar resolver os

problemas".

O caso de Marcos foi um

pouco mais complicado porque
o jogador havia assinado um

termo de/ compromisso com o

Avai onde constava que retor­
naria a integrar o elenco', sendo
que seus salários atrasados se­

riam pagos em 60 dias, mas du­
rante o julgamento õ jogador
alegou não ter firmado cons-

em forma. E mesmo porque
nada foi resolvido.. Ficar aqui
está muito difícil e agora tudo

I está dependendo da diretoria
do clube, hada depende de

, /mIm. '
,

E o jogador faz questão de
salientar que a melhor solução
para ele seria a obtenção do
passe livre porque assim pode­
ria escolher o clube para onde
Ir. "Se dependesse de mim eu
iria para onde fosse mais con­

veniente para minha vida pro­
f�ional".

Dessa: forma, aos poucos vão
retornando aos treinamentos os

jogadores do Avai que haviam
sido emprestados a outros clu­
bes. As exigências dos atletas
até 6 momento não podem ser
atendidas pelos diretores e
assim as dúvidas em relação a
Marcos e Balduíno permane­
cem, pois Otacilio, Lourival e
Orivaldo já estão acertados
com o clube.

cientemente o compromisso.
Assim, alegando sua rnenori­

.dade Marcos rejeitou o com­

promisso assinado com a dire­
toria e manteve sua ação recla­
matória na Justiça Desportiva.
Mas, ao final de um processo...

constituido de "matéria nova",
segundo o presidente do Tribu­
nal, o Avai acabou conse­

guindo sua intenção mais ime­
diata que era a de adiar o jul­
gamento dos processos. Agora
a diretoria terá mais alguns dias
para tentar fundos para quitar
seus débitos com Marcos e, por
outro lado, viabilizar' a venda
de Balduíno para outro clube, o

que é considerado como a sal­
vação do Avai.

Joinville pode-ter duas
novidades no time domingo

Joinville (Sucursal) - Todos
os jogadores do Joinville recebe­
ram folga durante o dia de ontem

e os treinamentos com vistas ao

segundo jogo amistoso, no pró­
ximo domingo contra o Cri­
ciuma, no campo deste, reini-.
ciarn. hoje 'à tarde. -o jogador
PauJinho carioca que não jogou
em Brusque na noite da última
quarta-feira, .poderá jogar no

domingo em Criciúma, o mesmo

acontecendo com Jorge Carraro,
que já foi liberado pelo departa­
mento médico do clube, Já o go­
leiro Raul Bosse, que foi operado

do nariz, está se recuperando e

dentro de 10 dias, poderá voltar a

atuar no time.

Ontem, após o jogo amistoso
em Brusque, o presidente do

clube, Waldomiro Schutzler disse

que os' club.es que saíram do na­

cional vão enfrentar grandes dIfi­
culdades para atuar' contra os

times considerados pequenos,
especialmente pelas dimensões de
seus estádios de futebol. "No

jogo con'tra o ,Renaux, por
exemplo, sentimos a falta de

condições'dp estádio",

,

A situação do jogador Pau­
linho carioca ainda não foi solu­
cionada e ele está apenas aguar­
dando uma decisão da diretoria
do clube para poder resolver seus

problemas no Rio de Janeiro. Já
o jogador Sávio não será nego­
ciado com o Juventus de Rio de
Sul. Ele ficará à disposição da

Associação Atlética Tupy de
Joinville,

,0 Joinville viaja amanhã às 13

.horas p&ra Criciúma e a delega­
ção ficará hospedada no Cri­
dúma Palace Hotel.

(para o ano vindouro consig­
nou em .orçamento outra

. ajuda de Cr$ nO mil) a reu­

nião não pôde ser realizada
Em sua justificativa pelo

lapso, Ednei de Carvalho
atribuiu o esquecimento invo­
luntário devido ao fato de ter

passado o dia inteiro acer­

tando as contas dos jogadores
Bessa, Sarandi, Carioca e

Osni que, desde ontem, 'não'

pertencem mais ao plantel da
ACF.

Depois de trocas de infor­
mações de ambos os lados, o

Prefeito Milton Sander deci­
diu não distribuir a sua nota

'oficial, também subscrita,
pe vice-prefeito Ivan Ber-

Ednei Carvalho pode ser afastado do cargo

pouco nervoso explicou-o in­
cidente que irritou e atritou o

prefeitoe o dirigente.

INíCIO
O incidente orrgmou-se

quarta-feira à noite quando
Ednei de Carvalho convidou
mais de 80 pessoas entre jor­
nalistas, conselheiros, asses­

sores e diretores para debater
a situação financeira da ACF.
O Prefeito Milton Sander e o

vice-prefeito .Ivan Bertaso,
por um lapso pessoal de Car­
valho foram preteridos e 'não
compareceram à reunião.
Como a Prefeitura de Cha­
pecó é a maior co abora­
dora, em termos financeiros,

taso. Ednei de Carvalho, por
sua vez, não pediu demissão
mas colocou o cargo a dispo­
sição do conselho delibera­
tivo. Sócios e conselheiros
voltam a se reunir para deci­
.dir se Ednei permanece ou

será demitido do clube,
REDUÇÃO DE GAS­

TOS
Agora, com o plantel redu­

zido, a Chapecoense dimi­
nuiu sua despesa mensal de '

Cr$ 350 mil para Cr$ 130 mil
mensais. Para o que dispõe de
cobertura assegurada. Foram
e estão sendo dispensados e

devolvidos jogadores e tam­
bém estudada a não perma­
nência de Lori Sandri, o teé­
nico que substitui, dentro
de todas as limitações à
Áureo Malinverne. Bessa e

Caica foram devolvidos ao,

Guarani' de Campinas, Osni
ao Pinheiros e Sarandi para
o mesmo Clube mas "corri
acertos' também com o Grê­
mio de Porto Alegre a quem
pertence o passe do atleta.
Cartas Alberto voltará" ao

Londrina, Britinho, ainda
aqui, deve retornar ao futebol
paulista. Evans e Isaias, os

primeiros a sairem, negocia­
dos com o Toledo (PR). Elu­
zardo será emprestado- ao Pe­
lotas e Jorge será negociado
dentro dos próximos dias.

, . .

Ing , O prImeIro
;oga�or disponível

no Figueirense,
Surgiu o primeiro nome de jogador em

disponibilidade no Figueirense. Segundo
o diretor de futebol Joel Capistrano.:o la­
teral Pinga poderá .ser emprestado nos

próximos seis meses, desde que surja
algum clube interessado em contratá-lo.
Ele não faz parte da sigilosa lista de dis­
pensas que os dirigentes vem estudando
juntamente com o técnico Lauro Búrigo,
mas o fato de no atual elenco existirem
outros-três jogadores - Terezo, Djalma e

Elias - para a sua posição, dá margem a

sua disponibilidade:
- Ele está há muito tempo no clube, e

pretendemos dar a ele uma oportunidade
tis: jogar.por outro clube. Mas, só vai sair
se for' por empréstimo - diz o diretor.

Pinga já foi avisado de que poderá ser

preterido nos planos do técnico Lauro Bú­
rigo, desde que surja um clube que por ele,
se interesse. Como ele mesmo conta, "os
homens já me procuraram, e garantem
que estão procurando uma boa colocação
para mim em outro clube". Mas, o Joga­
dor não se mostra muito motivado com li

idéia, e diz até que está se acostumando a

'ser preterido no clube:
.

- Eu sempre estou entre ás que não
fazem parte dos plarios deles, isto está fi­
cando costumeiro. Posso.sair se surgir um

clube com uma boa proposta, mas tam­
bém não me empolgo muito com a idéia,
pois tenho contrato até março do próximo
ano, e até lá tenho 78 mil cruzeiros por
receber., '

Há quase oito anos profissional no Fi­
gueirense, Pinga só esteve fora do clube
quando. foi emprestado ao Coritiba, no

campeonato ,brasileiro de 1977. Voltou
menos de seis meses depois, e desde então
não mais tinha pensado em sair. Agora,
ele admite que "mudar um pouco talvez
fosse bom, desde que ganhando mais do
que aqui". Ele acha, no entanto, que
atualmente não está fácil de arrumar um

clube forte, para onde poderia ir e encon­

trar uma situação estável:
- Parece que as coisas estão difíceis

por todo o lado. No Estado, acho que só
dá para pensar em jogar no Joinville, Cri­
ciúma ou Palmeiras. Mas, a melhor opção
talvez seja jogar em um clube do interior.

,

Zé Maria, 29 anos" pod� ser

'o novo lateral contratado
\

, Zé Maria, .volante que também joga de iln­
proviso nas duas laterais, é desde ontem o mais
novo jogador em treinos no Scarpélli, tentando.
a aprovação do técnico Lauro Búrigo para ser

convidado a assinar contrato, pelos dirigentes
do Figueirense. O jogador, de 29 anos e há três
com passe livre, foi contratado pelo técnico
quando o Figueirense foi à Pelotas, jogar
contra o Brasil, clube a que estava-vinculado
mas sçfjogou uma partida, justamente em Flo­
rianópolis, pelo Capeonato Brasileiro.

- Quando esteve lá em Pelotas; o pessoal do
Figueirense me sondou, e fiquei de telefonar
quando terminasse um curso de especialização
em excepcionais que' estava fazendo. Agora, li­
guei para cá, e como disseram que podia vir,
viajei, pensando em depois de uma semana de­
finir minha situação.

No Brasil, Ze Maria diz que não deu' muita
sorte, pois logo, desentendeu-se com alguns di­
rigentes, ficando em situação delicada, que
culminou com a proibição aos treinos. Mas, em

compensação, ele lembra com satisfação a pas­
sagem pelo seu clube anterior, o Botafogo de',
Ribeirão Preto, e do Atlético de Belo Hori­
zonte, onde ganhou seu passe: Aliás, p\>r este

time ele também já jogou no Scarpelli: \
- Acho que foi em 197,4, quando ganhamos

por um a zero. Naquele tempo o Figueirense
tinha uma boa equipe.

Ontem, Zé Maria deu apenas algumas voltas
na pista atlética do estádio pois, como infor­
mou ao preparador Jailsoo Colombi, estava

parado há quase um mês. Por isso ele foi ex­

cluído dos trabalhos na sala de musculação. a

Pinga: oportunidade em outro clube ,

Tribunal. julgou-se incompetente

paulista, se o Figueirense não quiser
mesmo contar comigo.

"

Ontem, quando foi ao Scarpelli com a
filha Débora, ele estava preparado para
mais um dia de .rotina, de treinos, como

sempre. A idéia de trocar de êlube, levan­
tada pelo diretor de íutebol.tporém, fez
com que, por momentos, pensasse em sair
de vez do clube - desde que recebesse
algum dinheiro e ganhe seu passe:

r

- Se me derem o passe e uns dois salá­
rios, poderia pensar em esquecer o Figuei­
rense. Desde meniro me- criei neste clube
e por isso acho até que se insistisse u�
P?UcO, ganharia o passe. Mas, o passe

,nao chega, porque posso ficar parado
, algum tempo, e preciso de dinheiro para

manter a família:' O Palmeiras de Blume­
nau, até' andou me sondando há pouco
tempo; mas queriam que eu fosse sem

passe preso. Só que; agora, já contrata­

ram. o Jaico para jogar nas duas laterais,
OUVI falar, e acho que com isso o negócio
acabou pra mim.

Zé Maria é volante e Íateral também

atividade para todos os jogadores que já estão

com mais ritmo, e ficou, depois, da corrida,
conversando com os que ainda não estão bem
fisicamente - entre os quais Noslen, Djalma e

Flexa, que voltaram atrasados da folga dada ao

elenco, na semana passada. Mas, hoje, como

todos, participará do primeiro treino coletivo
da semana.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� Biblioteca divulga movimento
, Brusque (Sucursal) - A Biblioteca Pública Municipal Ary Cabral,
: divulgou 0 movimento de empréstimos e pesquisas neste primeiro
.

semestre de 1978, Q relatório de balanço foi apresentado pelo
bibliotecário responsável. José Francisco de Souza. Durante o

-:

primeiro semestre foram realizados 2.035 empréstimos e 2.328
consultas. A média diária de atendimento foi de 35 pessoas. Foram

adquiridas mais 64 obras, destacando-se a coleção da Enciclopédia
Mirador, de 30 volumes e que custou Cr$ 12.800. O acervo literá­
rio anterior era de 9.074 obras passando agora com as' novas aqui­
sições e outras doações a um total de 10. 173 volumes.

Semestre letivo foi produtivo
Brusque (Sucursal) - As 18 escolas municipais encerraram

suas atividades referentes ao primeiro semestre de 1978, no

último dia 30 de junho. Segundo .informações da diretora do
Departamento de Educação e Cultura desta cidade, profes­
sora Marlene S. Petruschky, "não houve nenhum problema
neste primeiro semestre, tudo saiu conforme o cronograma de
trabalho".

.

Nas escolas reunidas isoladas estão matriculad�s 856 alunos
e'nas escolas. básicas, 329. No auditório da Prefeitura Muníci­

�. pai; reuniram-se no último dia 29, todos os professores munici­
, pais, que apresentaram seus relatórios de trabalhos executa­

dos neste primeiro semestre e receberam orientações gerais
para o segundo semestre.

As escolas municipais participarão das festividades -eorne­

morativas' aos 118 anos da fundação de Brusque, com um des­
file escolar, salão de arte infantil, e concurso de poesias e

crônicas sobre a cidade. Para a primeira semana de agosto
estão marcadas as inaugurações das nJvas dependências das
escolas de Ribeirão do Mafra, Cedro Grande e Bairro Steffen.
Também está prevista para este mês a criação de dois Cebens
(Fucaben) nas localidades de Águas Claras e Bairro Steffen,
atendendo a crianças da faixa etária de 7 a 14 anos.

KR assinou novos convênios
ltajaí (Sucursal) - Acompanhado de diversos secretários- e assesso­
res o .Governador Konder Reis esteve quarta-feira em Itajaí
quando presidiu a assinatura de diversos convênios e inaugurou a'
nova sede da Companhia de. Desenvolvimento e Urbanização de
!tajaí-Codesi. . 1.- , .

Um contrato de financiamento entre o Banco de Desenvolvi­
mento do Estado de Santa Catarina - Badesc _. e Centrais de

Estocagem de Santa Catarina foi assinado no valor de Cr$ 70
milhões para a construção do Centro da Frigorificação. Konder
Reis fez ainda a entrega de um cheque no valor de Cr$ 4 milhões

para as obras de urbanização do Bairro Saco da Fazenda. Também

destinou recursos da ordem de Cr$ 35.0 mil a Codesi e de Cr$ I

milhão e 200 mil a Fundação do Polo Geo-Educacional do Vale do

Itajaí, para a construção da Escola Superior de Enfermagem,
Em seguida o Governador deu posse as diretorias dos conselhos

comunitários da Barra do Rio, Jardim Progresso, São Vicente e

Rio do Meio.

B. 'Cainboriú terá mais uma vara

Bal�eário Camboriú (Sucursal de Itajaí) - A partir do próximo
dia 22, o Forum da comarca de Balneário Camboriú passará a

contar com mais uma vara de ateridírrrento,
A decl�ação é do juiz Paulo Fragoso Galoti, diretor do

forum local acrescentando que "comi> nas demais cidades do

estado, a instalação decorre do excessivo número de proces­
sos, o que tem causado um atraso geral na decisão dos mes­

mos".
Ségundo ele, até o momento rrão há necessidade de uma

vara especializada a exemplo de outras comarcas, embora haja
uma predominância de 70 por cento de processos cíveis sobre

os criminais. ,

, A instalação éontará com a presença do desembargador João
de Borba; presidente do 'Tribunal de Justiça, secretário da

justiça, Acácio Santiago, e do procurador geral do Estado, Na­
poleão Xavier do Amarante.

F;xprelsio corporal tem curso

Lages (Sucursal) - O Departamento de Educação e Cultura (DEC)
da Prefeitura local abriu inscrições 'para dois cursos promovidos
através dó "Projeto Lageano de Popularização do Teatro", que são

.0 curso de "Expressão Corporal e Rítmica", que será realizada
entre os próximos dias 13 a 22, das 19 às 21 horas" ministrado pelos
.professores Hector Grillo e Fernando Fierro e o curso de "Criativi­
dade Infantil", para crianças. de 6 a 12 anos, que será ministrado'
entre os dias 14 a 22,deste mês. Ambos os cursos serão realizados
na biblioteca pública municipal, localizada no parque Jonas Ra­

.rnos, no centro da cidade.

Municípios têm serviço da SSI

Os municípios de Grão Pará e' Xanxerê passarão a contar

com mais um.serviço oferecido pela Secretaria de Segurança e

Informações. Neste sentido, o S�cretário Ary Oliveira baixou
portaria criando postos de identificação naquelas localidades,
para funcionarem junto ás delegacias de Polícia. Os postos
criados destinam-se ao fornecimento de carteiras de identi­
dade aos interessados da região.

Batalhão promoverá Aciso-7�
Joinville (Sucursal) - O 62. o Batalhão de Infantaria de Joinville

' -

estará desenvolvendo no período de 10 a 16 deste mês na região do
distrito de Itapocu, município de Araquari, a Operação Aciso-78,
que objetiva "melhorar as condições de vida das localidades mais
carentes de recursos, através de ações comunitárias". Esta opera­
ção também visa o fortalecimento dos laços comunitários, incenti­
vando a organização de comunidades a fim de integrá-las ao pro­
césso de desenvolvimento do país.

'Ammvi reuuíu-se em Rio dos Cedros'

.õlumena« (Sucursal) - Uma 'exposição dos médicos veteriná­
rios Joel Costa Pereira da Codesa - Coordenação de Defesa
Sanitária e Carlos Alberto Melo, do Ministério da Agricultura
sobre a peste suína african� e outra do diretor do Dasp - De-

� partamento Autônomo de Saúde P6blica, Osvaldo Vitorino, de
Oliveira sobre problemas de ,saúde estão marcadas para a reu­

nião mensal da Ammvi: Assóciação dos Municípios do Médio
Vale do Itajaí que se reali�ou ontem', no município de Rio dos

�Cedros.
O local da reunião foi a sala de ses�ões da Camara,Mulfici­

pai de Rio dos Cedros, às 8h30m com a participação dos pre­

feitos, vice-prefeitos e vereadores dos municípios filiados,
sob a presidência do prefeito de Timbó, Henry Paul.

, Da ordem do dia� IIlém das exposições do diretor do Dasp,
acerca de programas de saúde e dos médicos veterinários,
sobre peste suína africana - constou a discussão e votação da

'·ata da assembléia geral ordinária reali�ada na sede da assQcia­
ção no dia' 8 de junho passado, palavra do prefeito anfitrião e

,assuntos gerais de interesse dd!> municípios.

Cedesc muda local de sua sede
,

\ 1
Joinvi�le (Sucursal) - O Centro de Desenvolvimento de Pessoal de
Santa Catarina _ Cedesc, que tem a finàlidade de ministrar cursos e

·assessorar empresas na área de recursos humanos; transferiu sua

sede para a RiJa João Colin, número 655--, primeiro andar. A mu­

;dança foi motiv:ada devido a realização de um seminário de Desen­

,volvimento organizacional para a administração da Transportes
Coletivos Transtusa, de Joinville.

.

'

encarregará de indicar outros

alunos que poderão conti­
nuar as pesquisas.

RECEITA CIENTÍ-
FICA

- O que é necessário para
levar um trabalho desses
adiante? Você não searre­

pendeu de ter dedicado tardes'
e tardes às algas enquanto
poderia ocupar essas horas
com outros afazeres e até di­
versões? Eu acho que vale a

pena esse sacrifício pelo tra­

balho; pois o prêmio está aí: à

participação num congresso
de Jovens Cientistas. E es­

pero que muitos alunos des­

pertem interesses e esforços
,nUma pesquisa ci'entífica mas

a estes é necessário muita de­

dicação, interesse e uma ex­

cessiva dose de curiosidade e

força de vontade, Com estes

adjetivos qualquer que seja o

assu_nto abordado - física,
Biologia ou Química, o aluno
não vai sentir e achar que'
perde-se tempo- em experiên­
cias; muito pelo contrário,
aprende-se-e muito.

'

efeito dos diversos fatores da
velocidade da fontossíntese.
"Esta foi o maior desafio que
enfrentamos nestes dois anos

de pesquisa, pois ficamos
cinco meses tentando efetivar
essa experiência, porém sem

nada conseguirmos", re-

lembra Eunice.
\

-- Chegamos a pensar em

desistir do, trabalho diante
dos seguidos insucessos com

aquele tipo de experiência.
Como é o teste? Submetfa­
mos as algas as condições de

luminosidade, gás carbônico
e temperatura para, com o

auxílio do manômetro, verifi­
car os efeitos causados pelos
fatores citados na velocidade
da fotossíntese.

- Realmente essa foi a ex­

periência mais importante
que realizamos e mesmo com

uma mudança mínima conse­

guida, o sucesso rios incenti-

ciscano Santo Antonio

quatro foram selecionados:
'''Planaria'', de Oswaldo Ma­
Iheiros Junior; "Gafanhotos",
de Alexandre Zimmerrnann:
"Vida Biológica da Abelha",
de Luis Alfredo Mayer e "As

Algas" de Eunice Kuchern­
becker e Suzane Albers.

Partiram de Blumenau com

destino a São Paulo acompa­
nhadas pelo Professor Arno

Wortmeyer e dó dia 27 até o

dia 10, desenvolveram' alu-

nos da USP, professores e

congressistas mineiros, pau­
listas, .catarinenses e até um

uruguaio, as conclusões sub­
traídas dos dois 'anos de es­

tudo sobre as algas e a fotos-

,síntese que elas' realizam.. O

congresso realizou-se no' An­
fiteatro Abrão de Morais, do
Instituto de Física da Univer­
sidade de São Paulo;

- "Apresent€C'1 o meu tra-
, balho nia quarta-feira, dia 28

e para mim foi uma emoção
indescritível", conta Eunice,
"uma experiência muito pro­
veitosa .não apenas cientifi­
camente, pois as amizades

que conquistei durante o

congresso e fora dele tam­

bém, ajudaram-me a com­

preender o que se faz em ter­

mos de ciência no Brasil".
DIFICULDADES
-, As maiores dificuldades

que tivemos foram a falta de

alguns materiais como bacté- .

rias aeróbias, eletroscópio e

indigocarmina, os quais não

conseguimos. A falta de: um

.estudo profundo sobre algas
em livros foi outra dificul­
dade tanto é que a nossa bi­

bliografia contém ·17 livros. E
finalmente e talvez a principal
dificuldade é a falta de tempo
para uma maior dedicação;
t(nhamos que estudar as ma-

'

térias lecionadas e trabalhar
nas algas ao- mesmo tempo, o

que não era, nem é, fácil.

EM BL�MENAU, A JOVEM CIENTISTA

Eunice Kuehemberger participou na USP
" de um congresso abrangendo só .éíentistas jovens,

que elogiou minhabibliogra­
fia - considerada a mais

completa dos trabalhos que
participaram - e ainda a

apresentação do trabalho. As
críticas foram que a equipe
não soube usar corretamente

a excelente bibliografia e o

número excessivo de expe­
riências: opinou que devería­

mos, ou seria de -maior valia
se nos aprofundássemos em

uma ou duas experiências
apenas, o que já seria sufi­
ciente..

Para o 'professor de Biolo­

gia do Colégio Franciscano
Santo Antônio, Arno Wort­

meyer, "corri.a orientação que
o trabalho recebeu neste con­
gresso a equipe pode
melhorá-lo 100% e participar
do concurso científíco reali­
zado junto a SBPC -- Socie-

Joa�aba eoneluiu obras do
,

• • I • '

seu �ampus' untverstterto
Joaçaba (Sucursal) -

Foram concluídas esta se­

mana as obras de construção
do campus universitário de

Joaçaba, que a pártir do pró­
ximo dia 24 abrigará faculda­
des de Administração e de

Educação desta, cidade. Nos

próximos dias serão concluí­
dos os serviços de. i nfra­
estrutura, ou seja, ·terrapla­
nagem para estacionamento;
ajardinarne-ito e outros.

Às obras foram iniciadas

há, seis meses, pela firma

Erma, Engenharia e Cornér-,
cio e' constam de um bloco
com dois pavimentos, com 24
salas de auja, sanitários, au­

ditório e demais dependên­
cias, ocupando 2.300 metros

quadrados e com Um custo

orçado em Cr$ 5 milhões e

700 mil. Até agora as duas Ia- prazo previsto, a Prefeitura
culdades de Joaçaba a de está encoritrando problemas,
Educação e de Administração para traçar o acesso, o qual

.f'uncionavam precariamente ficou encarregada. No local
no Colégio Cristo 'Rei' e no onde o mesmo será traçado,
Frei Rogério respectiva- existe um loteamento que
mente.

. pertence a particulares. Pro-
Como as obras básicas já visoriamente o acesso ao

foram concluídas de�tro do campus será feito pelo bairro,

Flor da Serra, que aumenta
bastante a distância do centro

da cidade.

O Samae - Serviço Inter­

municipal de Água e Esgoto,
por sua vez, também vem en­

frentando problemas, já que
os estudos feitos há algum

bO'rou este convite ou não en­

tende de administraçãO' uni­
versitária ou está extrapo­
lando a sua área de atuação,
isto porque o DCE. tem os

seus estatutos e suas ativiçla­
des e cabe ao presidente ava­

liar as atividades referentes
ao organismo que admi­
nistra",

Tafner continuou, afir­
mando que "a Furb já tem os

seus órgãos colegiados e o seu

Conselho de Curadores onde
existem representantes dos
alunos. Estes órgãos colegia­
dos é qtte são encarregados de
avaliar administrativamente e

didaticamente a instituição.
,

Desta forma, o convite Jor-

participar e "sentir" o anda- vou muito a continuarmos
mentode uma Feira de Ciên- com o' trabalho, do qual
cias - mesmo sendo apenas quase estávamos desistindo.

interna - não lograram co- Naquela altura a Leonides já
locação destacada na Feira de não estava mais na equipe
Ciências do Colégio Santo pois ela não mais dispunha de

Antônio, em 1976. Mas este., tempo para dedicar-se as pes­
foi o primeiro passo para a quisas.
estudante Eunice que levando Com já um ano de traba­

adiante o seu trabalho du- lhos e com uma diversificação
rante dois anos foi premiada e aprofundamento maiores,
com a participação no 13° Eunice e Suzane participaram
Congresso de Jovens Cientis- novamente da Feira de Ciên­

tas, realizado na Universi- cias do Colégio Santo Antô­

dade de São Paulo, prorno- nio, desta vez obtendo a se­

vido pelo Instituto Brasileiro gunda colocação na área de

de Educação, Ciência e Cul- B�tânica, "um excelente re­
tura na semana passada. sultado que nos deu certeza

- Mosso trabalho come- de que nada foi em vão", ad-

çou 'com a classificação das initiu Eunice.
'

algas plantônicas sem maio- - Este ano o professor
res detalhes. Mas como 'não Arno enviou nosso trabalho..
dnhamos conseguido c1assifi- para a diretora do Instituto

cação, estávamos com von- Brasileiro de Educação,
tade.de continuar o trabalho Ciência e Cultura, junta­
e as dificuldades para manter mente com cerca de 20 traba­
as algas vivas eram muito lhos que seriam selecionados
grandes, principalmente as do para o Congresso de Jovens
mar. Mudamos o direciona- Cientistas. Ante essa possibi­
mente do trabalho, lidade novamente nos atira-
aprofundando-o em diversas mos às pesquisas e experiên- ELOGiOS � CRÍTICAS
experiências, orientados e su- cias com, mais ardor pois O Congresso de' Jovens
pervisionados pelo professor quando sentimos que nosso Cientistas funcionava da se­
de Biologia. trabalho poderia representar guinte maneira: o congres-

Baseadas em uma vasta bi- o colégio num acontecimento sista desenvolvia' seu trabalho
bliogratia, Eunice e Suzane cien tíf ico tão i m porTante,' durante 15 minutos,' ouvia os

realizaram diversas experiên- cadavez mais ficávamoscom ,�elogios é críticas e depois res­
cias como a análise' cromato- a certeza de 'que nada foi em pçndia as perguntas d'Q res- ,?�de. B'[a�i1elra"par,a o Pro­

lôgica dos-pigmentos das al- vão. ";
' .'i" _', 'tanta' dos,pai-tiCipafltes� ''''''/ gresso da Ciência". Worr­

gas, um meio de enriqueci- Os resultados vieram dia 23 ,....:__ Meu crítico foi o profes- meyer acrescentou ainda que
mento para as algas, tipos de de junho e dos 20 trabalhos sor' de Botânica da USP, Eu- "este tipo de trabalho deveria
clorofila. cultura de algas e o' enviados pelo Colégio Fran- rico Cabral de Oliveira Filho, ser incentivado em todos os

Blumenau (Sucursal) _:_

Lendo numa revista que as

algas eram responsáveis por
90% da f'ontossíntese reali­
zada na Terra e que elas
foram as primeiras formas de

vida existentes no planeta e

provavelmente as últimas, a

jovem estudante Eunice Ku­

chemberger interessou-se pela
espécie e juntamente com as

colegas Suzane Albers e Leo­
nides Baehr, iricentivadas
pelo professor de Biologia do

colégio onde estudavam,
Arno Wortrricyer, do Colégio
Franciscano Santo Antônio,
montaram um trabalho e pas­
saram a estudar aquelas al­

gas, por mera curiosidade
científica.

Este trabalho sobre a clas­

sificação das algas, montado

por três prirneiranistas que
compartilhavam a curiosi­
dade científica com a ânsia de

tempo para instalação de
canos condutores foram -"er­
rados" e tornaram o projeto
impraticável. A princípio, a

prefeitura terá que deslo<iar
- h

car,ros-pipas para abastece-

rem as necessidades do 'cam­

pus.

Convite a reitor repereute mal
Blumenau (Sucursal) -

Repercutiu mal junto aos di­
retores da� diversas faculda­
des da Furb e também a Rei­
toria o convite formulado
pelo Diretório Central dos
Estudantes, para um jantar
comemorativo ao final do
primeiro semestre de 1978.
No convite estava 'especifi­
cado que no jantar (que foi
realizado na, última terça­
feira), seria feita uma avalia­
ção do corpo diretivo docente
e discente da Furb.

O reitor José Tafner afir­
mou que "não considerei
ofensivo o convite, apenas
acho que o indivíduo que ela-

colégios pois é isso que de­
senvolve o espírito de pes­
quisa no Jovem pela Ciên­
cia", Atualmente "o sistema
educacional tem outras preo­
cupações, principalmente
com os métodos de ensino

que não levam a nada. A bu­
rocracia está tomando conta

das escolas", concluiu.

AS ALGAS CONTI­
NUARÃO A SER ESTU­
DADAS

Eunice não continuará o

trabalho. por estar cursando a

terceira série do segundo grau
e as vésperas do vestibular.
"Gostaria de continuar a es­

tudar as algas mas o que me

impede é a grande preparação
que necessito para enfrentar o

vestibular (ela tentará Medi­
cina): O estímulo recebido
com os' elogios e orientações
dos participantes do con­

g·réSSQ d'ão�me muita força
para continuar a trabalhar
nas algas 'mas na minha im­
possibilidade o Pror: Arno se

Turma 'de Engenharia'
cola grau amanhã na

SD Carlos Gomes'
O convite de formatura omite o �

nome do reitor José ...
Tafner e

o da própria Furb.. Os estudantes,
não explicaram o procedimento.

Blumenau (Sucursal) - Será amanhã na Sociedíade Dra­
mático Musical Carlos Gomes, às 19 horas, a solenidade de.

colação de grau dos formandos de julho de 1978, da Faculdade'
de Ejigenharia de B1umenau. Às 10 horas haverá culto ecumê­
nico. na Igreja Matriz dê São Paulo Apóstolo e às 23 horas,
baile de gala no Bela Vista Country Club, com traje a rigor.

No convite de formatura .não consta o nome do reitor José
Tafner e nem o da Fundação Educacional da Região de Blu­
menau, Furb. José Tafner disse que "nada tenho contra o fato
de não ter sido colocado meu nome no convite. Os formandos

'tem esse' direito e essa decisão compete única e exclusivamente
a eles. Acho apenas que o. nome da Furb, como instituição,
Dão poderia ler sido omitido".

Tafner esclareceu, contudo, que a reitoria recebeu um ofício
convidando para participar de todas as solenidades de forma­
tura da Faculdade de Engenharia de Blumenau. Amanhã no,

Carlos Gomes será feito o. juramento dos formandos.
O paraninfo dos engenheiros de julho de 1978 é Jorge Kon­

der Bornhausen. Os formandos de Engenharia Civil, turma

Casemiro José Munarski, escolheram para patrono Paulo

Oscar Bayer. Os formandos de Engenharia 'Química, turma

Padre Orlando Maria Murpb.y, escolheram como patrono
Jayme Linhares Filho. Para orador foi escolhido Paulo Ro-

berto dos Santos. I

Os formandos de Engenharia Civil·, são os seguintys: Arlon
,

Tonolli,Celito Luiz Cizeski, Clovis Dobner, Domingos Savio

Bedusch, Edson Barbosa Lima Ribas, Fulvio Correa, Iv�r
Scotti Bastos, Johni Koch, Lucy Maria de Miranda, Mauro

Tafner, Paulo Fernando de Azambuja Boamar, Paulo Roberto
dos Santos;. Renato Rubens Sasse e Sandra Mara de Andrade
Schultz.

Os formandos de Engenharia Química são os seguintes:
Ademir Raquel, Manoel Duarte Ferreira, Rubens Tadeu Va­
rela e Vera Lucia Pontaldi.

'

Os hqmenageados especiais da Engenh,!ria Civil são os pro�.
fessores: Albeni Sponholz, Hugo, Erico F. Socher, Ivo Jose

Padaratz, João Ivo Girardi, João Joaquim Fronza, Lili Alt­

hoff Kolvelogge, Nelson San'Anna F. de Azambuja, Orlando

Gomes, Perci Odebrecht, Roberto Fasanaro e Tuing Ching
��. '"

Os homenageados especiais de Engenhar.ia Química são os

professores: Edgardo Manfredo Axt, Fernando _da Cunh.a
Wagner, Gabriel Heinzen, Helio Thomazelh, Joao Ivo <!I­
rardi José Gonzalves José Valdir Floriani, Luiz Carlos Gohas

Cabr�l, Milton Pompeu da Costa Ribeiro e Roberto Germany
Meyer. Os homenageados de honra dos formandos de Enge­
nharia, de julho deste ano, são a secretá�ia Magrit Metzner e

toda a Divisão de Ensino.

mulado, não sabemos se por era a de realizar um jantar de
ignorância ou, desconheci- confraternização. O termo·
mento é deseducad.o, pelos' avaliação que colocamos, foi
motivos já expostos". no sentido de uma troca de

Mais adiante, o reitor da idéias, sem o intuito conclu­
Furb disse que "contudo, jul- sivo".
garíamos válido o convite se Silvio Borges de Jesus
fosse colocado ém forma de afirmou ainda que ao jantar,
confraternização. Não sabe- realiz,ado na última terça­
mos, porém, se os estudantes fei'ra, compareceram todos os

comungariam destas formas diretores das faculdades da
de ação, tendo em vista uma Furb, a exceção do diretor da
série de benefícios que esta- Faculdade de Direito, Ar­
riam solicita rido aos seus re- lindo Bernard, que enviou
presentantes' de classe e que como seu representante' o

nós ·não sabemos se estão professor João José Leal e o

sendo atendidos".
-

reitor da Furb, José Tafner,
O p.residente do DCE, Si1- . que esteve representado na

vio Borges de Jesus, esclare- ocasião pelo vice-reitor,
ceu que "a intenção do DCE Mário Wiesentdner.
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Manifestação nazista surpreende
a cidade gaúcha de Sánta ��sa, ,

,Ex-sargento das SS poderá ser

ex,raditado para 'a A'lemanha

Flagrantes dos campos de concentração de TrebÍinka e Sobibor.

Adolf Hitler, referindo-se aos judeus: "Nossa pa­
ciência é demasiada. Já não podem mais contar com

a nossa tolerância e devemos tratá-los como crimi­
nosos, com a violência que merecem". E em Santa
Rosa, no Rio Grande do Sul, inscrições hitlerianas
surpreenderam a população. O Exército e a polícia
investigam os autores da pichação da suástica na­

zista.

Porto Alegre - Surpreendida
com o aparecimento de três ban­
deiras nazistas em locais públi­
cos, a população da cidade

gaúcha de Santa Rosa, acordou
ontem mais ainda surpresa, .ao

descobrir mais de 20 inscrições
como "Deutschland Uber Alies"
(Alemanha acima de tudo), "Hei!
Hitler", e a cruz gamada do na­

zismo, desenhada com tinta

"Spray" vermelha em muros de
prédios públicos, como a biblio­
teca, e até mesmo na Pir� da Pá­
tria e no próprio monumento aos

pracinhas brasileiros da II
.Guerra Mundial.

As investigações estão sendo

Resumo
Brusqú� "(Súcurs1áU -'

Duas pessoas feridas foi o

resultado de um acidente
envolvendo uma moto e

uma bicicleta, ontem, nesta

cidade. O acidente aconte­

ceu por volta' das 12�horas
na rua. João Bauer, proxi­
midades de Buettner.

Jackson Evaristo, 23

anos, residente à rua Ma­
nuel Tavares 23, atropelou
com sua moto' Germano
Tormena, 45 anos, resi­
dente à rua Coelho Neto,
96, e que trafegava por

feitas pelo comando da I a Com­
panhia de Cavalaria Motorizada
e pelo Serviço de Ordem Política
e Social da Delegacia de Polícia
Civil de Santa, Rosa, mas ainda
não se sabe quem são os autores
das inscrições,

A cidade de Santa Rosa (dis­
tante 536 km desta capital e a 41
km da fronteira com a Argen­
tina), localizada na região 'nor­
deste do Estado, tem uma popu­
lação de 60 mil habitantes, pre­
dominantemente alemã (60 por
cento), que se dedica ao cultivo
da soja e do trigo, principal ati­
vidade econômica do município.
Segundo moradores e, autorida-

des da cidade, nunca ocorreram

fatos semelhantes de divulgação
de, emblemas e mensagens nazis­
tas. Por .isso, sua população
surpreendeu-se, anteontem, I

quando uma bandeira foi por
desconhecidos hasteada no Colé­
gio Visconde de Cairú e outras
duas coladas no monumento da
Pira da Pátria e na Biblioteca
Municipal. A primeira delas, a

maior, media 80 cm por 40 cm,
de tecido-branco, pintado com a

suástica, na cor vermelha, com

tinta óleo, e as outras duas 40 em
.

por 40 cm; também em tecido
pintado com tinta óleo. As três
bandeiras foram recolhidas pela
I a Companhia de Cavalaria Me­
canizada:

Maior surpresa, ocorreu na

manhã de' ontem, quando apo­
pulação ao sair de. casa,
espantou-se com as mais 'de
20 inscrições exaltando Hitler e a

Alemanha nazista desenhadas
com tinta "Spray" vermelha nos

muros de prédios públicos,
como, novamente, a Biblioteca

Brasília - O Supremo Tribunal Federal já recebeu o pe­
dido de extradição do carrasco nazista Gustav Franz Wagner,
formulado pela República Federal da Alemanha, que entre os

crimes imputados ao ex-sargento das SS enumera o assassinato

de 150 inil judeus, no período de abril de 1942 a 14 de outubro

de.l943.
O pedido de extradição foi encaminhado ao ministro Carlos

Thompson Flores, presidente do Supremo Tribunal, pelo mi­

nistro Armando Falcão, da Justiça, em ofício de lO linhas'

apenas, no qual se esclarece que "estão. sendo determinadas

providências ao Departamento de Polícia Federal no sentido
•

de' o indiciado ser posto a disposição daquela corte. .Todo o

dossiê leva o carimbo de "urgente".
As autoridades alemãs.mo pedido de extradição, prometem

que 'Gustav Wagner não será entregue a outros estados que o

reclamem, sem consentimento do Brasil, e que-ele será trans­

portado do Brasil por funcionários al�mães e por conta da

Alemanha, via aérea. Prometem ainda computar o período de

prisão em que'o acusado estiver aguardando a decisão do

Supremo Tribunal Federal, solicitando-ao mesmo tempo que

sejam entregues todos os documentos que tiverem sido encon­

trados em pod�r de Gustav Wagner, os iquaís vão produzir
provas perante a justiça da Alemanha.

Polícia localiza
·veículo utilizado

por ladrões do banco
ltajaí (Sucursal) - Foi localizado na noite de anteontem

em uma casa de veraneio em Balneário Camboriú, o automó­
vel Brasília de cor branca, utilizado pelos três elementos'. des-

. .

"
conhecidos que assaltaram na tarde da última quarta-feira.Municipal, paredes das lojas Fe-
nesta cidade o caixa Luiz Carlos Freitag do Banco Sul Brasi­

narrur Ferragens, revendedora .

d
'

I ti d C'$ I ilh
-

250 'IFord e outras casas comerciais.' leiro, e quem evaram a_ q_uan la ,e r mi ao �I ,

As inscrições, diziam "Hei! Hi- sendo uma parte em cheques. No veiculo abandonado tambem

tler", ou "Alemanha acima de foi encontrada a pasta preta com todos os cheques, menos o

tudo"; sempre acompanhadas total em dinheiro, que segundo a polícia, era de apenas' Cr$ 2
pela cruz gamada. Na principal mil e 200.

.

praça da cidade, os seus três mo- Tão logo foi localizado o veículo, que utilizava placas
numentos ,---:-' Homenage,m, ao "frias" lJ-6432, o delegado Hermínio Pereira determinou que a

Expedlclonan,o, P!ra da.Patn� e
casa fosse cercada, face a possibilidade de os assaltantes esta-

Monumento a Maes - também ,"

A
.

-.
-

fforam pintados com as inscrições rem no seu mtenor. suposiçao, entretanto, nao se con }r-
e com suásticas, assim .como o mou, sendo' que a casa estava apenas arrombada .e runguem
prédio da Secretaria de Educa- dentro dela.
ção.

'
.

O delegado Mirtes Elias Valle, de Itajaí, declarou que já
,

foram detidos diversos suspeito.s, sem no entanto, se chegarSoldados do Exército. realiza-
ram um levantamento dos locais aos verdadeiros assaltantes. Segundo o delegado, um dos ele-

onde estavam as inscrições, para mentos, de acordo com a descrição do funcionário assaltado,
que a prefeitura as apagasse e fi- usava barba, era moreno e. de estatura média. Outro, magro e

zesse uma nova pintura, o que foi alto, e o último, moreno, de bigode, 'com uma tatuagem num

iniciado ontem à tarde. O chefe dos braços.' .

do gabinete da Prefeitura de o veículo utilizado pelos assaltantes, havia sido roubado na
Santa Rosa, Sr. Daniel Frasi, última terça-feira em . Florianópolis" e pertence a Francisco
manifestou sua apreensão por Saraiva.
não saber se tratava de "uma
brincadeira de mau gosto ou se é As chapas reais do automóvel são AB-5636. '

de algum grupo com escusas in- A polícia acredita que os três elementos ainda estejam na

tenções". 'cidade, supondo-se que também residam aqui, devido as cir-
cunstâncias em que ocorreu o assalto ..

'_I", "h
"

dt;l Suo!.:..; "'" � jr.�! r r- í' ....," ·-;,t,. >

IJi?<n nh (ú .... "Ht')� ". r.,·..,p,rI "." r, ','I:' (';I�:

deq�f'!,fA�� Maria Sokow, de'
52 ano, foi sentenciada por
um tribunal de Moscou a

oito anos de cadeia, acu­

sada de contrabando, in­
formou ontem um jornal
soviético.

Segundo o jornal "Socia­
listicheskaya Indústria", a

mulher "tentou tirar da
URSS pinturas, livros e ou­

tros artigos raros, assi m

como ouro, prata e ornar
mentos de platina e diaman­

tes, avaliados em mais de 32
mil rublos (cerca de 47 mil

dólares)" .

SP;

aquela via pública com a' tentos da prisão de Al­

sua bicicleta. coentre, ao norte de Lisboa,
designados para"dütra� fun-:
ções e que se- começou a in­

vestigar as queixas dos pre­
sos.

( I" ,'À I ' I , I' i ..... i. \. ., 1" .� tI �

O pilot�? .ernbora não

tenha presenciado. o bom­
bardeio de Hiroshima, deu'
baix-a do serviço ativo em

, 1947" depois quenumerosos
. psiquiatras indicaram que
sofria de uma "grave neu­

rose, e complexo de culpa" ..

Os médicos disseram que
Eatherly se sentia responsá­
vel 'pelá morte de milhares
de japoneses em Hiroshima.

. Em 1960, ele declarou à im­

prensa que não dormia há
15 anos.

Em consequência do aci­

dente, Jackson Evaristo teve

fratura da clavícula direita e

ferimentos cortantes no su-.

percílio direito e na testa,
enquanto que Germano
Tormena fraturou a perna e

o pé esquerdo., Ambos
foram medicados no hospi­
tal arquidiocesano cônsul
Carlos Renaux, sendo que.
Germano Tormena perma­
neceu .internado.

Lisboa - Cerca de 200 de-

-terminararn com uma greve
de fome' que durou uma se­

mana,
• informaram

ontem funcionários da Peni­
tenciária,

A Greve foi organizada em

protestos contra supostos
espancamentos feitos pelos
guardas da prisão e para
exigir que sejam dadas aulas
de alfabetização e outras

melhorias.
As autoridades disseram

que alguns guardas' foram

J

Houston - Claude Robert

Eatherly, piloto da Força
Aérea norte-americana, que
no dia 6 de agosto de 1945,
localizou em um espaço
entre as nuvens a cidade jac
ponesa de Hiroshima' e

guiou por rádio o Enola

Gay para que bombardeasse
a cidade, 'morreu de câncer
no hospital da administra­
ção dos ex-combatentes. . Moscou - A cidadã cana�

. .

mensais

para saldar
as prestaçoes.

o ex-sargento das, SS Gustav Franz Wagner.

mulher foi retirado do
Rio Zumbro, onde
também cairam dois­
automóveis com seus

-, ocupantes.
.

As"'inundações corta-
'

ram o fornecimento de
energia e interrompe-'
ram as comunicações
telefônicas em várias

partes da- cidade. As
águas' bloquearam as

vias de acesso a Ro­
chester e provocaram a

retirada de mais de
I quatro mil pessoas.

O governador de
Minnesota, Dury Per­

pich, convocou a

Guarda Nacional para
. colaborar nas opera­
ções de resgate.

'

Nove pessoas morrem

afogadas em inundação
que atingiu 2'metros

\

o centro comercial
de Rochester inundado

pelas enchentes do rio Zumbro,
resultantes de
fortes chuvas.

Rochester, Minne­
sota ,;_ Fortes chuvas
que em menos de seis
horas totalizaram 175
·mllímet.rQ_s.�causaram
.grandes imiridações no

sudeste de Rochester,
onde em vários trechos
as águas chegaram-a
quase dois metros de
altura.

Pelo menos' nove
pessoas morreram afo­
gadas e várias estão

'desaparecidas. Três
corpos foram ,retirados
de um abrigo de ve­

lhos, juntaniente com o

de uma enfermeira que
cuidava das vítimas"
em

.

suas cadeiras de
rodas. O corpo de uma

..
o CONFORTO E A BELEZA,
O EDIFICIO IRMÃOS VILLAS BOAS
LHE DÁ DE BANDEJA.

Rua Tenente Silveira, 105 - Creci 128
Fones: 224261, 22-8388 e 22-8567
Florianópolis - se

.

Mas, para morar
noVillas Boas,

" A •

voce precisa
,ter apenas

duas coisas:
. ,

10 milcruzeiros
paradaJde

entrada
e 3 mil cruzeiros

,

O Edfficiojrrnãos Villas Boas apresenta
arquitetura moderna e apenas 4 pavimentos
de primoroso acabamento.

Amplo living, permitindo a criação
de dois ambientes.
Dois dormitórios.

Azulejes decorados até-o teto na cozinha,
banheiro e áreade serviço.
Garagem para todos os apartamentos.
Piso em taco no living e dormitórios;
nas <;lemais dependencias, em paviflex.

TOTALMENTE FINANCIADO PELA
CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE
SANTA CAT�RlNA S.A.

+
Incorporação
e construção:

TAVER
ENGENHARIA-LTOA .

. Empr..ndlmemo•• eon.truçao Civil

e
'ãj
..c:
c
co

..c
dormitório dormitório

-

Plantão no -local
Parque Residencial Kobrasol1

i
��� ------------------------------------------------------------.J

I

:-�:::::::;;:::�-)��r--!:::::::::::::=

living

cozinha

�.- .. -----------------��--.---------..�----------------------------------------------------------------�..------�--..--------------------------..---------------------------------------.�--------..-
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Israel exibe seus aviões.
A guerra continua em Beirute.
Beirute - Aviões israelenses espalharam o pânico ontem em Beirute, ao mesmo tempo em que a

.
Siria ditninuie sua sangrenta repressão contrees milícias cristãs direitistas eooe o mais

violento ataque com foguetes sobre o centro da cidade já realizado na historie do Ubeno.
O presidente Elias Sarkis suspendeu o anúncio de sua renúncia em protesto contra as violentas

condiçóes de segurança implantadas pela Síria no Líbano depois da guerra civi�informou a

rádio direitista "Voz do Líbano".
A transmissão indicou que o presidente do parlamento Kamel Assad e o primeiro ministro

Salim EI Hoss, ambos muçulmanos, convenceram o presidente cristão a desistir da renúncia.
Jornalistas credenciados no 'palácio presidencial com os quais se estabeleceu contato

telefônico disseram ter ouvido falar de renúncias e demissões, mas ressalvaram que não era

nada oficial
A ameaça de renúncia por parte do presidente Elias Setkis não tem Vinculação ditete com os

v�os rasantes dos evioes de guerra Israelenses soore beirute realizados pouco antes do
meio-dia inclusive com o rompimento da barreira do som.

.

Esses vôos representaram para a Síria uma advertência sobre a proximidade de Israel e sua
.

.

capacidade rTlI'/itÇ1r de intervir em socorro dos cristãos. Não se pode porem oetetmtnet se essa

presença militar israelense nos céus de Beirute servirá para suãvlzar a posição siria.
Os sirios vem atacando os direitistas com todos os tipos de foguetes e artilharia pesada durantE

os últimos seis dias no setor cristão da capital.
A polícia informou que se elevava a 184 mortos e 615 feridos os total de baixas no pior conflito

/á ocorrido entre cristãos e sírios.
Os sírios integram a maior parte da força árabe. de manutenção da paz formada por 30.000

homens.' Ela supervisiona o armistício de trinta meses. em vigor e que foi implantado eo-iim da

gu_err� civil entre cristãos e uma aliança de muç�/manos esquerdistas e querriíheiro» palestinos'

Beirute - Artilheiros sírios,
procurando dobrar aos dois par­
tidos cristãos libaneses mais im­

portantes, submeteram a metade
cristã de Beirute a um dos bom­
bardeios mais intensos que já so­

freu a castigada capital.
Várias horas depois, a capital

foi sobrevoada a baixa altura por
aviões israelenses que ultrapassa­
ram a barreira ultra-sônica, Os
aviões causaram pânico na ci­
dade, cuja população acreditou
tratar-se da interisificação do
bombardeio da artilharia síria.

O vôo, interpretado corno urna

demonstração israelense de apoio
aos cristãos, seus aliados na luta
contra os guerrilheiros palestinos
do Líbano Meridional, se produ­
ziu depois de um bombardeio de
7 horas de duração, durante a

qual, segundo informou a "Voz
do Líbano", a estação de Rádio
do Partido Cristão Falange, mais
de 1.260 foguetes Grade Ka­

tyusha de fabricação soviética
caíram sobre seis distri tos resi­
denciais e. na área do porto.

Os cristãos, carentes de arma­

mento similar, 'replicaram com
metralhadora e foguetes anti­
blindados, A polícia informou

que franco-atiradores continua­
vam fazendo fogo apesar de
haver diminuído o bombardeio
sírio,

Um porta-voz policial disse
que 17 libaneses morreram e 36
ficaram feridos no bombardeio,
elevando o número de baixas li­
banesas ocorridas desde sábado,
quando iniciaram-se os combates
entre sírios e cristãos a 184 mor­

tos e 615 feridos, cristãos na

maioria,
As bombas Sírias incendiaram

pelo menos 40·edifícios e causa­

ram o desabamento de vários ou­

tros. Centenas de automóveis
foram queimados e postes telefô­
nicos caídos interditam as ruas

da parte oriental da cidade.
A maior parte dos 600 mil ha­

bitantes cristãos de Beirute pas­
sou sua quinta noite em refúgios
subterrâneos sem água nem ele­
tricidade, esgotando-se paulati­
namente os alimentos, segundo a

rádio falangista,
.

Mas, além da chamada "Linha
Verde", na metade muçulmana
de Beirute "os habitantes se ali­
nhavam nos terraços aplaudindo
e dando vivas às explosões dos

Siles: pelos interesses "nacionais da Bolívia".

Siles diz que não

deseja o poder
através da guerra

Buenos Aires - U ex-presidente boliviano Herman Siles
Zuano, candidato nas eleições presidenciais do próximo domingo
de urna coalizão esquerdista, declarou em uma reportagem-a um

jornal local que não deseja o poder à custa de uma guerra civil.
Siles Zuazo, de 65 anos, foi um verdadeiro condutor da san­

grenta revolução de 1952, que levou ao poder o Movimento Na­
ciolMlista Revolucionário (MNR), inaugurando uma etapa de OfO­

fundas reformas sociars e econômicas', que incluíra a reforma
agrária e a nacionalização das minas de estanho.

"De nenhuma maneira queríamos levar o país a uma guerra civil.
Não queremos o poder a esse custo", declarou em uma 'entrevista
concedida ao jornal "Clarin", r

"Nós queremos' renovar o processo de 52 com urna diferença:
queremos que este ano, que é véspera do centenário da perda do
htoral, se materialize uma transição pacífica da ditadura nara "

democracia que permita a um povo unido, com institucionalização
de suas liberdades e justiça social, apelar a solidariedade da Amé­
rica Latina para resolver o angustiante problema de carecer de um '.
acesso soberano ao mar, disse Siles Zuazo, líder do Movimento
Nacionalista Revolucionário de Esquerda (MNRI).

.

Referindo-se a coalizão que o apóia nestas eleições, Siles disse­
que" ... conosco está o partido Comunista Boliviano, atualmente
em urna posição democrática, inspirada no eurocomunismo e vin­
culada ao interesse nacional",

"A frente de unidade democrática e popular, cujo pilar é o

MNRl e pessoalmente eu, não estamos a serviço dos Estados Uni­
dos,nem da União Soviética. Estamos a serviço da Bolívia, e nessa

hnha está também o Partido Comunista Boliviano, Siles continua
sendo o Siles de 1'952".

"Clarin", recorda as profundas convicções religiosas de Siles
Zuazo e transcreve:

"

... urna das chaves do pensamento deste ho­
mem" do seguinte modo: "Há organizações trotzkistas e o Partido
Comunista Leninista (Chinoista) que pregam a subversão armada,
algo que seria catastrófico pois significaria urna guerra civil".

"Clarin", disse que ", .. Siles referia-se, sem nomear, a Frente
Revolucionária de -Esquerda, que .apela à via eleitoral, apesar de
que um dos seus líderes, o legendáTlo Juan Lechm, que renynclOu a

candidatura presidencial não crê nestas eleições. Este setor corno

faz há 20 anos, sustena que o chefe do MNRI é um traIdor do

proletariado".
.

Ao falar dos seus objetivos no caso de vencer domingo, Siles
·Zuazo disse que ", .. propugnaremos pelo desenvolvimento de um

polo siderúrgico e convocaremos o capital estrangeiro para enfren­
tar o adiado crescimento industrial. .. com um governo representa­
tivo estaremos em condições de pedir o sacrifício do povo. Já
demos o exemplo em ·nosso governo anterior, onde o presidente
ganhava 10 dólares mensais e os ministros 75".

.

Siles Zuazo se referiu também ao fraa:asso das negociações de
unidade com o ex-presidente Victor Paz\Estenssoro, líder do cha­
mado "MNR histórico" e também candidato nas eleições de do­
mingo. "A carta de triunfo era aparente, pois se rompia a fr�nte
trabalhosamente armada e além disso não há que esquecer que o

doutor Paz Estenssoro pactou em 1971 com a Falange Socialista
(Partido Direitista) e os militares de tendência regressiva. Porém,
ainda assim nós, em caráter pessoal, nunca descartamos a possibi­
hdade de uma reunificação das massas movimentistas", explicou.

foguetes sírios no humilde bairro
de Ein Rumanneh, que recebeu o

grosso do ataque, e nos distritos
de Ashrafiyah e Sioufi, onde os

falangistas de Pierre Gema yel e

do Partido Nacional Liberal do
ex-presidente Camille Chamoun
têm seus quartéis generais.

Os milícias de ambos os grupos
constituíram as forças principais
do choque dos cristãos direitistas
na guerra civil, de 1975 e 1976.
Desde o armistício que lhes foi
forçado pelo exército sírio, a eles
e a seus adversários muçulmanos
libaneses e palestinos há 20 me­

ses, o desafio das tentativas sírias
de estender seu controle às zonas

cristãs do país.
A Síria, cujas tropas formam a

maior parte da força pan-árabe
de manutenção da paz e do ar­

mistício conseguido no fim da

guerra civil, acusa a Gemayel e a

Chamoun de tentar dividir o país
e tem exigido acesso a todos os

redutos cristãos de Beirute e no

interior.
Também exige que as unidades

de rnilícias apoiadas por Israel.
que controlam grande parte do
Líbano Meridional, sejam desfei­

tas e que entreguem o controle de

Peru não

define

eleições
Lima - Pressionado por queixas e de­
núncias de supostas irregularidades, o

poder eleitoral disse que ainda falta

! alguns dias par,a o an,úpcio do resul­
tado oficial e definitivo aâs 'l:lei�5es
realizadas há 18 dias. Ontem' foi, di­

vulgado o resultado oficial de Li ma.

Enquanto se acelera a contagem de
votos no resto do país, na capital o

resultado oficial da maioria ao Par­
tido Popular Cristão - PPC -, com

480.614 votos, que representam 29,12
por cento de 1.649.930 votos apura­
dos.

Em segundo lugar figura a Aliança
Popular Revolucionária Americana
- Apra -, com 379,705 votos (23,01
por cento) e em terceiro a Frente Ope­
rária, Camponesa, estudantil e Popu­
lar - Focep -, com 221.173 (13.40
por cento). As apurações revelam
uma acentuada abstenção e uma alta

porcentagem de votos em branco e nu­

los.

Cálculos extraoficiais tinham pre­
visto o resultado de Lima e antecipam
que no resultado nacional a Apra con­

seguirá u ma maioria de 35 a 400 por
cento, o PPC 26,16 por cento e o

Focep cerca de 12, I por cento.

De acordo com este resultado, a

Apra, o PPC e outros quatro partidos
menores do centro e direita poderiam
conseguir umas 70 cadeiras na assem­

bléia de 100 representantes e 30 luga­
res as seis ío-ças de esquerda que
apresentaram candidatos nas eleições.

O computo oficial de. Lima revela
que de 2.129.238 cidadãos que deve­
riam ter votado, 479.308 se abstive­
ram de comparecer as umas e 165.510
votaram em branco ou tiveram seus

votos anulados.
.

suas zonas respectivas a tropas
das Nações Unidas.

.

Depois .do colapso das três tré­
guas ocorridas desde a explosão
de violência no sábado, Fuad Bu­
tTOS, ministro das Relações Exte­
riores e Defesa do Governo liba­
nês, viajou a Damasco para pedir
ao presidente ·sírio Hafez Assad
que ordene o cessar fogo. O 'in­
tenso bombardeio começou duas
horas depois do seu regresso a

Beirute.
.

Os jornais locais disseram que
o primeiro-ministro libanês, o

rnulçumandos Salim El Hoss, tavez
fizesse urna viagem imediata a

Damasco. "Os falangistas e os

Nacional-Liberais são camarilhas
de criminosos que desejam usur­

par o poder e dividir o Líbano em

estados sectários", disse a rádio­
de Damasco.·

"Seu estado se aliaria com Isr­
ael pãrà por em perigo Q franco
ocidental da Síria, É por isso que
estão provocando as forças sírias
do exército pan-árabe, porém
essas forças representam a auto­
ridade legítima no Líbano assim
corno também a vontade genuína
do povo libanês", adiantou a

rádio síria.

Brigadistas

prosseguem

,
os ataques

Turim - Os terroristas das Briga­
das Vermelhas balearam ontem
nas pernas o presidente da pe­
quena .A,�sp.ci,açãq .1.ÇR�st,rial.Aldo Ravaioli, de 34 anos, no se­

gundo ataque em aois' dias 'do'
grupo guerrilheiro urbano contra

empresários italianos.
A polícia disse que duas pes­

soas armadas com pistolas com

.

silenciador dispararam várias
vezes contra Ravaioli quando
deixava sua casa no centro de.
Turim para dirigir-se ao tra­
balho. Os atacantes. disse a polí­
cia, fugiram depo)s em um auto­
móvel que os aguardava'. Acres­
centou que as 'condições de Ra­
vaioli são boas.

Outros dois terroristas das
Brigadas Vermelhas balearam
anteontem - depois de uma

pausa de várias semanas nestes

ataques - e feriram nas pernas,
\

em Milão. a Gavino Manca, fun­
cionário .execuuvo da empresa
Pireli, a mais importante fántka-
de pneus,

.

COlHO o ataque contra Manca,
as brigadas se atribuíram a res­

ponsabilidade por esté -segundo
atentado' através de chamadas te­
lefônicas anônimas.

A polícia disse que um indiví­
duo não identificado 'telefonou
aos escritórios da agência italiána'
Ansa nesta cidade industrial <lo
norte italiano e disse: "as briga­
das vermelhas acabam de .balear
nas pernas o industrial Ald.o Ra­
vaioli. Haverá um comunicado".

Ravaioli foi levado a um hospi­
tal, onde os médicos disseram

que foi atingido por 4 balas. três
nas pernas e urna na mão.

,EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Loja Maçônica" Regeneração Catari nense ", através

do seu Venerável de Ofício, convoca os seus obreiros para
tratar. de assuntos da máxima importância, na sua sede, a

rua Vida' Ramos, 80, às 10 horas do dia 08.07.78.

Florianópolis, 06 de julho de' 1978

CONVOCAÇÃO

MÓscou - O chanceler soviético Andrei Gromyko advertiu Bremen, Alemanha Oci-
ontem que inimigos "ruidosos e histéricos" da distensão estão tra- dental - Os dirigentes dos 9 .

tando .de "impedir': que os Estados Unidos e a União Soviética países membros do Mercado-
negociem um novo tratado para limitar as armas estratégicas, pre- Comum Europeu iniciaram
tendendo ainda entorpecer as relações entre Moscou e Washington ontem aqui reunião prepara-
em geral. tória da Conferência Econô-

Gromyko, que apresentava um informe ante o Soviét Supremo, mica Mundial. que se reali-
parlamento da URSS, fez seus comentários uma semana antes de zará na próxima semana. A
viajar a Genebra para reunir-se com o secretário de estado norte- Alemanha Ocidental e a

americano Cyrus Vance e tentar eliminar os últimos obstáculos ao
.

França pressionaram os de-
novo tratado sobre armas estratégicas.. mais membros da comuni-

Em seu discurso, Gromyko exorlou o parlamento a aprovar um dade para estabelecer um

projeto de lei em estudo sobre a conclusão, entrada em vigor e novo sistema monetário eu-

renovação de acordos internacionais. ropeu até o final do ano ..

Gromyko disse aos 1.500.delegados no Kremlin que a distensão As propostas para urna

foi um prédio já erigido, "cujos inimigos o estão submetendo a maior colaboração monetária
provas de estrutura", foram aprovadas Iiõ mês

Sem mencionar os governantes norte-americanos pelo nome, passado pelo chanceler da
Gromyko culpou "a certa gente no ocidente" de haver empreendido Alemanha Ocidental, Helmut
"ruidosas. se não histéricas, campanhas contra a ,distensão para Schmidt , e pelo presidente
levar o mundo à beira da guerra por motivo da chamada ameaça francês. Valery Giscard D'Es-
soviética". taing, dois dos mais influen-

Numa demonstração incomum, os delegados interromperam o tes membros do MCE. Um
discurso de Gromyko cinco vezes com frenéticos aplausos, O pre- documento que detalha a

sidente Leonid Brejnev estava sentado atrás de Gromyko, escu- proposta já está em poder dos
tando o discurso atentamente, outros Chefes 'de Governo.

Gromyko. com o propósito de reduzir os temores norte- Foram detalhadas algumas
americanos, assinalou que a União Soviética tem respeitado e con- das proposições de Helmut
tinuará respeitando "o espírito" de todos os acordos internacionais, y

Schmidt e Giscard D'Estaing,
que assinou, inclusive o pacto sobre armas estratégicas, ora em que tiveram fria acolhida dos
discussão. britânicos:

O chanceler parecia responder assim ao temor expressado recen­

temente por vários congressistas norte-americanos no sentido de

.que a União Soviética tivesse violado o primeiro acordo sobre
armas estratégicas, que expirou em outubro do ano passado.

A comissão consultiva conjunta criada para supervisionar o

primeiro acordo sobre armas estratégicas; inclusive agora, sob um

acordo soviético-norte-americano de estender o pacto até a assina-
toura do- novo�::fi" "'I h'"' ...... "?::-'-�_

- r" ""�b O
Para assinalar sua afirmativa de que os soviéticos cumprem suas

promessas, Grornyko disse que inclusive o estadista britânico'
Winston Churchill, "que gostava muito dos soviéticos", declarou
em 1945 que "não conhecia governo algum que cumprisse seus

compromissos mais firmemente do que o governo soviético",
"A União' Soviética continua seguindo uma política exterior

aberta e honrada". manifestou Gromyko entancamente aos dele:
gados. O chanceler disse ainda que seu país colocava em vigor
consistentemente os a�ordos da carta da ONU e de Helsinki sobre

Gromyko: palavras duras no Soviet Supremo.

Gromyko condena
.. . ..

os mmugos

da distensão

cooperação entre oriente e ocidente.
Os analistas ocidentais analisam a afirmação de Gromyko, ar­

gumentando que a contradizem os julgamentos dos ativistas políti­
cos Yuri Orlov e Vladimir Slepak, o próximo processo do dissi­
dente Alexander Ginzburg e as acusações de difamação contra dois

correspondentes norte-americanos.

Mas, indicou Grornyko, a União Soviética se reservará sempre o

direito de retirar-se de tratados internacionais que tenham deixado

de servir os interesses do povo soviético ou do bloco socialista.

Grornyko disse que os críticos da distensão eram pessoas "ines­

crupulosas e irresponsáveis" e adiantou.y'certos imperialistas nos

Círculos do colonialismo não podem viver em- paz com o fato de

que o mundo não se desenvolve de acordo com seus pianos".
O chanceler mencionou como exemplo o governo de Pequim,

classificando-o como "um dos maiores inimigos da' distensão".

Os nove países que integram o MCE estão presentes

Mercado Comum
,

"

Europeu quer moeda

que desafie � .

dól'àr

-' A criação de um. fundo
comum para estabilizar as

taxas de câmbio, Antecipa-se
que os países membros apor­
tariam parte de suas reservas

nacionais para constituir um

fundo comum segundo suas

possibilidades, A Alemanha,
o País mais rico do grupo,
aportaria entre 20 e 30 por
cento. A soma total do fundo
todavia 'está para ser fixada,
mas seguramente se elevaria a

cerca de 20 bilhões de' dóla-
res.

. Ao mesmo tempo, as moedas
"fortes" e "débeis" européias
seriam agrupadas dentro de
zonas convenientes, Seria

permitida menor flutuação
para as moedas "fortes" como

o marco alemão, Dessa
maneira, segundo cálculos do
chanceler alemão ocidental e

do presidente francês, a Eu­

ropa se desenvolveria durante
certo tempo como ZOAa de es­

tabilidade monetária.
- O projetado sistema teria

uma dupla função, Permitiria
a seus administradores inter­
vir para ajudar moeda de um

BESC FINANCEIRA SlA.,
CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS· BESCREDI

C.G.C. n.? 83.880.427/0001·59

Estado membro em tempo de
crise. E facilitaria os paga­
mento entre os países mem­

bros do MCE em se comércio
com o mundo extenor.

Considera-se qu-e' nesta

reunião de Bremen não surgi­
. rão firmes compromissos re­

ferentes ao plano de Schmidt
e Giscard D'Estaing.

Os europeus desejam pri­
meiramente prestar todas as

informações ao presidente
norte-amer icano , J im my
Cárter na conferência de cú­

pula relacionada com a de

agora, nos- dias 15 e 17 de

julho. Desejam o respaldo de
Carter e a garantia de que seu

sistema não será prejudicado
pela debilidade do dólar.

Outro motivo é que a

Grã-Bretanha e alguns países
do MCE menores não estão
muito de acordo com a forma
utilizada por Schrnidt e Gis­
card para a elaboração de seu

plano. ,

O governo do primeiro­
ministro. James Callaghan,
por exemplo, considera que
poderia ser a primeira etapa

de um processo capaz de con­

duzir a uma unidade rnonetá­
ria européia com urna só di­
.visa. Callaghan calcula. sem

embargo. que isso não seria
um elemento de atração de
votos nas próximas eleições,

•

Os funcionários da Bélgica,
Holanda e Luxemburgo e, até

certo ponto, os da Itália e Di­
namarca pareciam desconten­
tes por não terem sido consul-
tados.

.

Helmut Schmidt .preside a

reunião de dois dias, em prin­
cípio informal. Foram estabe­
lecidas menos de cinco horas

para as discussões plenárias,
mas se dedicará mais tempo a

um intercâmbio' pessoal de

opiniões na esperança' de se.

estabelecer, uma estratégia
comum para a reunião de
Bonn.

Enquanto isso, observado­
res consideram que essa reu­

nião poderia ser um primeiro
passo para se chegar a uma

moeda comum, que even­

tual mente representaria um

desafio à supremacia do dó­
lar.

Convocamos os senhores membros da ASSOCIAÇÃO
DE CABELEIREIROS E SIMILARES DE FLORIANÓPOLIS
para, no próximo dia 24 (vinte e quatro) de julho, às 19
horas e 30 mi nutos, em primeira convocação e às 20 horas
e 30 minutos, em segunda convocação e com qualquer
número de participantes, reu.nirem-se em ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÁRIA, .na rua Silva Jardim, sem número,
SENAC., nésta Capital, para deliberarem sobre o seguinte:

Uma ErT'()r'esa 00 Sistema

, ATA O': REUNIÃO DO CON?ELHO DE ADMINISTRAÇÃO [lA SESC FINANCEIRA S/A.
REALIZADA EM 26 DE JUNHO DE 1978.

Aos vinte e seis dias do mês de junho de 1978, às 10,00 horas, na

sede social da Besc Financeira S/A, reuniram-se os senhores
Eduardo Santos Lins. Elmar Rudolfo Heineck, Renato John, para a

posse como-Membros do Conselho de Admi nistração, eleitos que
foram na Assernbtéta Geral Ordinária de 24 de fevereiro de 1978 e

na Assembléia Geral Extraordinària de 3.1 de maio de 1978. O·
Banco Central do Brasil aprovouo nome do senhor Eduardo San­
tos Lins, em 18 de maio de 1978 e em 26 de maio de 1978 o nome do
senhor Renato John, de acordo com o processo n.> 3304163J78 e

em 19 de junho de 1978. aprovou o nome do senhor Elmar Rudolfo
Heineck, processo n> 3304587/78. Conforme o deliberado nas

respectivas Assembléias, o Conselho de Administração da Besc
Fiananceira ficou assim constituído: Presidente: Eduardo Santos
Lins, brasileiro, casado. advogado, residente e domiciliado à Av.
Rubens de Arruda Ramos n.> 230; 6.° andar· Edifício da Vinci,
C.P.F. 004.576.209. portador da carteira de Identidade n.? 40.960do
Instituto de Identificação Mêdico Legal: Vice-Presidente: Elmar
Rudolfo Heineck, brasilei roo casado, bancário, residente e domici­
liado à Rua Bocaiúva, 104, Florianópolis-SC, C.P.F. n.?

008.754.909-30, portàdor da Carteira de Identidade n.O 92.390 do
Instituto Médico Legal de Santa Catarina e Renato John, brasileiro,
casado. advogado, residente e domiciliado à Rua Hermínfo Milles,
18, Florianópolis·SC. C.P.F .. 018.259.689-34, portador da Carteira
de Identidade nO RG-610.316, Secretaria de Segurança Pública,
Curitiba,PR. Os membros do Conselho de Administração, desisti­
ram da rem.uneração a qual tem direito, uma vez que' fazem parte de
Empresa do mesmo Grupo. Em seguida. de acordo com o artigo 42,
parágrafo II da Lei n.o 6.404. o senhor Presidente Eduardo Santos
Lins colocou em pauta a eleição da Diretoria da Besc Financeira
S/A. O senhor Vice·Presidente Elmar Rudolfo Heineck solicitou a

palavra e propõs a eleição do senhor Eduardo Santos Lins para
Presidente e dos senhores Hélio Mário Guerreiro, Alfredo Teixeira
Sobrinho e Lourival Baptista Filhopara Di retores, pelo periodo de 3

(três) anos. A proposta foi aprovada por unanimidade. Na forma do

artigo 18 dos Estatutos Sociais, o senhor Presidente investiu-se e

investiu os demais �iretores na Diretoria da Besc Financeira pois
os mesmos já vem exercendo os respectivos cargos conforme

aprovação do Banco Central do Brasil em 2 de abril de 1977. É a

seguinte a qualificação da Diretoria eleita: Eduardo Santos Lins;
acima qualificado, Hélio Mário Guerreiro, brasileiro, casado, con­

tador, residente e 'domiciliado à Rua Prof' E'milia Schmidt, 215,
Coqueiros, Florianópolis-SC, C.P.F. n.o 004.572.729, portador da

Carteira de Identidade n.O 81.362 do Instituto de Identificação Mê­
dico Legal de Florianóplis, Alfredo Teixeira Sobrinho, brasileiro,
casado, bancário. residente e domiciliado à Rua Fritz Mu lIer n.? 207
- Coqueiros, Florianópolis-SC, C,P·.F. n.? 009.721.009. portador da

Carteira de Identidade n.? 66.875, do Instituto de Identificação
Médico Legal de Florianópolis·SC, Lourival Baptista Filho, brasi­

leiro, casado, economista, residente e domiciliado à Rua Paula

Ramos, n.> 65, Coquei ros, Florianópol ia-SC, C. P. F. n.? 041.336.765,

portador da Carteira de Identidade nO 853.766, do Instituto Pedro

Mello, Salvador-Bê. Nada mais havendo a tratar foi lavrada a pre­
sente Ata que vai assinada pelos Conselheiros: Eduardo Santos

Lins, Elmar RudolfO Heineck e Renato John. Florianópolis, 26 de

junho de 1978. Deçlaramos que o texto é transcrição integral e fiel

do eriginal que consta, do "Livro de Atas do Conselho de Adminis·

tração" da Besc Financeira S/A., Crédito, Financiamento e Inves·
. timentos - Bescredi, à folha n.o 3. Florianópolis, 26 de junho de

1978.
.

Ed uardo Santos Li ns

Presidente

rrr=.
�CODESC

JONAS TRINDADE DA SILVA

1 - DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DO.ESTATUTO.

2 - ELEiÇÃO DO CONSELHO FISCAL

3 - OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE DA CLASSE.

Florianópolis, 05 de julho de 1978
NEY B. BRAGA - PRESIDENTE

r-
I
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito � Fpolis
Fone: 44�0522

"

ESTOQUE DE VEíCULOS' USADOS

MODELO ANO COR
Sedan t300L 1976 Azul

Sedan 1300L 1976 ' Amarele
Sedan 1300 1976 Vermelh.o
Sedan 1300L ' 1977 Branc.o
Brasília 1976 Bege
Brasüia .

1977 Bege
Passar 1976 Branc.o
Passat 1977 Branco'

'<í',:, K.ombi( 1976. Azul -,

Corcel 1975
.

Branco

Possuímos também toda a Jinha VW 78 para pr.onta
entrega, cem financiament.o próprio em até 24 meses cem

crédito na hera.

�� JENDIR'OBA '�'&1 AUTOMÓVEIS LTOA. \!!.!!:!)
A\lo RIO BRANCO, 76

FONE: 22·9077 - 22·1392

QPALA 'QK YÁ.RI.6;S CORES
CHE\1EUE .. OKVP-RIAS CORES, '

��D�REÁ��T:�� VÁRIAS CORES,

VW 1300 LOK'
..

MAVERICK 4 cu. SUPER LUXO .. '

, ..

'

"

'

78
VOLKSWAGEN 16.00· _ 77
DODGE 1800 GL.,;. : ; ;

-

: .. :74
MOTO YAMAHA,350

'

71
. TRAYLER BILLANT

'.
. .

,
.

Brasília Branca OK,;, ... , ...•. : .. :', , .•....':.'
Volks � 300 .Azu[.\� .•... ',' .... , . , :, .. '.: :"�';:�;';'ii'"�\l";-ilt·

Volks 1300 ii. Branco' ' , ..

'

.. : '.' ;' ,i. .'; . .:.

Corçet,STD'.Bf�rCO :'
.. :' ..

.,! �

'!\

·VENDE-SE

-1 automóvel VW sedan 1300, ano 1971, em ótimo estado.

": 1 barco de fibra de vidro, marca Cassarino (surubim),
com carreta e motor de p.opa Evinrude de 4 HP, com caneta
dobrável.
InJorrnações pelo fone 44-0798.

VENDE-SE BELlNA 1974
Bom,estado de c.onservaçã.o, equipada.

Tratar fone 33.0271, após 18 horas.,

.,
(

.

VENDE-SE
Um Alfa-Romeo 2300/1976 totalmente equi-

"

pado,. .

. .' .

Tratar: RuaMélnoel de <:>Iiveira Ramos, 33- 2.0

éindar nos dias úteis e no fianl'de semana' à
. rua João Cr!Jz Si Iva, 158 � perto INPS novo,
com Cândido.. i.

I
.'

'. '

. i_
. VENDE-SE TL .

"I;
""<

�r'
i:..

V;ENDE-sEwJ TL�NÕ 72 COM 60.000 KM - 4 PNEUS NOVOS':"'"
liCENCIADO 7S:' FALAR COM ·SR. ARISTEU FONE 22-7690 -

PF.l.EÇO CR$ �6.000,00.
'

·VENDE�SE

Vende-se um Volkswagen, ilno de. fabricaçã.o 1.976 com
29:000km. 1'1.0 valor de Cr$ 47000,00.
Tratar pelo fone: 44-4702.

. I

MARTINS AUTOMÓVEiS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZtM. 329 - FONE. J! ,.>677

r;;;'RASíLlA branca \
, , .

'

;��;l
VOLKS 1300L bege , .' 19761VOLKS 1300 vermelho.... . .

19761VOLKS 1300 marr.om .' 1974
VOLKS 1500 marr.om 1974
PICK-UP v.olkswagen branca ' 1975
PICK-UP v.olkswagen amarela : 1975J ,

'-.J.
COMPRA - VENDE - TROCA

V
,.

CASA PlALUGAR
Procuramos urgen'te p/cliente com ampl�s 'garantias, casa

r:las imediações da Universidade, cem no mínim.o 180 m2,
de preferência 1T)0biUada. contrato p/2 an.os·. Paga-se alu­

guei just.o.
TRATAR Fones: 22-3537 e 22-6551 - REGIS IMÓVEIS
LTDA.

•
"

Firma de grande. porte precisa de secretária.

Exige: ótima apresentaçã.o, ótima caligrafia e exímia dati-

lografia.
'

Oferece: salári.o de Cr$ 3.000.00 e Cr$' 3.500,00, semana de

5 dias, r,eajuste salarial cada 120 dias.
I

•

Tr..tar: munidas'de documentos à rua Felipe Schmidt, 58,
13.0 andar, cj.1308.

SECRETÁRIA - PRECISA-SE

APARTAMENTO - CANASVIEIRAS
i')Jo Ed. Mediterrâneo, a 25, metros da praia. ótimo apto. c/2

quartos; BWC social, sala, cozinha. dep. p/empregada,
área serviço, est. .p/carro. Todo mobiliado.

APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Sotirnar. avo Othon Gama D Eça, ótimo apto. c/3
quartos (1 suite), BWC social, sala .. copa, cozinha, dep.
p/empregada, área serviço, garagem. Transf. Financ.

APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. Da Inez, rua Abel Capela, ótimo apto. c/3 quartos (1
surte) sala, cozinha, área serviço, dep. p/empregada, ga-

,ragem. Transf. financ.
.

APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Ger.nini II, rua Alm. Lamego, ótimo apto. c/3 quar-.
tos, BWC sociatã salas, cozinha, dep. p/ernpreqada. área
serviço, garagem. Transf. tinanc.

....

APARTAMENTO - TRINDADE
N.o C.onj. Cristiane Village, rua LauroLinhares, ótimo apto.
c/3 quartos, BWC social, sala, cozinha, dep. p/empregada,
área serviço, garagem. Transt. financ.

.

APARTAMENTO.- CENTRO
.

N.o, Ed. Andréa, avo Hercílio Luz, ótimo apto. c/1 quarto,
BWC social, sara. cozinha, área serviço. Transt. financ.

APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. Trabalhador Catarinense, rua Gal. Bittençourt,
ótimo apto. c/3 quartos, BWC social, sala, cozinha, área
serviço. Transf. financ.

CASA - COQUEIROS
Na rua Des. Pedro Sjlva, ótima casa c/3 quartos, BWC
social, 2 salas, copa, cozinha, dep. p/empregada, área
serviço, garagem p/2 carros. Terreno c/600m2.

CASA - AGRONÔMICA
Na rua Jairo Callado, excelente residência c/2 suites', 3
quartos, BWC social, sala, copa, cozinha, área serviço,
dep. p/empregada, garagem p/4 carros. Aceita apto. no

centro corno parte' de pagamento.

CASA - SACO DOS L1MÓES
�a ruá Jerônimo José Dias, ótima casa c/3' quartos, BWC
social, sala, COPiI, cozinha" área serviço, dep.
p/empregada, est. p/carro Transf. ·Financ. .r

" ·CASA • CAPOEIRAS .'

Na rua Irmã Bonavita, ótima casa c/3' quartos (1 suite).
BWC s.ocial, sala. copa, cozinha, área de serviço. qaraqern.

CASA - COQUEI.ROS ,I·

Na rua Cap. Euclldes de Castro, ótima casa c/3 quartos,
BWC social, sala.vcopa, cozinha, área serviço; .churras­
queira; garagem, quintal, Aceita apto .. no centrá c.omo

parte de pagamentq.
.

,
CASA T 'LAGOA y':, :

Na rua Rita da Silveira, tina 'residência e/3 quartos. 2'

BW.Cs, 2 .satas. copa, cozinha dep, p/empregada, área
serviço, churrasqueira, casa p/barco, garanem r;>l:?carrq§.
Terrenoc1660m2.' -t-

"

... P ,
" "

.':'
.

TERRENO - CENTRO'
.'

Na rua Bocaiúva, a dois passos da Beira Mar, excelente
terreno c/1 042m2, frente 39,80m. Sem. igual.

TERRENO· AGRONÔMICA
Na rua Henrique Stodieck, localizaçào excepcional, exce­

iente terreno c/480m2, frente 12,60m.
TERRENO - TRINDADE

Em local privilegiado, próximo UFSC ótimo terreno
c/570m2, frente 43,00m ..

TERRENO - CANASVIEIRAS
No melh.or ponto da praia, ótimo terreno c/487,50m2,
frente 12,50m. Sem igual.

TERRENO - ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Montenegro" ótimo terreno c/500m2. frente
Wm.

'

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PIVEtliDA

.

,
' I

0- ESTAQO - 07 de julho de 1978,
.,

EXTINrORES

'APAG
AprovadopeloCoqJo oe Bo"he"o� ABNT e aut orrdade s cornpetente-,

j,Tallto os extintores APAG como alinha completa dê
equipamentos contra incêndio fabricados pela ,Çía.Hansen
'Industrial são distribuídos ',.� ':',,'

. 'c, "

com exclusividade por nós para'
.

Fpolis.e o sul do Estado. -"-

Vislte'nos ou soticitea
nossa visita.

IMOBILlARIA SOL E MAR

,I"

P R O T E SUE LT DA.
Gen Ga s p a r Outra 319 fone 44-5857-Fpolls
He n r i q o e Lage 1012 fone 33-39�5-Crlcl;_'ma

••
••

,

)
I
\

!
\

.................................... t
.

Praça Hercilio Luz, 2Q2 - tone 44-3744
Creci 590 - São .Jose -SC

22.166Q

CRECI

37

22·9658

TRI;VO'copiadora

. CASAS
1) Otima residência no Abraão por 350.000
2) Finissima residência de alvenaria em São José
200.000,00 de entrada e saldo já financiado.
3) Casa em São José por 160.000,00 \

4) Casa'de alvenaria com 202 m2 praia Comprida São José
por 6�0.000,00. .: ���!. ,':_-;

.

. :5) Casa em Barreiros por, 1'40 ..o00,Od,:�Y:çotnbin.�ré.. ,

6) possUlmos.multas.o[Jtr,as'Ca�a
'

r.sos'bairros da
i. ,$rª�qfFlo��frÓ�OJ�S"T���'�'�: t��J�:�;' ' <,

.1) Lote na Arrnacào' por Cr$;50;OÔ '';.i" •

.2) Ldteê na 'Tapera por apenas '16:.0 ,

3) 9,OQ,'m2' 1'10 Roçado São Jose, Barbada.
AD'lote 'no centro de São José pôr 120000.00.

5) No Itacorobi 375 m2 acesso pela Bei ra Mar Norte por Cr$
140.000.00 .

6) Lote na Fazenda do Max Sao Jose por Cr$ 60.000,00
,

7) POSSUI mos diversos lotes em vári os pontos da cidade.

!�".
.

.�i!i'
� --,-,-�--'.-" . ;�:�:;::: -----_._�-�

TRATAR A RUA F!;:LlPE SCHMIDT, 51 - GALERIA JAC­
.

QUELlNE II - SALA 1ei7 TEL. 22-4059.

Rua Ite, Silveira, ?1 �:;

BARBADAS
CASA CENTRAL � Com 2 quartos, banheiro s.ocial, sala
de estar-jantar, copa cozinha, sacada, dep. de empregada,
área de serviço, garagem. Caixa dágua para 3000 litros.
Armários embutidos na cozinha. Aceita terreno .

. AP�RTAMENTO NO,CENTRO -- Com 2 quartos, sala,
cozinha, área de serviço, 2 banheiros e garagem, Telefone
e totalmente mobiliado Poupança de Cr$ 1-90.000,00 e

prestação de Cr$ 2.000,00 mensais.
TRINDADE - Apartamento com 3 quartos, sala de estar,

copa-cozinha, área de servlço.bariheiro social e garagem,
Cr$ 35.000,00 de entrada e prestações de Cr$ 4.20Q,00
mensais. .

". "
,. ,.

.

TERRENO - Lagoa da Conceiçào 4?0.1Ti;? Cr$ 160.09(1).,,00 :

a combinar.
' •

:"
.' '"

BARREIROS ''''- Excelente casa com 110m2, 3 quartos e

demais dependências. Somente Cr$ 320.000,00 a combi­
nar.

BARBADA MESMO - Apartamento no centro, 2 quartos, "

banheiro social, living cem 21m2, copa cozinha, área de

serviço, dep. completade empregada, carpet, box acrilico.
telefone opcional, apartamento de frente para a praça.
'Apenas Cr$ 600.000,00. "",' .

.

...
,

.

.

rI! 'I
. J i'" .'

.

.:-.,�

CÓPIAS HELIOGRÁFICAS - XEROX
PLASTIFICAÇÕES - ENCADERNAÇÕES

SERViÇOS DE LEVA E TRAZ

ALUGA-SE

APARTAMENTOS
- Apartamento n.? 201 na Galeria' Jacqueline II, à Rua

Felipe Schmidt, 51, com 3 quartos, living, sala de jantar,
dependência completa de empregada, área de serviço,
todo acarpetado.'

.

- Apartamento n.? 901 no Edf D. Pedr,o ! (centro), com 2'

quartos, sala, área de serviço e telefone.
- Apartamento n.o 605 no Edf. Alcion à Rua dos Ilhéus

(centro), com 1 quarto, sala, cozinha, banheiro.
- Apartamento no Jardim Atlântico - Conjunto Itaguaçu,
com 2 quartos, sala e área df; serviç.o.

CASAS'
- Casa à Rua Prof. Milria Júlia Franc.o, 31 - próxim.o ao'

Veleir.os da Ilha, com 2 quartos, sala e garagem.
- Casa no Estreito, à Rua Nossa Senhora do Rosário, com

3 quartos, sala, garagem e telefone'.
LOJAS TÉRREAS

- Loja térrea e sobr� l.oja, no' Edf. Anter.o de Assis, à Rua

Conselheiro Mafra, com 140 m2.
- Loja térrea e sobre loja, no Edf. Adolfo Zigelli, à Rua dos

Ilhéus, com 100 m2.
-; Loja térrea no Edf. Ad.olf.o Zigelli, com 30 m2.

, .

SALAS COMERCIAIS
- Sala n.o 302 - Bloco B, n.o Ceisa Center, cem 30 m2.
- Sala n.o 1002, no Edf Adolfo Zigelli, cem 67 m2.
- Todo o 5.0 andar do Edf. Antero de Assis, li Rua Conse-
lheiro Mafra, com 8 conjuntos, de 50 m2 cada, própri.o para
repartição .ou empresa comercial. -

-,3 salas conjugadas no Ceisa Center, de números 710,
712 e 713 - Bloco B, ao todo 144 m2.
- Galpão,para depósito à Av. Jorge Lacerda - Costeira,
cem 150 rn2.

TERRF.NO - VENDE·SE

Vende-se uma área de terra cem apr.oximadamente
, 30.000m2 (48,50x61O) situada em Espinheiros.frente para

o asfalto, próximo ao' Trevo da Rodovia Jorge' Lacerda

(ltajai-Blurnenau) em Itajaí. Área plana própria para la­

voura, granja, sítio ou chácara. Tratar: à rua Duque de

Caxias, 732 ou pele fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí.
Inf.ormações pelos fones(0482) 33-1866,33-1926,33-1679-
ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em FI.orianõpo­
lis.

RUA ANITA_GARIBALDI, 30 � TEL. 22-7970- Fpolis

VENDE-SE
1-) Apto. :� quartos, garagem, dep: emp. .. 600.000,00
2-) Casa Itacorubi - terreno 6.000 m2 ..... :2.300.000,00
3-) Casa Sta. Mônica c/armários, telefone 870.000,00
4-) Cása Coq uei ros 213 m2 .. 1.300.000,00
5-) Casa 116.05 m2 - Estreito ,... 550.000,00

ALUGAM·SE.

1. LOJA- SOBRE LOJA-'1,o ANDAR-10 VAGAS
DE GARAGEM Ed. A COELHO" - c/ 1.500 mts­
Rua Felipe Schmidt

2. LOJA TERREA c/270' mts - Rua Felipe Schmidt

3. LOJA- SOBRE LOJA- GARAGEM c/650 mts­
Av. Rio Branco. - Ed .• "Dona Alayde"

TRATAR: Rua Felipe Schmidt-- 81- Fone 22.2765/
22.5578

,

TOMAZ REFRIGERAÇÃO

ALUGA-SE
1-) Sala 284 m2 - Felipe Schmidt . . .

/ 25.000,00
2-) Casa Trindade 3 quartos (mista) '. . . 4.000,00.
3-) Casa Chácara da Espanha. . . . . 7.500,00
4-) Apto. 3 quartos, c/garagem e telefone. . . . 6.500,00
Tratar: fones: 22-3537 e 22-6551 _:_ Regis Imóveis Ltda.

TRANSFERE·SE

�o:, motivo de múdança, tranfere-se financl_ament9 de casa classe
A localizada no loteamento Tercasa - Bairro Jardim Cidade

Universitária perto da nova. sede da Eletro5ul e da Universidade
Federai - 2 pavimentos- e�tiló colonial:_ 290m2 área coristruída
- ver e tratar no local Rua 2 esquina de rua 6 nQ 3í - Poupança
facilitada.

.

Agora Também em JOINVILLE à
Rua: BLUMENAU. 23 Fone 22�5273

Tudo para Refrigeração,.

,
.

'BARBADA SíTIO .

.

Vende-se em Biguaçu medi'ndo 140 mil metros quadrados com

casa, ág'ua potável, luz, todos os tipos de f'rutas, ribeirão, lagoa, 10

càbeça,s de gado e rio nos fundos. Totalmente plano. Preço Cr$ 500
mil cruzeiros a çombinar. Tratar no local ou pelo fone (0473) 55,
0902 - Brusque-SC.

VENDE·SE URGENTE

Um lote no Morro das Pedras (praia), a mil metros da

Armação, c/360m2, Cr$ 50.000,00, a cqmbinar c/Sr: S[I­
veira TE;I. 22.1091.

Terreno na R. Maria Júlia da Luz, em Barreires com

12x30m, perto da Igreja Matriz p.orCr$ ao.OOO,OO à vista.
Tratar f.one 44-1819, Horário comercial.

C.ompra-se fazenda na grande Florianóp.olis, não aceita-se
i'ntermediários. Tratar Rua Felipe Schmidt, 58 tj. 130á, 13. °

andar. Edf. 'Florêllcio Costa.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERA ..

Tratar. rua Max Schrarnrn - antigo Posto 5

Estreito-Florianépolis - fones: 44-4140344-1996.

VENDE·SE

BARBADA
Vende-se um apto. com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro social
área de serviço c/banheiro. garagem. Nd Parque Reside'ncial KO:
BRASIL. Pronta entrega. Ato Cr$10.000,00, saldo financiado. Tele­
fonar para 22-3807.

FAZENDA COMPRA·SE

Aluga-se: Tratar horári.o comercial - F.ones 44-3834 e

44-3603 - c/ALTEVIR

MAURO MANFFIOLETTI SCARABELOT
.

i'"." ,,'
.

·,,':'iVlMÓ:VEI&J., ,...�."" I
!"';·'tud0"em·'ma;f a â'e',m6veis cl.e'Nimes, Bambu e Madeira, 1

Av. :t>.niceto Zachi",89'4 � Palhoça-e-Ponte de lmarui - 'se.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram p,erd'!dos oa.seçulntes documentos: Carteira de

Identidade, Titulo de Eleitor, c.P.F.· Pertencente ao Sr.

Antonio de.Almeida Soares.
São José do Cedro, 04 de .julho de 1978

TELEFONE COMERCIAL/RESIDENCIAL
PREFIXOS 44 E 22

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o seguinte documento:

Carteifa de Identidade.
Pertencente ao SL Fláv.io Antonio Perondi.

São Miguel do Oeste se. 04 de julhO de 1978

COMPRA·SE
Telefone c.omercial
ou residencial - 22
Tratar tel. 22.6904.

DOCUMENTO ,PERDIDO
Foi ·perdid.o 9�s.eguinte documento:

Ca'rteira de Identidade.'
PerteJiÍcente ao Sr. Vilmar josé Von-Dentz.

: -\
'

.

\
.. São -Miguel do Oe�te, 03 de julho de 1978 .

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido certificado do regi$tro N.o O 144011. da Camioneta,
Chevrolet, ano de fab,icação 1974, placa WG 0448� Pertencente ao

Sr. João Waldemar' Beckenkamp.

'QOCUMEN.TO PERDIDO
Foi perdido o seguinte documento'

Carteira de Identidade.
Pertencente ao

Sr. José Lauri Batista Machado

São Migue'l do Oeste SC, 03 de julho de' 1978

J

I,

·CARTÃO EXTRAVIADO�
Foi extraviado o CARTÃO DE PRj:PO�TO DE CORRETOR D� SE- '1
GUROS 'no 5082, pertencente ao Sr. ADIR LUIZ GROLLI

.

Maravilha, 03 de julho de 1978

DOC.UMENTOS PERDIDOS

Foi perdido uma carteira preta ,contenda doc. de identidade, titulo
eleitoral e carteira de mo!orisia, pertencente ao sr. Elson ÁVila.
Gratifica-se a quem encontrar. Telefone 44,2833.

EDIO MOTA BENTO decla-ra que extraviou o Certificado de

Propriedade de slVolkswagen Sedan 1500: ano/72, cor

amárelo, chass,is n.o BS-209,464, de placas ZA-2'881.

Araranguá-SC, 03 de julho de 1978

MÓVEISI!I Especiais e sob medidas

FÁBRICA. MOCALI MÓVEIS LroA.
LOJA· MERCADÃO DE MÓVEIS LTDA.

Telefones: 44-2558 -' 44-4894 - 22-6899
.

Solicite nossa visita

. VENDE·SE POR
ALGUNS TROCADOS:

a) 1 - Lambreta ano 1971:

b) 1 - Fotocolliadora 305:
Tratar com o Sr. Elias- Rua Santo Sar<loiva, 1.155 fones 44-1178 e

44-3400.

I
I
,

i �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na_turalmente que em certos

pontos eles tem razão - afinal
vivemos numa cidade em de­
senvolvimento, carente de vida
noturna e cultural (a coluna,
inclusive, é a.primeira a recla-

.

mar. dispensando opiniões
alheias), No entanto. ve�dade
seja dita: maioria está vivendo

'a\iui melhor do que em seus lu­

gares de partida ...

y.
Um dos entrevistados, per
exemplo. num rasgo de total

superfluosidade, teve a 'audácia
de dizer que um dos problemas
fundamentais de Florianópolis

. �
,
,

.,
.,
'

j •

,
·i
,

J
�

�
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Uma surpresa. a empresa
que mais exporta em Santa
Catarina não está lociliiálI'ír
rrernoem <Joinville arernvem
Blumenau.corno seria de se Q

supor, mas.ipasmem, em Flo­
rianópolis: a Usati - Usina
de Açúcar Tíjucas.

, *

Sua produção cIíistinada aos

mais diversos países do
mundo é na ordem de 3
milhões e 200 mil sacas de 50
quilos de açúcar refinado,
representando 710 milhões e

S60 mil cruzeiros.
*

Sorry arrabaldes...

.•. "'

A reclamação geral é que tem

mulher cortando o embalo e

desembaraço da homarada em
plena sauna do Doze, sempre'
�om ares de repr��n.s�o pra
cima daqueles qU\!.ql;!erern fiçar

.

a vontade. e se solt�lf � .e,ntr,e
.eles.

.' .

•.

Os homens se justificam-dE'
zendo que o PJobl�ma mIo é ela,
ser mulher propriamente; mas.\!

,que, além de já se� entrada em

certos anos, a senhora é des­
provida de qualquer sex­

appeal. .

•
Çom essas escavaçõ.es que
estão fazendo no Estreito,
com vistas .a implantação d'o
sistema de esgoto, detetaram
um�rarissimo genne, de ma­
neira tal perigoso que pode

. se infiltrar pelo pé do freguês
.

até atingir li vista, cegando-a.
*

Este germe é proveniente
justamente da falta de esgoto
que o Estreito é vítima desde
que se dá por vida.

.

•

"Caro Beto Stodieck,
Ontem, uma�vez mais, fui

honrado com a visita do Sr.

Pompílio Pereira Bento,
homem Jlustre desta Terra,
varió de Plutarco, extraordiná­
ria flJUra humana, de cuja vida
estou a par, desde a sua atua­

ção como Deputado por La­
guna. O senhor Pompílio
Pediu-me que eu lhe _enviasse
alguma matéria a respeito de
nossa partiçipação no 'pro­
grama Silvio Santos, no quadro
Cidade x Cidade.

Como de seu conhecimento,
fui o coordenador da Laguna e

desde 20 de maio outra' coisa
não'fiz a não ser trabalhar com
alma e' entusiasmo pela Terra,
vez que, caro Beto, vislumbrei.
na oportunidade que· se apre­
sentava, a hora exata de redivi­
ver Laguna nas duas motiva­
ções principais: a beleza de nos­

sas mocas e li cultura da Terra
Juliana:

E; vçja o Amigo, que dos
cinco programas em os quais
participamos (vitórias contra

é não ter sessão de cinema a

meia-noite.. Como, se no Rio
uvesse todos os dias: tem. e

mesmo assim em raros cine­
mas. às sextas e sábados ..

. A propósito: os Daux, preocu­
pados; já estão pensando se-

ria mente em sanar esse pro­
blerna, instituindo a sessão' das
2 da rnadrugada.. Só pra ele-
trosuis ...

o mesmo senhor afirma. em

tom de.queixa, "que os cariocas
dão uma educação mais liberal
Pfra os filhos. completamente
diferente daqui ...

·

No entanto.

comparem o desbarat ina do
nível em que se encontra a de­

ca,dente rapaziada da Zona Sul
carioca com os da Ilha.

(Dispensa-se comentários)..

na frente ou nos lados. ..

E teve aquele que disse que
nunca mais foi ao cinema só

porque, da última vez 'que Ior.

ao tentar comprar a entrada. a

?ilhet�irq "tinha ido jantar.....

Pior pra ele que está perdendo
todos os' bons filmes que tem

passado ulílmamente na Ilha.

,

Aliás. todos reclamam dos Iil-
mes que custam á chegar aqur.
Como se no centro do país não

se desse problemas semelhantes
- dada as devidas proporções,
é claro. "Contatos Imediatos

.

do Terceiro Grau". por

exemplo. estr�ado no Ri? se­

mana passada sob enorme es­

tardalhaço. está sendo levado

nos Estados Unidos desde se­

tembro do ano passado ...

Agora. uma c.oisa todos foram
Uma senhora reclama que as .' unânimes em afirmar: o floria­
vizinhas só lhe dão lacônico nopolitano.de maneira geral. é
"ôi" e nada mais. Até parece difícil de se relacionar com o

'quê no Rio 'as pessoas sabem pessoal' dt; fora - e depois
quem mora em cima. em baixo.

.

desta reportagem. mais ainda ..

'o assaltado do dia

A tremedeira foi tal que o Marco Aurélio não

pode ter qualquer reação - e deixou o ladrão
levar o que bem entendesse: alguns trocado,

que jaziam em cima de urna cômoda. uma apa­
relhagem d� som e um televisor colorido.. O

mesmo fruto do roubo contado na coluna de

ontem, o que, presume .. se. é o objetivo único
dessa gang que anda por aí. Ah sim. o revólver

que tanto assustou o Marco Aurélio era seu

também - e igualmente foilevado.

O Boabaid não teve dúvidas: maio ladrão deu

as costas, arrumou malas e família e se mandou

p.rum hotel 0nd�i se. �nco�;tfa .até hoje. Além
disso está em tratarnentô médico que

é

pr� ver

se para de tremer. ..

Do ,flbum da família

Nesta foto; outro Prefeito além do PaulorFontes (em,compa­
nhi!l da dona Ada e dos dois primogênitos do casal, o Paulo de'
Tarso e o Rico). Da esquerda pra direita, al6m dos já citados,
ao fundo a cabeça do Monsenhor Frederitq Hobold; o Arce­
bispo da época (1951); Dom Joaquim Domingues de Oliveira;
a dona Marieta Bornhausen; a senhora do Almírante Carneiro;
o Governador d'então, lrineu Bornhausen; a dona Eba Amim
e o. seu marido Esperidião e, de terninho e gravatinha, traje
que faz questão de usar até hoje, já de olho 110 q.ue uni dia
poderia acontecer na sua vida, nada menos do que o Vão; no

encanto dos seus cinco ·anirihos.

É de se admirar que o Detran, sempre ávido em sinalizações, ainda
nãó tenha orientado o trânsito no Estreito. que está aquele pande­
mônio por qausa das obras do seu "metrõ". Principalmente pras
horas de rush, quando boa parte do tráfego deveria ser desviado lá

pras bandas da avenida Ivo Silveira.
'

.

.

Pergunto: por que é que antes daquela bagunça toda lá rião fizeram·

campa'nha orientando desvios e densidade das· obras? -:- t, é claro.
como ficarão depois de prontas? os benefícios que o esgoto trará
etecétera e taL

Assim, do jeito de como está sendo feito.só está r,epercutindo em

contrário.

Uma carta da Laguna.
/

resultados obtidos foram os

meltlOres" tanto sob o aspecto
turístico, como na afirmação
da Laguna culturalmente fa­
lando.

Muita coisa poderia ainda
lhe dizer. Não o faço, por: des�
necessário, e porque sua coluna
sempre ,tem noticiado sobre a

participação da Laguna e já vi,
hoje, à linda foto da Marion.
Gostaria ainda que o Amigo es­

tivesse presente' >la opprtuni­
dade, da distribuição. entre as

nossas 'sete entidades assisten­
ciais. do resultado financeiro
dos 03 carros que Laguna ga­
nhou no Programa. ...

Obrigado. Beto. e muito
êxito em sua atividade e rogo a

Deus e ao nosso Santo Antonio

pela felicidade pessoal do·

Amigo e de seus Familiares.
Atentamente. I

Adib Massih.
PS. Figura caricata. medíocre,
a qual tive o desprazer de co­

nhecer e foi o responsável pela
derrota de Laguna, o Sr. Carlos
Renato (Jurado)".

Caçapava'e Tupã e dois empa­
tes contra Jacareí e urna derrota
contra a mesma cidade), nossa

equipe de beleza formada por
Marion, Simone (depois Ir­
mara), Sonia e Soninha. foi
sempre vencedora. Da mesma

forma, os estudantes da prova
"Personagem Oculto" que s.ão
03 e sempre diferentes, nunca

perderam. A Ora. Asta Marie
Peressoni Teixeira - a inte'lec­
tual -, também foi vitoriosa
em todas as apresentações.

Trouxemos - nossa Delega­
ção -, uma mensagem gravada
do Silvio Santos, com Laguna
considerada uma das mais belas
cidades do Brasil, sob aspecto
praias.

A maneira como os lagunen­
ses comerciantes estão sendo
recebidos em São Paulo,
quando em suas atividades, foi
muito melhorada. como reflexo
de nossa atuação.

\

. Não -tenho dúvida alguma,
Beto, posso lhe afirmar, como

observador cauteloso e sensato
. das coisas da Laguna, que os

No Palácio dos Despachos, o

governador Antônio Carlos

Konder Reis. presidiu várias

assinaturas de contratos. Na

área da Secretaria da Indústria
e Comércio, foi assinado os

atos com a firma Hotel Plaza

Caldas da Imperatriz. que terá

um novo hotel. dentro dei Ulll

ano, sendoo mesmo adminis­

trado pela conceituada rede

Plaza Hotel.
x-x-x

Nossos cumprimentos ao Sr.
.

Pau'Io Collarcs pelo seu aniver­

sário oeorrido na semana que'

pa�so�. Com um grupo de ami ..

gos o Sr. Collares festejou o.

acontecimento em sua casa de

veraneio no Balneário Canas-
. vieiras.

/ x-x-x

Quem está aniversariando hoje
é a jovem Sra. Vanja Pires de
Silva. Logo mais em sua resi- �
dênciao casal Vanja e Cesar da

Silva. recebem convidados. em

sua residência.
x-x-x

O arquiteto Alexandre Schmidt
·e sua mulher. foram vistos al­

moçando no simpático restau­

rante-do Plaza Hotel' ltaperna.
x-x-x

A Ora. Léa Schrmdt da Nova.
em solenidade realizada na Ma­

ternidade Carrnela Dutra. foi

condecorada pelas atividades

profis sionais e dedicação
aquela Casa de Saúde. Após a

cerimônia o' casal da Nova. re­

cebeu para um jantar no Ma­

nolos
. Dr. João Francisco do

Valle Pereira e Sra. Dr. Lauro
Schnudt e Sra. Nice Faria e Dr.
Nilton ülinger. '-\

x-x-x

Acaba de se-instalar em novo e

confortável edifício à rua Emi­
lio Blum II. a Companhia Ca­
tarinense de Águas e Sanea-
mento'

.

vU'-,�
::'1L-;i.�":t.:�'(W:;:t·-

x-x-x

Rotary Clube do Estreito está

em atividades com o curso de

decoração que terá início dia 17

próximo. O mesmo será minis­
trado Q.a Casa da Amizade. por

...-13

.'.

um decorador psicólogo do Rio

de Janeiro. As inscrições pata
participar do referido curso

poderão ser feitas na Casa da'
Amizade.

x-x-x

Para uma visita de cortesia. es­

teve no Palácic do Governo .. o .'

coronel José Cândido Maes

Borba. Presidente da Federa­
ção Nacional das Apaes, jun­
tamente com o diretor.
administrativo-financeiro da

Fundação Catarinense de Edu­

cação Especial. professor Go­
lias da Silva e presidente do 9.0

Congresso da Federação Na­

cional-das Apaes. Alvaro José
de. Oliveira.
Foi 'solicitado ao Governador

apoio ao 9.oCongresso da Fe­

deração Nacional das Apaes,
que terá como local a Cidade de

Florianópolis. emjulho do

próximo ano. com a participa­
ção de 500 Apaes e 3.500 pes­
soas. entre técnicos. pais earni­

gos de excepcionais. inclusive

de outros países.
x-x-x

Ofegando de Brasília a jorna­
lista Regina .Carvalho. No ae­

roporto Hercílio Luz.
-

Regina
foi recebida por seus pais Dr.

Aroldo Carneiro de Carvalho.
x-x-x

O empresário Cresse de Jesus
Tavares. da cidade de Tubarão.
em Jantar festivo tomou posse
no cargo de governador do Ro­

tary Clube Internacional.
'x-x-x

Cumprimentamos o deputado
Lauro Andrade da Silva, pelo
seu aruv ersárió ocorrido on-

Ora. Léa Schmidt da Nova

tem.

x-x-x

Turismo Holzrnann, está com

um maravilhoso roteiro turís­
tico que é a comentada.viagern

'

ao Rio de Janeiro e Bahia. com

saída desta capital dia' 17 pró­
ximo.

x-x-x

A Sra. Maria Inocência Zon-

kowski, em sua residência rece­

beu um grupo de Sras, para um "

chá. ocasião em que festejava
seu aniversário.

x-x-x

Arnánhã em Brasília. Rosana
Maria Dias de Castro. Miss
Santa Catarina. representará
nosso Estado. no Concurso de
Miss Brasil 1978:

x-x-x

Leda e Paulo Roberto Moritz,
em sua residência

.. receberam
convidados. para festejar o I. o

aniversário de seu filho Ro­
berto.

x-x-x

Em sua residência Rosalba e

Antônio Carlos Schoerer. rece­

beram os casais: Paulo Boa-

O.prefeitó
Esperidião Amin, foi

recebido pelo
casal Irene e

\yilly Metzner, ...
. proprietários do

movimentado
restaurante Coqueirão

baid. Paulo Ferreira Lima.
Peter Schmithausen, Cláudio
Pereira Oliveira' e João

Eduardo. Amaral Moritz , para

urna gostosa feijoada.
x-x-x

\

Assembléia Legislativa. Em-
baixada de Gana. Ufsc. e Secre­
taria do Interior e Justiça.
promovem a exposição de Arte

·

de Gana, hoje às 20.30 horas
no �alão nobre' do Palácio' Bar­

riga Verde. Estará presente a

abertura da comentada exposi­
ção da arte negra de Gana. o

Embaixador Vishnn Wassiamal
da República de Gana.

x-x-x

Recebendo cumprimentos pelo
seu aniversário hoje. a Sra.
Aliete Simone. O �contúi­
mento será 'comemorado com

um jantar na residência do
· casal Eda e Paschoal Simone.

.x-x-x

v'Logo mais às 19.30 horas no

altar mor da capela do Colégio
Coração de Jesus. Maria Fer­
nanda Pinheiro e Pedro Prado

· Bittencourt , vão receber a bên-
· ção do casamento.

x-x-x

A diretoria do Criciúma Clube.

hoje está comemorando os I X

anos de fundação daquela so­

ciedade. com um grande jantar
em sua sede.

Miss Santa Catarina
. ,

Rosana Maria Dias
de Castro

HORÓSCOPO

ÁRIES - Tome muito cui­
dado com as falsas notícias.
com enganos e com o trato com

pessoa de má conduta. neste e

nos próximos dias. Contudo.
haverá muito progresso mental
e terá swcesso em assuntos ocul­
tos} ,

TOURO - Enormes probabi­
lidades de realizar suas mai·s an­

tigas esperanças e desejos. se

apresentarão hoje. Terá. tam­

bértl; aumentos de lucro e

muito progresso profissional.
Otimo às novas amizades e ao

amor.

GÊMEOS - Muita atividade
profissional e exito nos negó­
cios e nos empreendimentos so- .

ciais, estão previstos para você

hoje. Otimo estado mental. o

que lhe dará maior rapidez ao

ter que tomar decisôes impor-
�n�s.

.

CÂNCER - Evite revelar aos

demais os assuntos que dizem
respeito sOlnente a si mesmo. É
um bom dia para ganhar di­
nheiro em propaganda e na im­

prensa: falada. escrita e televi­
sada. Êxito amoroso e em via­

gens.
LEÃO - Deverá, neste dia.
evitar o nervosismo e a preci­
pitação, pois poderia vir a so­

frer perda de amigos e até
mesmo de ·dinheiro., Pense so­

mente em coisas' sadias e pro-

LAJ E PRÉ· MOLDADA
.

1íl"PUIA

��MENTOS
.

. PARA FORRO E PISO
M'aior renloez. Economia 'ide 30°'0. Entrega, (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos t"dD o

E:stado com assistência técnica

REG. CREA N.·· 5.17:, . 10." Região
VENDAS, Rua 'Emilio Blum. �'7 - Flurianópolis . se

22-6500

22-6290

22-4235

22-4002

LOJAS

próximo futuro. Não descuide
da saúde.

'

AQUÁRIO -- 'Feliz contato
com pessoa de posse financeira
elevada e elevação de sua con­

dição material. através do nati­
vos de Câncer é o que denot.a a

influência deste dia. Boa dispo­
sição mental e melhora total de
saúde .

; Eletro opiniõe s que YJ
. .

.

acabaram em choque
Os életrosuís, de maneira geral,
estão furiosos com as declara­
ções de alguns de seus colegas.
'em, matéria sobre os três anos
da empresa que trabalham pu­
blicada', n'O �tado d'antes
d'ontern, quando colocaram
Florianópolis numa posição
bem inferior ao subúrbios de
onde uns e outros "naiscerarn"
e vieram .. :' ,,- '.

O conhecidO' Marco Aurélio Boabaid é o mais
recente assaltado da cidade .. Estava ele noite
dessas no melhor do sorio quarido acordou-se
com um barulho qualquer pelas proximidades.

Abriu um olho (o outro deixou fechado pra
disfarçar) e passou uma sacada de' soslaio a fim
de ver o que acontecia. Oh susto: deu de cara

com um vulto enorme e negro! em pleno seu

quarto. Simulou movimento de cama - como

se estivesse acordando - que era pra �er se o

cara se mancava e se mandava. Foi pior: o fu­

Íano chegou-se até a sua deitada figura e, €Qm

Uf!1 revólvere em punho, enfiou-lhe oo>q�sto,
ameaçando estourar seus miolos. I

\

cure viver com mais otimismo.
CUide da saúde.
VIRGE!\.I'- É um ótimo fluxo
astral para entabular novas as­

sociaçôes e para ganhar em ne­

gócios realizados junto ao sexo

oposto. Boa saúde e excelente
disposição ao trabalho e con­

versações. Pode amar.

LIBRA .- Otimo fluxo as�ral,
para tratar de negócios relacio­
nados c,om líquidos de um

mot1o geral e com produtos
cosméticos. O sucesso profis­
sional· lhe sorrirá e as chances
de prosperidade financeira se
apresentarão.
ESCORPIÃO - Muito su­

ct!sso em' viagens, no trato com
'

OMAR CARDOSO

familiares c amigos. está pre­
visto para você hoje. A eleva­
ção mental será evidente c seus

conhecimentos profissionais se

exaltarão. Tranqüilo à vida

conjugal. �

SAGITÁRIO - Mente ,empre
alerta e voltada ao progresso de
um modo geral muita disposi­
ção para o trabalho e negócios
iniciados anteriormente e bas­
tante tranqüilidade na vida fa­

. miliar e amorosa, está.previsto
hoje. N�o descuide da saúde.
CAPRICORNIO - Novas e

propícias amizades.. prosperi­
dade profissional, (inanceira e

social e muito otimismo quanto
a uma vida tranqüila e feliz.em

AVISO

Araucária, 08 de maio de 1978
I

Jaime Paulo Antonio Sartori
Superir:ltendente da Refinaria

Presidente Getúlio Vargas

PEIXES - Algumas pertur­
bações passagcíras na vida do­

l)1éstica e depressão psíquica
estão previstos par� você neste
dia. Aja com calma c auto- ,

confiança que tudo tende a dar
certo. Melhora da saúde e das
chances gerais.

1. Petróleo Brasileiro S.A.- PETROBRÁS,convida as empresas interessadas
na execução de serviços e obras, nas áreas do Paraná e Santa Ca!arina, a

se inscreverem ou renovarem sua inscrição no Cadastro Réglonal de

Empresas, para o ano de 1979, na Assessoria Jurídica da Refinaria Presi­
dente Getúlio Vargas (REPAR), situada à BR-476, (Rodovia do Xisto), Km

16, em Araucária-PR, apresentando a documentação relacionada no

Edital, publicado no Diário Oficial do Estado do Paraná, de 03 de maio de

1978, pági na 30.

2. O.prazo de inscrição ou renovação terminará no dia 31 de julho do
corrente ano.

NO ·MELHOR
'PONTO

'" ..

COMERCIAL DA
.CIDADE.

INFORMAÇÕ.ES
FONE 22-5414

PETROBRAS
\

PETROLEO BRASILEIRO S.A. '

REF. PRES. GE:TÚLIO VARGAS

3 .. lnformações complementares, bem como a relação dos document?s,
poderão ser obtidas pelos interes,sados, no endereço supra e nos segUin­
tes !ocais: CURITIBA: SIX ( Rua Ebano Pereira, 11 - 7° andar�; P:AR.A"!A­
GUA: COAPA/OBRA (Av. CeI. Santa Rita, s/no - Cais Inflamavels); SAO.

FRANCiSCO DO SUL-SC: TEFRAN (Balneário de Ubatuba. s/nO), no ho­

rário das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 16:00.

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Restituições do Imposto
de Renda já estão sendo

entregues pelos bancos
, 1

oumte uma notificação, infor-
mando que a sua restituição já
está disponível. Os documentos

, necessários' para a retirada no

banco são a carteira de identi­
dade e o CIC.

Os cheques de restituição per­
manecem no banco por um prazo
de 60 dias. Depois de 60 dias, são
devolvidas à Receita Federal. que
fará investigações para localizar
o contribuinte.

'Do ano passado. 1977, ano

base i :, lU, existem III cassas

pendentes. Todos impossíveis de
serem localizados não havendo
procu ra por parte dos próprios
interessados.

Esses casos serão chamados
em edital. e, transcorridos 60
dias da publicação do edital.
serão arquiv. "osjunto com a

declaracão. Isso tudo no caso de
restituição. No caso de -paga­
me nt o. a Receita, depois de
transcorridos 60 dias do edital.
manda o processo para a procu­
radoria da Fazenda Nacional.
Esse é () primeiro passo para uma

cobrança judicial.

Como já havia sido previsto, a
,

secretaria da Receita Federal ini­

ciou a entrega das notificações de

restituições no dia 10 de junho. O

órgão controlador da arrecada­

ção informou que no dia 8 de

junho recebeu o primeiro lote e

que no dia 10 esse lote já havido
sido entregue aos bancos. À en­

trega tem sido feita semanal­
mente.

No ·primeiro lote vieram 512

notificações, sendo que aqui em

Florianópolis foram entregues
234. O 2° lote, também já entre­

gue aos bancos, foi de' �115. O
30, de.1673, o 4°, de 1853, o 5°,
de 2332 e, finalmente o 6°, que
será entregue aos bancos hoje, foi
de 5727.

Os contribuintes que tem uma

restituição maior que Cr$
16.000,00 ficam com seu imposto
retido em Curitiba até ser feita
uma avaliação pormenorizada.
mas, mesmo assim, uma semana
depois a quantia estará chegando
aqui. .

Informa ainda o órgão centro­

lador que em casos de atrasado,

o que pode estar acontecendo é

que o banco, ao receber uma

grande quantidade de notifica­
ções, leve um certo tempo para
processá-las.

Entre os bancos que mais tem
recebido notificações estão o

Bradesco, o Banespa, O Besc, o

Real. o Bamerindus e, segundo
informações deles, a Receita Fe­
deral nunca foi tão rápida como
este ano. Quando as notificações
chegam no banco, no mesmo dia
são feitas as. notificações para os

contribuintes. O que pode, nesse
caso, provocar um atraso, seria
o' correio, 0;1 mesmo a dificul­
dade de localização do contrr­

buinte.
Até agora, no Bradesco. foram

feitas 2600 notificações, sendo

que 2200 já foram restituídas, fal­
tando, portanto, 400 restituições.
Do dia 8 de junho até hoje. dia 7
de julho, já foram entregues
19.212 avisos de restituições.

'.

BOLSA

�DE

Como em todas as semanas, O ESTADO apresenta
uma tabela comparativa dos preços dos

principais produtos nos supermercados- de
Florianópolis. Antes de fazer as compras,

consulte-a, para maior economia.
\

"

,/

LATlciNIOS
. Manteiqa Frigor - 200g
Marqarina Primor - 400g
Marqari na F l(ilr - '4!!lOg'
L,eile
Iogurte Danone - natural

loq. Chambourcy - natural

'loq. c/truta
Clueijo Prato Frigor - 50(:)g
SALGADOS

COMPER SOBERANA ODIIJAN PFUENTZEN. FECOAGRO P AÇÚCAR RIACHUElO COBAl

9,90. 9,�0 9,90 10,60 10,50 10,80
, 9,90. 1 à,35

9,7S 9,71 9,75 9,70 9,70 9,75 9,60 9,34
9.75 9,71 9,75 8,20 8,75 9,75 8,30 7,90
5.20 5,20 5;20 5,20 5,20 5,20 .5,20 5,20
4,80 4,30 5,30 '4,60 4,50 4,90 5,32 4,60
4.80 4,90 4,20 4,70 4,30 4,90 6,16 3,97
4,08 5,00 5,75 3,60 4.08 4,42 4,42 4,60

:38.40 40,00 42,05 40,50 40,00 41,00 43,05 37,00
',.-,

-----------

Carne Seca
Costela Salqada
Toucinho
Linguiça Mista Frrqor
Lrnquica Mista Eliane

Linguiça Eliane - Behscao

Linguiça Sadia - Calabresa
Ingrediente p/teijoada - 1 k

48,pO 55,00
38,40 38,50 37,00
39,60 35,00 38,00
35,00 '34,00 35,00
33,60 34,00 35,00
40.00 43,00 38,50
58,(10 60,00 63,16
36,00 43,75 45,00

.. _--._---- ----_,_---

is.so 16,80 16,80
15.50 .16,30 '16,80
1,50 2;50 1,95
6,50 8,00 6,50
4,90 5,00 4,90
9.00 8,00 11,90

10.00 7,00 9,30
6,00 8,00 7,80
3,50 4,00 4,00

12.00 7,50 10,50
2t,50 20,00 17,50

9,00 8,00 10,90
14,50 12,40 13,98
13,00 10,00 9,80

, ,

1,50{ 1,50 1,50
7,00 5,00. 5,80
4,80 6,00 3,10

-,;-----
�

4,00 6,00 6,00
6,00 10,00 4,00
5,30 10,00 6,00

11,50 11.50 10,00
7,00 '4,00 4,00
3,50 4,00 4,20
3,50 4,00 3,60

-sqr.. ii 96 3,00 ü,/,;:OO
i. - lQ,SO," B,OO ·4;00

-I; - ''1'4,00 14,00 '14,60

65,00
45,00
35,00
35,00,
36,00
50,00
69,00
43,00

15,90
15,00

2,00
7,00
5,00 .

10,90
7,00
7,80
3,50
8,00

15,50
8,00

12,60
10,00

1,50
8,30
3,00

4,00
·7,50

9,00
9,90
.3,50·
3,30
3,00
5,60

'_; ,. 12,50'
14,00

9,95
49,80
13,90
10,90

7,00
3,44
3,30
3,60
4,55

10,40

8,50
2,70
4,70
4,70

11;15
12,10
10,10

32,40
25,20
25,40
50,20
13,90
19,90
15,40
31,90
36,70

.

29:20
2,86
6,40

16,40
16,40
6,30

11,20
13,20
16,90
15,90
23,40

.

23,00
22,50
25,00

6,40
8,30
2,46,
2,80
1,60

9,80
7,20
5,70

13,30

, 1�:�g
12,40
19,00
16,00
3,95
9,80

20,70
7,80
9,40
3,98

4,95
20,10
10,00
23,90
7,25
7,05

50,40 56,00 85.00 49,68
38,00

'

40,QO 42,00 35,00
35,00 30,00 38,00 34,00
33,84 36,00 38,00 32,00
34,00 35;00 38,00 32,00
44,00 46,00 50,00 47,00
64,76 67,20 75,00 61,00
46,20 44,20 48,00 44,00

15,04 17:15 17,59 16:20
15,04 15,85 16,99 15,40
2,50 2,10 2,80 2,00
8,00 6,90 8,80 8,00
5,00 5,50

'

8,40 7,00
15,00 15,80 14.40 15,00
4,60 12,40

.

11,40 13.10
--�

7,00 9,20 8,00 8,00
4,00 4,30 4,5'0 4,00
6,50 13,50 11.40' 5,00

20,35 18,90 24,50 19,80
10.80 10,80 6,90 10,00
11,77 16,80 15,80 11,60
5,00 10,40 12·,80 9,90
2,00 1,50 1,50 1,50·
6,00 7,70 7,90 9,20
5,00 5,80 4,80 ,�"7:00

8,00 6,80 5,9_0 6,00
8,00 5,00 6,80 '10,00

10,001 5,00 5,80 10:00
10,90 ' 10,00 10,60 10,10
6',00 4,00 .

4,00 4,00
_ 4,50 4,20 5,80 4,95

5,00 3,90 4,90 3,96
á,QQ. hl n\:i.:;O(J :>" 1.1 ,90 3,00�,."""

1.2,00:- ...
, � �jl?j;ll'l?' 14,00 3;20 ii ,

1'5,00 22,00 . 21,00 15,40

.__ HURTIGRANJlll« JS.

Arroz Capital· 1 kg
Arroz Saltinho - 5kg .

Feuao Vermelho Aas

Feijao Preto
Farinha Mandioca
Farinha Trigo Primor
Farinha Trigo Unica
Farinha Trigo Flor
Fuba

�anJl� _Gra�f�n_Cl_, __ ..

MASSAS

Spaqhetn Stern
Pastinhas Stein
Massinhas Adria
Saltinho Adria
Macarrào Caseiro - Saltirnboca
Talharim Caseiro - Coroa
Massas Isabela

Ovos Ve rmetnos
Ovos Br ancu-,

Alface
Tomate

. Cenoura

Vagem
Pirnentao (4)
Beterraba
Aipirn
Pepino {:3)
Cebola

.

Alho (6)
Batata rrlglesa 2kg
Couve-Flor
Tempero verde
Chuchu (4)

, Repolho
Fr�LJT N,

l.rrnao (8)
l.aranja cumum (8j
La·ranjél·Llma
Laranja .KIKI 2kLJ
Banana
Pera Argentina
Maça Vermetha

">"I�bacate�, "_;' ··f

9,90
49,50
12,50
9,87
8,64
3,45
3,35
4,40
6,25

12,00

6,27
2,90
5,16
4,88

14,46
12,90
9,88

32,40
24,97'
26,12
53,57
14,01
24,93.
12,77
30,72
33,00
29,20
2,60
6,65

16,40
16,40
.s,86

19,22
14,04
12,80
12.95
23.80
26,OP
19,27
25,34

6,47
8,63
2,66
3,43
1,79

9;13
6,00
3,99

14.00

6,67
'18,22
11,47
21,31
14,00
3,73

12,08

, 23,40
6,01
9,65
4,80

7,69
19,7.9
11,72
24,45
7,52

.

7,50

10,00 9,40 10,00
..:50,90 50,20 .48,50
13,80 12,80 13,30
10,35 9,52 10,19

9,90 10,40 7,63
3,60

'

3,75 3,50
3,40 3,40 3,23
4,50 4,70 4,40
4,50 6.40 5,70

'.:.

11,70 11,60 11,44

,1

9,25 7,90 8,7b
2,75 2,97 2,60
4,10 4,90

'

3,85
4,10 4,98 3,85

16,10 15,80. 14,57
12,70 12,38 11;88
11,70 . 14';40 10,00

'

32,40 32,40 32,40
26,40 25,90 28,60
26,14 25,90 �6, 10

�
49,40 51,00 59,90
13,90 14,40 14,30
24,90 21,30 19,491
13,40 16,35 14,60
30,23 30,80 30,10
30,20 36,98 28,74
33,90

.

34,60 28,80
2,80 3,24 2,92
6,35 fiA0, 6,29

16,40 16,40 16,40
16,40 16,40 16,40 -

5,50 8,97 6,56
9,35 10,67 9,85

12,40
.

\ 15,30 12,33
13:90 ' 14,50 13,58
14,80 16,85 12,50
22,40 24,98 20,45
28,00 zs.eo 18,88
24,00 24,60 23,50
29.00 31,55 30,50

7,00 5,80 6,02
9,95 9,23 8,87
2.60 2,60 2,41
2,70 2,90 3,22
1,80 2,70 1,62

9,30 11,70 11,59
4,30 8,50 6.,85
4,20 5,94 3,76

15,00 16,50 11,01
6,00 8,35 6,05

·18,00 18,90 18,57
12,92 13,47 12,40
18,20 19,95 19,23
13,55 15,30 13,99 'I.
4,43 5,40 5,44

11,40 14,80 18,25

24,30 23,40 26,60_
6,30 7,98 5,76
9;80 10,40 7,20

.

4,20 4,30 3,88

6,10 6,98 9,15
-

19,80 23,90 19,58
9,80 12,40 10,80

26,00
.

23,80 23,58
7,15 7,20 6,80
7,15 6,72 6,80

� i-
.-, Ap�'cax:1 üi":'"'lf> -;"';�-;;f:

Melao ')IA 1 \
_._--_.- _ .. _--

U�I:AIS
----- ------_._------�--

-- ----_._-------

9,70 10.18 10,00
50,80 50,90 50,80
11,80 13.20 12,00
9.30 9:90 8,90

11,20 8,50 5,00
3,50 3,44 3,65
3.40 3,32 3,40
4,10 4,43 4,65 -

4,40 515 5,85
12,20 10,80 11.90

- ---------_----

11,40 10.60 9,00
2,81 2,79 2,80
4,51 4,25 4

'.
10

4,51 4.25 4.10
15.,20 14.95 15',20
12,37 11.90 12.70
13,18 11.85 10.98

32,40 32,4Q 32,40
24,20 23,10 25,50

.25,50 25,50 25,50 .

56,60 51,00 57,00
'16,30

.

13,10 14,90
25,25 22,17 23,70
17,98 14,47 16,30
30,00 29,55 29,90
36,35 34,22 37,70
34,15 33,08 34,50

3,.40 3,)5 2,65
6,75 5,55 6,80

16,40 16,40 16,40
16,40 16,40. . 16,40
6,00 7,30 5,90

13,80 10,47 11,30
14,00 13,33 14.00
14,25 14,20 14,90
16,20 15,40 16,35
23,40 23,50 21.,00

\ 22,30 23,00 24,2Ó
22,50 20,00 21.00
26,00 23,45 28,50

6,45 6,68 5,98
8,87 8,53 8,40
1,56 2,33 2,45
3,10 2,65 3,40
1,18 1,69 1,55

10,50 9,80 10,08
7,65 7,11 5,70
4,60 5,90 4,74

13,98 12,48 15,90
8,10 6,�2 7,75

17,70 .17,75 18,90
12,74 12,40 12,00
18,50 19,38 19,97
14,50 13,55 15,80
4,45 3,80 4,43

10,40 11,00 11,50

, 20,90 20,40 21,60
6,45 6,74 5,98.
9,50 8,19 8,20
5,20 4,38 5,98

5,70 6,30 4,55
19,90 20,42 21,70
11,35 9,78 11,85
22,61 22,36 24,00
7.20 7,25 7,20
6,99 7,05 6,90

COMO RECEBER
O banco, ao receber o aviso de

.

restituição, manda ao corur i-

CAFE !: ALlMENTAÇAO Ir�FANTIL,'
Café
Café Pele - solúvel media
Café Caciq ue - lata, 100g
Nescafé (vidro) - 200g
Nescafé - 50g
Nescau - 500g
Toddy - .200g ,

Leite Ninho
Farinha Láctea'

Nestogeno
Maizena .. 200g
Alimento Infantil Gerber

LATARIA

Azeite Primor
Oleo de Soja Violeta
Ervilha Jurema
Salsicha Swift
Extrato Tomate Elefante
Leite Moça
Creme' de Leite Nestlé

Pêssego em-calda (Spat)
Abacaxi (Spat)
Pera (Agapê)
Ameixa (Etti) - 4009
BEBIQAS
Coca-Cola (litro)
Cerveja Brahma (garrafa)
Guaraná Brahma
Refresco
Agua Miperal da Guarda

LIMPEZA E HIGIENE

Pinho Sol (pequeno);
Sabão qaúcho - 200g
Sabão de Coco - 200g
Ácool
Sapólio Radium - 300g
Viva - 500g
Alba
Omo
Véo
Papel hig, De!sey
Papel hig. Ás - C/4 rolos

BELEZA

Xampu Johnsons (grande)
Pasta Gessy .- 100g
Pasta Kolynos - 100g
Sabonete Lux - 90g

.

Ministério oa prevrdênc.a e ASSistência SOC;la!

*-
INAMPS/INS1:ITUTO NACIONAL DE ASSIS'T�NCIA MÉDICA DA PREVID�NCIA SOCIAL

EDITAL

Dê conformidade com o parágrafo IOdo artiqo 377 do Decreto n ,. 72 771. d'e 0609T3, a Aqência do

INPS em Florianópolis comunica aos benenciános abaixo r elacroriados a decisào exarada nos proces­
sos de beneficios de seus interesses.

Faz 'saber, outrossim, que da data da puoucacao do presente Edita! caberá recurso da parte
, .interessada para a Junta de Recursos da Previdência Social IJRPSI denlro do prazo de 30 dias

ADAO VANDONIR PACHECO - Processo B/31 7521881 Auxuro-Doença
ADEMAR LUIZ V(EIRA - Processo B/31 752234'1 Auxuro-Doenca

AIRTON FRANCISCO DA SILVEIRA - Proc B/31 1521891 Auxiho-Doenca
ALSSIS ALCIDES CORREA - Proc B/3'1 7523570 AI'Xlllo-Doença
ALTfNO FARIAS - Processo B/31 7523822 AUXI'IIU Ouenca
ANDRE VIRGILlO DA SILVA - Processo B/31 1':'221.36 ÁUXlllo-Doença
ANTONIO JOSE DA SILVA - Processo B/31 7:'22 4�6 AUXilio-Doença
ANTONIO LEOPOLDO MEURER -- Processo B 31 i '�2J 417 Auxrtro-Doenca
ANTONIO MIRANDA -c Processo B/31 7522234 Auxn.o-Doenc a

ANTONIO SALVADOR· DA ROSA "- Pr or.asso B li '1 ,,21 798 Auxilio-Doença
ARNALDO DA SILVA - Processo B<31·7 522 348 Au xrho-Do enc a

AR( DOS SANTOS _ ... Processo BI31 7523337 Auxruo-Dnenca
.

ATAIDE MARTINS '-- Processo BI31 7'523644 Au xtno Doença
BENTA MARIA AGUSTI�jHO - B/31 7523 112 A"xII", nu"nça
BERTOLDO CAETANO DA SI!:VEIRA B,31 7022 254 AU";"j·Doença
BRAUllNO ERNESTO BARBOSA 8/31 702.1 fUI) A(""I,.' Doença
CACILDA MARIA DA SILVA - e/se 7 502 975 R"n(la Vllal" ia

CANDIQA ANA DE' MEDEIROS - Proc _Bl3'1 7 ,,;:_?,lY l (,,,,,llu·Doença
CA'THAR'(NA H:ELE'NA-GA' SILVA" ,P'fiRlhélVlifl 7 �2 1 SOO

..

C:A.HOtiN.A:"H'ERM(NiA'ip.AG.FfE'U·W ' Pror.'lIB�j(j",l$liJ� 'JB;7.�; _;/t �',; -

DAURI DE FARi.l\S - Processo 8/31 7 52.� 283 [ftAu.x.(I!".QID()�(\ça
DORACY PEREIRA - Processo Bd 1 7 oi2 336 AuxllII,Duença
DORALICE FRANCISCA DOMINGOS 813 1 752309" A",'IIO Doença
EDU CAETANO DA SILVA -- 8/31 7,,23 229 Au xrho-Dc.e nc a

EDUARDO GENEROSO _. B/31 7523628 AUXII'(J L)oun<."
ELlZIA AMANDIO JERONIMO - BI3I 7523621 Auxrllu [)u,,"ça
ELOINA ROQUE - B/31 7523364 _. Auxrlro-Doeuc a

ESTANISLAU JOAOUIM DOS PASSOS - Ptoc B 30 i �22 601 Renda M vrtat.cra
ETELVINA DA CONCEIÇAO _ .. Proc B/31 7 �n :185 AUXIliO' Doença
FERNANDA MARIA DE MOURA -- Proc 3017 502 992 Renda M vuauc.a

FRANCISCA DE MOURA PEREIRA _. p,o( 3011 :'02 94ó Renda tv1 vrtahcia

FRANCISCO GONÇALVES ALEXANDRE ProL.l1 '7522337' Auxrlro-Doença
FRANCISCO JOSE DE f'ARIAS - Proc 31/7522 350 AuxuroDo enc a

GENEROSA MARIA DA SILVA _2: Proc 311523433 Auxilio-Doença
GERALDO JOSE MACHADO - Proc 4217 5021443 Aposerit plTempo de Serviço
GERCINO TEODORICO LOPES .- Proc 3117523 13S -- AU;(lIIO Doença

.

HALEI DA SILVA FRANCELlNA·- Proc 3117 523 533 AUXiliO Doença
INES DA SILVEIRA NUNES - proc 40/752261'4 Renda M Vitahcra

...

INOCÊNCIA TEREZA FERNANDES � Proe 31/7523526.. AUXilio-Doença
IRINETE DO NASCIMENTO·- Proe. 3117 522 252' Auxrho-Do ença
IRINEU SCHERER - Proc 31/7.522.115 - Au xrtio-Doenca
JOANA DOMINGOS DE ALCENO DE CASTRO Proc 30 :. 502979 -- Renda M Vtt

JORGE MEDEIROS - Proc. 31/.7.503.987 _ .. Auxruo-Duenc..
J.OSÉ· ADELI THEISGES - Proc. 3117 522 302 Auxuro-Doenca
JOSÉ ARNALDO DA SILVA � B/30-7.491 713 Renda Mensal Vrtalicia
JOSÉ HILÁRIO FORTUNATO - 3117.523 190 AUXIlio-Doença
JOSÉ PAULO. RICHARDTZ - Proc. 3017 502 %7 Renda Mensal Vitalicia
JOSÉ ROQUE DA SILVA - Proc. 3117 521550 Au xrlro-Doenca
JOSIMA MARIA CARVALHO BRIGiDO -- B/31 - /523394 .:__ AUXIlio-Doença
'JOVINA MATHILDE PEREIRA - B/3017.502.995 .

- Renda Mensal Vitalícia
LAUDELlNO PEDRO LOHN .: Proc 3117 523 395 Auxrlio-Doenca
LAURA DE OLIVEIRA -- Proc. 3117.523.328 �- AC'JXrllo-Doença .)
LlNDOMAR ARLINDO DE BITTE'NCOURT -- Proe 3117 503 529 - Auxrtio Doença
LUIZA DA SILVA - Proc. 3017.522.567 - Renda Mensal vrtaucra
LUZIA RODRIGUES - Proc 21177.503.109 - Pensa0 (revisao de.cátcuto)
MALVINA NEVES DA SILVA - Proc. B/31 '7523'221 -- Auxuio Doença
MANOEL MANCELLOS MOUR'A - Proc 3117 450 472 - Auxilio-Doença
MANOEL TOME LEAL - 3117.522.248 - Auxilio-Doença
MARGARETH REGINA RODRIGUES - B/31.7 523 297 - AUXIlio-Doença
MAR6ARETH WELLlNGTON PEREIR'A - B/31 - 7522.400 -- Auxilio-Doença
MARIA CORDEIRO DA C.UNHA - Proc. 3117.523081 - Auxrho-Doenca
MARIA DA CRL!Z DA SILVA - Proc. 3017.523.559 - Renda M Vrtalrcia

MARIA DA VIRGEM FLORENCIO - Proc. 3'1/522.094 -' Auxuro-Doenca­
MARIA EMILlA DE FARIAS - 31/7.523.393 - Auxílio-Doença
MARIA DE JESUS -- Proc: 3117.523 108 - Auxrno-Doenca
MARIA DEOLlNDA DE SOUZA - Proc. 7.522.611 - B/30 - Renda M Vitali cia

MARIA DIONISSA LUC(NDA -- Proc. 3117.523.238 - Auxilio-Doença
I,

.

'MARIA IGNAC(A MACHADO - Proc. 3017522.507 - Renda Mensal Vitalícia

MARIA (VA SANT'ANA - Proc. 3117.522.422 - Aux iliq-Doenç a

MARIA LlCI;lMANN - Proc. 30/7.522.528 - ,A.uxílio-Doença
MARIA LlDIA PEREIR� - Proc. 3117.522.486 - Auxílio-Doença
MARIA MACHADO - Proc. 31/7.522.262 - Auxílio-Doença

'MARIA PALMIRA KOCH � Proc. 3117.523013 - Auxilio-Doença
MARIA SILVA - Proc. 3017.502990 -'<; Randa Mensal Vitahcia
MILTON JOSÉ DE SOUZA - Proc. 7.522.134 - B/31 - Auxilio-Doença
NILSA AMELlA DA SILVA � Proc. 31/7523.059 - Auxílio-Doença
NILZA MARIA DE AMOR(M -.Proc. 31/7.522.243 - Auxilio-Doença
NO EM IA GARCIA LAURENTINO - Proc. 3017.502966 - Renda Mensal Vitalícia

, NOEMI MORAES DE PINHO - Proc. 31/7.522.394 - Auxilio-Doença
OLGA COSTA - Proc. 3017 522.506 - Renda Mensal Vitalícia
OSVALDO LORETO DA SILVA - Proc. 3117.523.547 � Auxuio-Doença
OSNI CAVALHEIRO - Proc. 3117.522.276 -- Auxílio Doença

-

PAULO PEDRO DA SILVA - Proc. 31/7.522.491 -- Auxílio-Doença
PAULO ROBERTO COELHO - Proc. 31/7523.455 - Auxilio Doença
PEDRO DANIEL TEIXEIRA -- Proc. 3017.502838 -' Renda Mensal Vitalícia
RA(MUNDO MANOEL VICENTE - Proc. 3117.523.282 - Auxílio-Doença
RAIMUNDO MANOEL VICENTE - Pr'oc. 3117.522.181 ,- Auxilio-Doença
RAULlNO COLAÇO - Proc. 311752? 077 - Auxilio-Doença
ROSA MACHADO \1ILLAMIL � Proc. 31 i7 523.039 - Auxilio-Doença
SATURNINO LUIZ RODRIGUES O AVILA - Proc 3117.522.480 - Auxílio-Doença
SEBASTIAo SILVEIRA DA ROSA - Proc 3117.521.927 - AUXilio-Doença
SIDNEI DA S(LVA·- Proc. 31-7.503.639 - Auxílio-Doença
SILVÉR(O COSTA - Proc. 3117.523378 - Auxílio-Doença.
TALES PEDRO TEIXEIRA - Proc. 3117.521.985 - Auxü.o-Doenca
TEREZINHA DOS' SANTOS - proc 3117 523.653 � Auxr!(o-Doença
VALDEMIR DA SILVA - Proc. 3117.523.799 - Auxíllo-DCjença' -

VALDIR PEREIRA - Proc. 3117.523.329 - AUXilio Doença
VALÉRIO ALBERTO DAROS -- Proc. 31/7.523.220 - Auxilio-Doença. .

'VILDO JOSÉ NUNES - Proc. B/31-7.521.678 (revisão de Cálculo) Auxílio-Doéhça
VILMAR RODRIGUES DANIEL - B/31 - 7.521.813 � Auxílio-Doença

" - -----

J '.} Ii/" I

'FIGrianópolis; em 24 de maio de 1978

OUTROS

Vinagre
Maionese Hellmann's 500g
Mostarda Cica
Banha
Açucar União
adiana

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Leitura

No atual buliço em que se en­

contra o Brasil, evidentemente
que os fatos precisam ser 'devi­
damente analisados antes que se

assuma qualquer posição. E e�sa
interpretação dos fatos que dia­
riamente são notícias na im­

prensa diária, tão .necessária para
que possamos entender a mo�i­
mentação que sacode o pais.
estão aqui em Movimento. A

linguagem e a ótica continuam as

mesmas que foram definidas em

seu primeiro número, sempre em

defesa dos interesses brasileiros.
E a censura já 'foi decisivamente

desalojada. Movimento está nas

bancas a Cr$ 15,00. ,

PASQUIM (n? 469) - E O nú­
mero do 9° aniversário deste
hebdomadário, que tem se man­
tido durante todo esse tempo'
com muito bom humor, com

muita criatividade- o que 'é-difí­
cil, nírm'país em que despêâtãfn
como lideranças tipos como o

piauiense Francelino Pereira (
que não sabe nem que país é
este). Este número traz uma en­

trevista com Mário Pedrosa ( e a

vitória de seus fracassos), apre­
senta artigos de seus Aldir Blanc,
Armindo Blanco, Sérgio Au­
gusto, Félix de Athayde, e, so­

bretudo, muito humor - inclú­
sive, com uma novela de Sérgio
Porto, "O Eléfante". Cr$ 15,00.

Em VEJA desta semana, a in­
teligência de Millôr Fernandes,
Fi�eiredo em campanha, o gol
do general Videla, da Argentina,
um artigo sobre Francisco Cuoco
("A paz do astmrei), criticas de
cinema, literatura, etc., e uma

entrevista com Leonel Brizola,
que, a esta altura, ainda pensa no
velho PTB (Vade retro!). Cr$
25,00.

lecionadores, como fórma de de­
Coração. A revista já está nas
bancas ao preço'de Cr$ 25,00.

"O Outro Lado da Meia Noite", com Raff Valone e Marie France Pisier
,

b que há para ver no cinema
FLORIANÓPOLIS
Cíne, Cecomtur - Às l4h,
Esses Fabulosos Idolos
do Reino Animal. Censura
livre. Às 16 e 20h, O Outro
Lado da Meia Noite, com

Raff Valone, Marie France
Pisier e John Bek. Censura
18 anos. O primeiro reúne
em um só filme todos os an­

tigos ídolos de holliwood,
como o Tarzã e outros. "O
Outro Lado da Meia. Noite"
é um longa metragem ba­
seado no livro best seIlers
do mesmo nome.
São José - Às IS, 19h45min "Esses Fabulosos Ídolos do Reino Animal" reúne antigos as­
e 21h45min, O Trapalhão tros de Hollywood.
nas Minas do Rei Salo-
mão, com Renato Aragão e losos Ídolo� do Reino
Dedé Santana. Censura Animal. Censura 14 anos.

livre.
t

LAGES
. Coral - Às IS, 20 e 22 ho- Cine Marrocos: Às 20h,
ras, Norman... É ou não é, .. Duas Garotas e uma

com Reed Fox e Pearl Bai-. Aventura, com Monica
ley. Censura 18 anos. Vitti e Cláudia Cardinale.
Ritz - Às 17, IOh45min, e Censura 14 anos.

21h45min, O Selvagem, Marajoara:: Às 20h,' O
com Ives Montand e Cathe- Grito da Carne; Censura
rine Deneuve. Censura 16 18 anos.

anos. "
.

'

Tamoio - Às 20h,'O Trapa­
Roxv .; Às 14 e 20h, O Pro- "')hão nás'Mínas d'ó'1{éi Sa­
tei&' das Mulheres, com 'lomão, com Redlfto' Ara­
Lando Buzianca; e Carlítos gão, Dedé Santana e Mus-
O genial Vagabundo, com sumo Censura livre.

'

Charles Chaplin. Censura - Avenida - Às 20hl5min, A
18 anos. Menina do Fim <la Rua,
Jalisco - Ás 20h, O Prote- com Jodie Foster, Martins
tor das Mulheres, com Sheen e Alexis Smith. Cen­
Lando Buzzanca e Gabriella sura 18 anos.

Giogielli. Censura- 18 anos. BLUMENAU
Glória - Às 20h, Sexo em Cine Busch - Ás 20h, O
Desespero, com Gianni Trapalhão nas Minas do
Macchia e Ana Moffo e Um Rei Salomão, com Renato
Virgem na Praça, com Flá- Aragão e Mussum. Censura
vio Migliacio. Censura 18 livre.
anos.

_
Blumenau - Às 20h, A Po­

Rajá - As 20h, Esses Fabu- lícia lncrimina, a Lei Ab-

solve, com Franco Nero.
Censura 18 anos.

Mogk - Às 20h, A Noite das
Fêmeas, com Hélio Souto e

Antonio Fagundes. Censura
18 anos.

ITAJAÍ
Cine Itajaí Ás
20h435min,Simbad Contra
o Olho do Tigre, com Pa­
trick Wavne. Tarvn Power e

oiIIMargarett. Censura livre.
livre.
Tox - Às 20h45min, A Ar­
queira do Fogo, com

Mark Domon, Marie Adorf
e Silvia Dionisio. Censura
livre.
BALNEARIO GAMBO-

RIÚ
Auto Cine Delatorre - Ás
20h30min, Dois Tiras Fora
de Ordem, com Terence

, Hill, Bud Spencer, Cen­
sura livre,
Cinerama - Às 20h30min,
Dois Vigaristas em New
York, com Michel Caine.
Censura livre.

o TAC é das crianças
neste fim-de-semana

Neste sábado e domingo,
no Teatro Álvaro de Ca'r­
valho, estará sendo apresen­
tada' a peça infantil "Coe-

-Ihinho Pitornba", com o

Grupo Gato, Preto, de Curi-'
tiba. O autor é Milton Luiz, a

direção é de Luthero Almeida
e fazem parte do elenco:
Lineu Portela, Daniel Liviski,
Luiz Fernando Amaral, An­
tonio Kissner e Giovani Ces-

,

conetto. A peça conta a his-
tória de 'uma onça que tem

como maior sonho fazer um

ensopado de cQ(!lho. Mas o

coelhinho, ajudado pelos
amigos urso e papagaio, con­

segue sempre se safar: da

onça. É um musical agitadís­
simo e colorido. No sábado,
a peça será apresentada as 16

"e no domingo às 10 e .16 ho­
ras.

�

ETC... ,

'

Encerram hoje as inscri­
ções para o Curso de Impro­
visação Teatral, qu� será rea­

lizado no Teatro Alvaro de
Carvalho, ministrado pela
profe-ssora Maria Carmem
Mazza. A taxa é de ·Cr$
150,00 e as aulas serão em

dois turnos, das 8 às !O horas
e das 14 às .16 horas, e se es­

tendendo até o dia 28.

•

mês. Na próxima sexta-feira
terá início o campeonato de
futebol de salão e as crianças
poderão aproveitar as férias

,

na participação de práticas
desportivas, como tênis, vô­

lei, 'ping-pong e mini­
snooker.

'

•
No Clube São' Pedro de

Maracajá haverá festa junina
neste sábado e a renda será
aplicada para o término do

prédio do Maracajá Clube,
que deverá ser inaugurado no

fim deste ano.
'

.'
Dando continuação ao VI

Festival de Inverno de Itajaí,
a partir das 19 horas de hoje
será realizado o Curso de Ini­
ciação ao Teatro, com o tema

"Expressão Corporal", no

Colégio Estadual Deputado
Nilton Kucher. �.

O Circo Orlando Orfei es­

tréia hoje às 20�45min pró­
ximo
à Rodoviária de Itajaí com

artistas de 20 países e animais
de cinco continentes.

'.
o Araranguá Tênis Clube,

de Araranguá vai realizar dia
9 de setembro o baile das de­

butantes, com o· conjunto
musical San Remo. As inscri­

ções encerram no dia 15 deste

,.

Atila continua sua·

exposição no �RS
Continua até o dia 20 a exposição

de 47 quadros de Átila, no

Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva,
primeiro andar. Ele apresenta

desenhos e pinturas sobre

Florianópolis antes do aterro,
que preparou nestes três últimos meses.

Um concurso para os

radioamadores
A Empresa Brasileira de Aeronáutica. patrocinará o Con­

curso Bandeirante, onde poderão participar todos os radioa­
madores brasileiros devidamente licenciados. Será realizado
nos dias 15 e 16. O Concurso se deve à comemoração do !00
aniversário do primeiro vôo do avião "Bandeirante". Cada um

dos períodos, "CYV" ou "FonIa", terá a duração de 12 horas. O

período de telegrafia (CW) será realizado no sábado, entre !O e

22 horas, horário de Brasília. O período de fonia (AM e SSB)
será realizado no domingo, no mesmo horário. A entrega dos

prêmios será realizada no dia 22 de outubro, na sede da Embr­

aer, em SãQ José dos Campos, São Paulo. A Labre, seção de

São Paulo e Embraer fornecerão maiores informações.

FLAMENGO ESPORTE CLUBE· Capoeiras
Programação de Eérias
Neste sábado- Soireé de Féri�s, com o CONJUNT,O BRASI-

LIAN SCHAKER'S de Florianópolis, ,

início previsto para 'as 23,00 horas, e o traje é esporte.
Neste sábado, Soireé de Férias, com o CONJUNTO BRASI­

LlAN SCHAKER'S de Florianópolis, inícuo previsto para as

23,00 horas, é o tl'je é esporte.
No dia 29 de Julho, Soireé Dançante, com a famoso CON­

JUNTO GRUPO MUSICAL EXPANSAo da cidade de Tubsrão.

Os associados não portadores da NOVA carteira social, deverão

procurar a Secretaria do Clube de 2° a 6° feira, das 20,00 as 22,00
horas e no sábado das 14,00 as 17 ,00 horas, munidos de 2 (duas)
fotos 2x2, para confecção das mesmas.

.

Promoção especial de Férias para admissão de Novos Associa­
dos. Para o mês de julho, 50 (cincoenta) propostas estarão a dispo­
sição com desconto de 50% da Jóia.

Os associados-que adquirirem mesas e convites antes das promo-
ções terão um desconto de 20%) nas mesmas. .

Aguardem para breve, a emissã_? dê Títulos Patrimoniais, E 0_
Flamengo em tempo de EXPANSAO. .

CLUBE RECREATIVO 07 DE SETEMBRO - PALHoçA
Nesta sexta feira, Boite para Casais, com início às 22,00 horas.
Nos sábados e domingos, Boite para a juventude com o som da

crista da onda do 07 de, Setembro.
'

,
Dia 21 de Julho-Nostalgia-Seresta, com o Conjunto CARL.-\,O,

,com início as 23,00 horas. Na festa brindes para os associados.
Dia 29 de julho - Baile de Férias, com o conjunto DESTHAK,

início as 23,00 horas, o traje é esporte.
CLUBE CULTURAL SOCIAL RECR. ESPORTIVO 05

DE NOVEMBRO
Neste sábado, I ° BAILE DO QUENTAO, com animação do

CONJUNTO ALUCINANTES, com início previsto para as 23,00
horas, o traje é esporte. I

'

Ao adquirir seu convite, você ganha um caneco para tomar

Quentão a vontade e Gratuitamente.
'

Convite Especial - Para as senhoras e senhoritas, basta apre­
sentar sua carteira social de um'Clube ou a Carteira de estudante.

Vem aí, o REAL BAILE DA SAUDADE, com o famoso cantor
,

Fran�isco Petrônio, com todo o elenco de 35 figuras.
Baile de Saudade - ponte encantada, entre o passado e o pre­

sente, por onde a vida passada, volta a passar novamente.
LIRA TENIS CLUBE
O Clube da Colina, promove nesta Sexta-Feira, sua Discothe­

que, Boite para a Juventude, coÍn um som da pesada.
,

No sábado, o Aldo Gonzaga e seu Conjunto, balança o Boite de

Casais, com músicas agradáveis para se dançar e escutar. Vale a

pena ir a Boite no Lira.
A frequencia na piscina do Lira é continua, os treinos diários

preparam os jovens da equipe do Lira, para futuros certames de

Natação.
BAIRRO DE FÁTIMA REÇREATIVO, ESPORTE

CLUBE,
Neste sábado (início as 23,00 horas) e no domingo (início as

20,00. horas), Bailes de Férias, com a animação do CONJUNTO
COMUNICAÇAO. O traje é esporte.

(;I.UBE RECREATIVO 1° MAIO - Barreiros
O Grupo ALIENIGENAS" estará animando os Bailes de

Férias, no no Clube 1° de Maio, no dia 08 ( sábado-início as 23,06
horas) e no domingo (dia 09 - início as 20,00 horas).

u traje é esporte.
CLUBE RECREATIVO l° DE JUNHO - São José
AULAS DE VIOLAO - as inscrições estão abertas na Secretaria

do Clube. O início das aulas estão prevista para o dia 1° de Agôsto,
e as aulas serão ministradas todas as segundas e' quintas feira, pelo
professor Joel José de Souza.

No dia 05 de Agôsto - Baile para o Dia do Papai, o CONJUNTO
DESTHAK estará animando a festa em comemoração ao Dia con­

sagrado aos pais.
LAGOA IATE CLUBE
Encerram-se no dia 12 de julho, as inscrições para a V COLO­

NIA DE FÉRIAS DO LIC. .

No dia 17 de julho a garotada estará se dirigindo, em ônibus
especiais, a sede do LIe, na Lagoa da Conceição, onde irão desfru­
tar de atividades físicos-esportivas-recreativas-culturais é cívicas
sempre acompanhadas e orientadas por professores experientes em
recreação infantil e educação física. O Lagoa Iate Clube, nesta
Colônia de Férias fornecerá lanches e refeições, bem corno cada

criança! terá o direito a camiseta-uniforme da Colõnia. Todas as

turmas serão divididas.por idades. SerãO,sem dúvida alguma umas

férias diferentes para as crianças de 06 à '1 i2 'anos. Ospais interessa­
dos-devem procurar o Escritório Central do UC na rua Lacerda
Coutinho, (3, Chácara -do Espanha, até o dia i2 de Julho -

quarta-feira.
'

CLUBE ATLÉTICO MARECHAL GUILHERME - Es­
treito

No dia' 22 de' julho, o Clube Atlético, estará promovendo o seu

Baile de Férias, com o Conjunto Alienígenas, O início está previsto
para as 23,00 horas, e o traje é esporte. Como atração especial; um

grandioso desfile de Modas:
.

SOCIEDADE RECREATIVA 17 DE MAIO - Biguaçu
Destaque para a promoção do dia 29 de julho, com o BAILE

DO WHISKY, muito whisky e muito som.

Todos os domingos curta a Boite do 17 de Maio, com um som

.da pesada.
CLUBE RECREATIVO 12 DE SETEMBRO - Capoeiras
Encerram-se no dia: 29 de julho. as inscrições para as associdas

participarem do tradicional BAILE DAS DE;BUTANTES, que
será no dia 09 de Setembro.

Extensa programação foi preparada para homenagem as meni­
nas moças, como :. Passeio, Jantar e Boite, nas Termas do Grava­
tal, Passeios a bordo do Flomar, Missa em Ação de Graça, Coque­
tel e por fim a consagrado Baile. As debutantes serão apresentadas
pelo TARCISIO ( Denis Derkian), famoso Tele-Ator da Rede
Tupi, na Novela João Brasileiro - O Bom Baiano.

CLUBE RECREATIVO 15 DE JANEIRO - (Santo Amaro)
\ Santo Amaro, aguarda com expectativa a apresentação do

Cantor NELSON·GONÇALVES. Promoção especial para o mês
'

'de setembro, do Clube 15 de Janeiro de' Santo Amaro. Nestas
férias curta a BOlTE do Clúbe, divertindo-se com o som da pe-
sada.

.

CLUBE RECREATIVO 06 DE JANEIRO - Estreito

Neste DOMINGO dia (9 de julho), grande promoção do
colosso do Estreito, SOIREE,CHIC, aanimação estará a cargo do
famoso CONJUNTO KNOW-HOW, da cidade de São Paulo. O
início da Soíreé esta previsto para as 21,00 horas ( atenção gente, é
as 21,00 horas mesmo). Venda de mesas na Secretaria.do Clube ou

pelo fone 44.4134. Não percam esta promoção, o CONJUNTO é
sensacional.

BOITE. muito breve, miltransas estão sendo coordenadas para
sua inauguração.

SAUNA, a afluência à Sauna do Clube é muito grande. Nota-se­
a participação de jovens e adultos, desfrutando das modernas e

ótimas instalações do SAUNAQ do 06 de Janeiro.

a participação de jovens e adultos, desfrutando das modernas e

ótimas instalações do SAUNAO do 06 de Janeiro.
O Galã DJALMA PIRES, será a grande atração do BAILE DE

FERIAS, a ser realizado no dia 28 de Julho.
.

CLUBE CULTURAL E RECREATIVO LlMOENSE
Neste sábado, BOITE PARA A JUVENTUDE, com início as

23,00 horas. O som especial do Clube.

Neste sábado as 14,00 horas, o início do 11° Torneio InterClubes
de Judô e I ° Campeonato de Kodokan-Judô. Participação dos

Clubes Doze de Agôsto, 06 de-Janeiro, OEE, Academia Budokan e

Lirnoense. O Torneio tem a finalidade de promover os judocas (
passagem de faixas). Como atração especial, uma apresentação de
Karatê- Kung-Fu-Capoeira.

A parte técnica do Torneio estará a cargo dos Professores: Shi­
geru Sogo - 3 DAN - Faixa' Preta.

No dia 14 de Julho, será realizado a entrega de Trofeus e Meda­
lhas, aos Campeões dos Torneios de Dominó e Canastra. Foram
classificados no Torneio de Dominó "Osvaldo Wiethorn" as se­

guintes Duplas: 1° CONDI - Bernardino João da Silva, Oscar
Carvalho; 2°_ JOSÉ MENDES- Oscar Vasques e Telemaco Sirida­
kis Filho; 3° L1MOENSE- Luiz Adgar Danielewixz e João Pros­

dossimi.
Em realização todas as quartas e sextas feira, o 1° TORNEIO

DE FUTEBOL DE SALAO-FERIAS, denominado Conselheiro
FRANCISCO A�TONIO EVANGELISTA, onde pal1icipam as

seguintes equipes: ITEP, IPHFT, DER, A. GONZAGA, GRUTA
DE FÁTlMA, das 19,00 as 22,30 horas. As partidas estão sendo

realizadas na cancha do Esporte da CAEIRA, no bairro do Saco

dos Limões.

A COLUNA CLUBES ESTÁ SOB A RESPONSABILIDADE
DA ASSOCIAÇAO DOS CLUBES RECREATIVOS E SOCIAIS
DE SANTA CATARINA.

HOJE NA TV

Cultura 6
11:15 -'TVE
11:45 - Aula de Inglês
12:05 - TV Cultura
ao Meio Dia
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Batman
14:00 - Cinema 6
15'40 - Daniel Boone

, 16:20 - Celso 78
17:20 - Aventuras de
Saturnino
17:45 - Robot Gigante
1'8:15 - A Família Robinson
19:10 - O Bom Baiano'
19:45 - O Direito
de Nascer
20: 10 - O Bom Baiano
20:15 - Roda de Fogo
20:40 - O Grande Jornal
21:05 - Clube
dos Artistas
23:00 - Teatro de Terror
01:00 - Glen Ford
é a Lei
Coligadas 3
II :50 - Abertura
12:00 - Tom e Jerry
12:30 - Jornal Hoje
12:45 - Copa Brasil
13:00 - Jornal-Hoje

- Nacional
13:30 - Escrava Isaura
14:00 - Nova Dimensão
15:00 - A Estória de
Elza - A Odisséia de Elza
16:00 - Beleza e Dureza -

Hotel Maluco
16:30 - Faixa Nobre -

Seres do Amanhã
17:00 - Hanzel - Gamação
17:30 - Sitio do
Pícapau Amarelo
18:05 - Gina
18:40 - H.B. 78 -

Treme Treme
18:50 - Te Contei?
19:35 - Bola na Rede
19:40 - Jornal Nacional
20:05 - O Astro
21:00 - Sexta Super·
Brasil 78
22:00 - O Pulo (lo Gato
22:40 - Jornal Amanhã
23:00 - Semana Um -

Uma vez uma Águia
00:00 - Coruja Golorida -

Sentença de Morte

O Corpo de Bail� do Teatro Guaíra difCuniIba, estara se

apresentando nos dias 16 e 17 no Teatro Álvaro de Carvalho,
trazendo o mais clássico dos bailados românticos, que é "Gi­
selle", No dia 15, a apresentação será em Bíumenau, no

Teati:o Carlos Gomes.
.

Giselle é considerado o "Hamlet do Ballet". Trata-se de um

ballet em dois atos, com argumento de Saint .. Georges, Theóp­
hile Gautier e Corlli, sobre um tema de Heinrich Heine, mú­
sica de Adolpho Adam. "Giselle teve sua primiére mundial em

Paris, no dia 28 de junho de 1841, com coreografia de Jean
Coralli. Durante estes 137 anos, tem sido um dos bailados
mais apresentados no mundo inteiro. Giselle, com. produção
da Fundação Teatro Guaíra, mereceu' em dezembro de 1977 o

"Destaque Artístico do Ano"," na edição dos melhores do ano,

publicada pelo "Diário Popular". '

Nova - desta semana, está bas- No mesmo ano, a revista especializada em dança "Dance
t�nte variada: traz desde orie,nta- Magazine", publicada nos Estados Unidos, tece comentários
çoes sobre livros e dISCOS ate re- elogiosos ao joveín Corpo de Baile .do Teatro Guaíra, que se
celtas de beleza, de doces e de _apresentou no Rio de Janeiro com a mesma obra, Giselle. No
modas. Os melhores artigos são domingo haverá duas apresentações: às l7h e 21 horas, e' na

sobre macumba e a segurança da segunda-feira, às 21 horas. Os ingressos, à venda na bilheteria
mulher. Na parte de reportagens, do TAC, podem ser adquiridos aos preços de Cr$ 80,00, e Cr$
destaque para a matéria' com Ja- 50,00, para estudantes. As cadeiras são numeradas.
queline Bisset, Antonio Fagun­
des, o crime da pantera Angela
Diniz e mulheres como correto­

ras de imóv�is.
,

A revista traz dois contos: um

de Jorge Amado e outro de Ro'­
berto Drumond. Bastante origi-'
nal também a matériasobre cole-

ções, trazendo opções para os '

co-
'

Corpo de Baile do'

"Guaíra" estará no TAC

Do dia 10 ao dia 15,
a Semana do Sebo.

A II Semana do Sebo acontecerá de !O a 15 deste mês nas

livrarias Lunardelli e estarão expostas aproximadamente cinco

mil livros, para venda. É uma, promoção que aconteceu já no

início deste ano e, dJvido ao sucesso alcançado, a Lunardelli
realizará sempre nos meses de janeiro e julho, envolvendo li­
vros esgotados e com preços antigos, além do desconto de 50

'por cento.
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VALE A PENA ANDAR DE ÔNIBUS?,

Fazer com que o ttotienopollteno ..ande mais de ônibus, é um dos objetivos da Prefeitura. Mas,do jeito que está .. ·.

Carros super lotados,
E os motoristas nunca

Transporte de massa?

boa medida,' mas...

Poupe Energia Elétrica Apague uma lâmpada

O projeto encomendado
pela Prefeitura de Florianó­

polis, que visa melhorar as

condições do transporte cole­
tivo, e que também atinge
outros municípios da Grande
Florianópolis, preocupa-se
com a criação de mais ruas

para pedestres e faixas exciu­
sivas para ônibus e' pretende
trazer para mais perto do
centro seu terminais.

Mas enquanto o asfalta­
mento não vem e os abrigos
não são construídos, o que
deverá acontecer dentro dos

próximos dois anos, os cole­
tivos deverão continuar ba­
lançando no calçamento pre­
cário, e os usuários, sujeitos
ao solou à chuva, na maioria'
dos pontos. Uma viagem no

Circular, Yia INPS, da Em­

presa Tanes, pode revelar a

maioria dessas falhas que a

segunda fase do projeto,
chamada Transcol, pretende
curar.

Como muitas outras pes­
soas que têm carro próprio,
ele ouviu falar sobre o

Transcol ( Plano de Trans­

portes Coletivosl, a segunda
etapa de um projeto enco­

mendado pela Prefeitura,
que visa atrair o povo para
o transporte de massa ( ôni­

bus, no caso) e, com isso,
fazer com que os automó­
veis sejam usados o mínimo

possível.

Ele diz "já vou" para a

esposa ainda vestida com

trajes de dormir, e sai para a

rua, perseguido por uma

tosse repentina, talvez por­
que não costuma acordar
assim cedo. O carro ficou
na garagem, e, pela pri­
meira vez, em anos, ele vai

indar. de ônibus. Logo en-
,

contra outros, conhecidos

seu, que também átenderam
o apelo das autoridades.

Antes do ponto, começa
uma chuva e ele percebe o

erro de não ter ouvido o

conselho da mulher: leva o

guarda-chuva".
Percebe o primeiro pro­
blema: como ocorre na

maioria dos pontos de ôni­
bus, não existe cobertura.
"Eles pedem o sacrifício do

povo mas nada oferecem em

troca". ( O projeto prevê a

colocação de abrigos).
Alguns minutos depois

quando o paletó já está to­

talmente molhado, os vá-

, ..""

A RESPOSTA E "NAO".
O coletivo prefixo 15, pla­

cas A V�0170, embora conser­
vado, é bastante antiquado,
pouco arejado e iluminado.
Iniciou a viagem sinuosa pelo
cen tro da cidade, às
IOh20min, quando alguns
usuários já reclamavam um

atraso de mais de 20 minutos
e indagavam entre .si: "Onde
andam esses ônibus? Dizem

que a gente não espera mais
de cinco minutos, mas já
estou aqui há mais de 20".

Ainda na porta, um senhor
com um pé gessado sugeriu
que "esse carro, que passa no

I N PS, deveria ser mais
arniude". Uma senhora, ves­

tindo um casacão de veludo,
quis uma informação do co­

brador, para certificar-se se o

ônibus passaria num. deter­
minado lugar, Como o rapaz,
sem unifoFme, não estava

sentado perto da catraca, o

jeito foi gritar, "pára, moto­

rista" .

Sempre atencioso, ele obe-

rios usuários agitam-se no

ponto. Os novatos, os que
têm carros, a esta altura de­

sesperados, soltam sorrisos
e "ainda bem". Contudo,
logo. um veterano, sem se

surpreender lamenta que "já
vem cheio, como sempre".

I ndiferente aos sinais, os

"pára, pára", e até palavr­
ões, o motorista passou di­
reto no ponto. 0- sinal de
luz indica que está lotado e

vem outro ônibus atrás.
"Todo dia é isso, a gente
chega cedo no ponto, mas o

ônibus já vem cheio até a

porta. Vou chegar atrasado,
de novo".

E surgem as conclusões
iniciais, de quem deixou o

carro na garagem: "Se já
não há horários suficientes

para as pessoas que usam o

ônibus todos os dias, corno

vai ser se a gente deixar os

carros na garagem? Porque
não estruturam tudo, desde

já:' por exemplo, não é pos­
sível esperar ônibus num

ponto sem cobertura, com

essa chuva".
No segundo coletivo, que

saiu do ponto final uns 15

minutos depois- tempo su­

ficiente para mais uma su­

perlotação, aqueles que
foram deixados pelo pri­
meiro tiveram lugares. Pen­
durados na porta, mas en­

traram, e isso é o que im­

porta. Mesmo assim, pelo
caminho ó motorista foi pa-

deceu, enquanto o cobrador
iniciava a coleta dos Cr$ 2,00
da passagem, 'pelo corredor
do coletivo, bastante desgos­
tado com os vidros batendo.
E iniciou o desfile sinuoso,
pelas ruas estreitas do centro,
parando em pontos em cober­
tura para os usuários. Para
dificultar'. as manobras, os

motoristas estacionam em lo­
cais proibidos, como o Corcel
II, AC-585l, parado em fila

dupla, n.o final da Esteves Jú­
nior.

Misturando-se com as pla­
cas que indicam !'lotação 38

lugares" "não fume", um ade­
sivo: "kung fu". Em todo o

percurso da viagem, por ,di­
versas ruas, que durou 35 mi­

nutos, a lotação nunca esteve

totalmente completa. No re­

torno, uma moça sentou ao

lado do' repórter, olhou cui­
dadosamente as duplicatas
que tirou de um envelope e

reclamou: "Pôxa, fique no

ponto mais de 20 minutos".

Uma

rando
.

usuários . de ou-.
tras linhas. O homem de
terno quis saber: "Por que
vocês pegam esse ônibus, se

aqui passam outros? " E
teve esta resposta: "O sr.
acha que a gente pode ficar
na chuva? E os outros tam­
bém andam assim' cheios".

Ao contrário dos outros

dias, o homem que deixou o

carro na garagem precisou
.
acordar mais cedo, bem
mais cedo, irritou-se na via­

gem e chegou tardt: iió tra­
balho. Na hora do almoço,
ele telefonou para casa, avi­

·sando que "não é. para me

esperar, porque de ônibus
vou perder muito tempo".

No final do dia, enfren­
tou a fila e discutiu com os

'''furões''. Reclamou do
atraso no horário de
saída e o motorista respon­
deu: "não sou teu ém-pre-'
gado". O relógio des­

pertador não foi ativado e

ele dormiu até mais tarde,
no dia seguinte.

'

Desistiu da idéia de andar
de ônibus, que também era

de seu interesse pessoal:
economia de combustível.
Pelo menos até

que o projeto, que visa,
principalmente, urna "oti­
mização do transporte cole­
tivo por ônibus", seja defini­
tivamente implantado, o

que vai demorar anos.

"A linha Bela Vista é a pior de todas". A frase, dita em um
..

ponto, por uma senhora de cabelos grisalhos, aparentando 65

anos, traduz uma série de problemas que enfrentam seus usuários.

,

Mas essa queixa não é a única e as demais explicam o significado
da primeira:

"Esses carros andam sempre superlotados. Os motoristas não

cumprem horário, às vezes, ficam batendo papo nos bares e só
saem quando a gente reclama muito e áté toca a sineta. Se quebra
um coletivo de Barreiros, o fiscal.tira um da nossa linha, que já tem

poucos". São algumas das reclamações.
Perto do banco do cobrador, na catraca, está (não em todos)

afixada a tabela de horários, que nem sempre é cumprida. Se al­

guém reclama de um horário em atraso, o cobrador, ou o moto­

rista, explica, que "depende do fiscal". E sobre a tabela? Um ligeiro
encolher de ombros é a resposta: "O problema é que o DER (De­
partamento de Estradas de.Rodagem) não fiscaliza" - a linha Bela
Vista, como outras de São José, Biguaçu e Palhoça, portanto,
interurbana, não é fiscalizada pela Prefeitura Municipal de Floria­

nópolis. "Que. tem dado duro nas empresas", ressalta um funcioná­
rio público.

.
-

Ontem, o coletivo da Empresa Florianópolis, prefixo III, placas
J1-0038, que saiu do ponto final Bela Vista, às 9h25min, levou

quase 30 minutos até o centro da Capital. "Andou rápido, porque
não lotou muito" - normalmente a viagem leva mais de meia

hora.
A viagem não foi problemática, ao contrário de outros horários,

mas várias pessoas, lembraram episódios como este: "Assisti a

missa das 6 (18) horas, domingo, na última igreja do Estreito, e só

voltei para casa num ônibus das 9 horas'.

Passou um mas não parou porque vinha outro ônibus junto.
Resultado: peguei uma gripe danada".

.

Muitos usuários concordam que o atendimento da linha Bela
Vista fica mais precário aos domingos: "Eu cheguei no ponto final

(no centro), um ônibus tinha acabado de sair. Aí esperei mais de 30
minutos. Durante esse tempõ saíram uns três da linha Barreiros.

Quando apareceu um Bela Vista, já tinha gente suficiente par�
duas lotações, mas foi todo mundo, só ficaram umas senhoras".

Os usuários da Bela Vista reclamam dos moradores de Barrei­
ros, "onde há mais facilidade de ônibus e que usam os nossos, que
andam sempre cheios". Alguns motoristas têm adotado a medida
de não parar para o desembarque de pessoas antes do trevo de

Barreiros, o que tem sido motivo de vários atritos.
Uma senhora que leu no jornal a notícia de que existem planos

para melhorar as condições de atendimento dos coletivos, fez esse

comentário: "Isso nunca vai ter jeito, porque os problemas, com o

crescimento da população, aumentam mais do que as soluções".
Ontem, às 9h50min, o ônibus 109, da Empresa Florianópolis,

linha Bela Vista, esperava o sinal do fiscal para sair do terminal

improvisado no aterro, com o motor em funcionamento. Diante da

porta traseira, uma placa: "Faça fila". Mas esse é um dos proble­
mas da linha Bela Vista, onde constantemente concentram-se de­
zenas de usuários. Os "furões" acabam levando vantagem na lenta
fila de embarque. É onde os últimos são os primeiros.

A linha Saco Grande:
"muito ruim ...

"

"vocês reparam esse pacote pra mim ... Outro dia deixei um
assim e quando voltei não estava mais". "Mas onde 0_ Sr. vai",
perguntou uma moça ao homem de chapéu, que deixou um em­

brulho em papel verde.sobre o banco, no terminal urbano.
"Vou fazer compras", respondeu. Evdá tempo? "Dá, sim, esse

ônibus demora uma imensidão".
O diálogo aconteceu no ponto da Linha Saco Grande, conside­

rada "muito ruim" pelos usuários. Entre os vendedores de cocada,
amendoim, pastel, um homem oferecia um objeto de ferro, muito

utilizado por pescadores: "Vai levar uma grelha, freguesa" .:

Depois de uma espera de aproximadamente. meia hora ( "isso

prova que nós temos razão quando pedimos mais horários"), chegou
ao ponto de embarque o coletivo 130, da Trindadense, AV- 0014. Ás
II h IOrnin, saiu do ponto para o bairro Saco Grande, com uma

lotação razoável. Cerca de 30 minutos depois chegou ao destino. '

O mau estado em que se encontra um trecho da estrada do Saco
Grande ( parte foi pavimentada a lojotas) faz o coletivo sacudir e, em

consequência, solta-se a poeira acumulada em seu interior, princi­
palmente sob os bancos, que sacodem, juntamente com os vidros
Frouxos.

Neste fim-de-semana) Dner, DER e Prefeitura firmam
nos Ingleses, a convênios para novas o bras.

Festa do Pescador. Diversos convênios foram Estado.
"

Nova Ponte- Carnpeche, com·' estatística seletiva nos postos
assinados na tarde de ontem, Dos convênios assinados derivações ao Aeroporto da rede do DER. E ainda a

e, segundo g governador pelo DNER/SC e DNER, um diz Hercílio Luz e Campus Uni­
Konder Reis, "são do maior respeito à construção de pon- versitário, e Via de Contorno
interesse para o desenvolvi- tes sobre os rios Tigre, Gar- Norte, trecho Nova Ponte,
menta econômico e social do gantilho, e Vacariano, na ro- entroncamento da SC-I, Es­
Estado". Destes, quatro dovia BR- 475, ·'.recho Rio trada de Canasvieira e a SC­
foram celebrados entre o Canoas- Tubarão, com ver- 93, Estrada da Lagoa da CÜIl­
DNER e DER/SC, um com bas pagas pelo DNER, até o ceição, com derivações-para o

interveniência da Prefeitura limite de 15 milhões de cru- Campus Universitário.
Municipal de Florianópolis. zeiros. O segundo é destinado Esta obra será custeada com

à construção da BR-282, recursos do PROGRES, até
Trecho Entroncamento ( um limite de 120 milhões de
BR-IOl/ BR- 282). em .pa- cruzeiros. Este aditivo en­

lhoça, Rio Canoas.ie trata-se trará em vigor na data de
de unia edição de.verbas até o sua aprovação pelo Conselho
valor de 20 milhões de cruzei- Administrativo. O quarto é
ros,

. que serão destinados à um convênio para implanta­
indenizações, cujo encargo o ção do sistema de contagem
DNER agora assume. O ter- mecanizada de trânsito, que
ceiro é um termo de adita- se desenvolverá em duas fa­
mento ao convênio de coope- ses: a contagem volumétrica,
ração entre o' DNER, mediante aparelhos, conta­
ADER/SC e Prefeitura Mu- dores a serem implantados na

nicipal de Florianópolis, que rede do Estado, em número
tem como finalidade a execu- mínimo de 15 unidades. e

ção das seguintes vias e estu- posteriormente classificação
dos:Via Expressa Sul, trecho seletiva dos dados obtidos e a

No mesmo estilo da Festa da Tainha, mudando apenas o

cardápio, mais variado, começa' nesta sexta-feira,
estendendo-se até sábado e domingo, na Praia dos Inglêses, a

II Festa do Pescador, em promoção conjunta da Prefeitura

Municipal de Florianópolis, através da DIRETUR e comuni-

dade local. .

.

As atrações da festa, cuja renda tem por objetivo a constru­

ção do Salão Paroquial da Igreja do Sagrado Coração de Je- .

sus, iniciam nesta sexta-feira, às 19 horas, com a abertura
oficial do evento no Restaurante "O Pescador", e às 19 horas,
no "Palco do Mar", a apresentação da dança do coco; pelos
alunos da Escola Gentil Mathias da Silva, assim como o seu

coral e às 22 horas, obaile com o Conjunto Lider Som.no
"Salão de Bailes" A Rede".

Amanhã às atividades-da Festa do Pescador começam às .12
horas. Às 20 horas, no "Palco do Mar", a apresentação do Boi
de Mamão do Itacorobi,"exibição da "Sereia do Mar" às
20h30m e às 21 horas, a dança da quadrilha e pau de fitas, pelo
Grupo Folclórico dos Ingleses. No salão de bailes "A Rede",
com início às 22 horas, baile e desfile da escolha da Rainha do
Pescador, com o Conjunto Os Escorpiões.

No domingo serão desenvolvidas várias atividades esporti­
vas entre os pescadores, iniciando às 10 horas, com corrida de
canoa a remo, corrida de bicicletas, salto em distância e altura,
prova de mergulho e dança rítmica. Às 12 horas, abertura do
Restaurante "O Pescador", às 19 horas, missa na Igreja do

Sagrado Coração de Jesus e, às 21 horas, o baile de encerra­

mento, com o Conjunto Lider Som.

O outro é referente à doação
que o Governo do Estado faz
ao DN ER de um terreno com

2.573,20 m2, área que será
destinada à ampliação de sua

sede. E ainda um convênio
em que o Ministério do Inte­
rior doa 50 milhões de cruzei­
ros ao Governo do Estado,
visando melhorar as condi­

ções das regiões atingidas
pelas prolongadas êstiagens
deste ano. Esta será a pri ..

meira parcela de um total de
150 milhôes que serão aplica­
dos pelo Governo Federal no'

con tagem vol urrrétr ica do
trânsito mediante dispositi­
vos classificadores.

Tal convênio terá praeo
ma�imo de 24 meses, a partir
de IOda janeiro de 79.

Além das doações pelo mi­

nistério do I nterior as áreas
prejudicadas pela seca, que
foi de 50 milhões de cruzei­
rosç e da doação da secretaria
da Fazenda ao DNER de um

terreno, para ampliação de
sua sede. foram anunciadas
na mesma ocasião pelo
DER/SC, a licitação de
quatro obras, referentes aos

serviços de terraplenagens e

obras de arte dos convênios
assinados, ou seja, da cons­

trução das pontes, e dos tre­
chos da. BR-282, Via Ex­
pressa Sul e Via de Contorno
Norte, a ainda a concorrência
para a construção da nova

rodoviária de Florianópolis.

Hoje, às 15 horas, haverá uma reunião dos 48 médicos resi­

dentes, presidida pelo Dr. Luiz Joaquim Alves, presidente da

Associação Catarinense do Médico Residente, com o objetivo
de Iazer um levantamento das suas reivindicações. Pretendem
eles nessa reunião integrar as necessidades do Hospital Inían­
til, Hospital Celso Ramos e a Maternidade Carmela Dutra.

O Superintendente da Fundação Hospitalar', Dr. Ney Gon­
zaga, depois de se reunir com os residentes, pediu para que
fossem oficializadas essas reivindicações. Os médicos residen­
tes, aqui de Santa Catarina, não têm uma posição definida em

relação ao trabalho que vem sendo desenvolvido pela Associa­
ção Nacional de Médicos Residentes.

Diz Alves que a realidade dos médicos res-identes catarinen­
ses é bem diferente da de outros Estados. "Aqui todos. tên
direito a apartamentos, refeições gratuitas, roupa lavada, uni­
formes, no primeiro ano de residência têm um ordenado equi­
valente a 3 salários mínimos e, no 2° ano, a 4 sal;írios míni­
mos" ..

A reivindicação principal dos médicos de outros Estados é
basicamente a contratação pela CLT e a regulamentação da
residência médica. As reivindicações dos médicos aqui residen­
tes terão que ser bem estudadas, considerando basicamente a

nossa realidade, continua Alves. Após a reunião de hoje,
espera-se uma definição junto à posição a ser adotada nesse

movimento, considerado já de âmbito nacional:

Para os médicos

res;den'e� de se,
tudo está bem.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




